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Contrários à Ameaça de Golpe Deputados de Diversos Partidos
UNIDADE PARA A CONQUISTA
DO NOVO SALÁRIO MÍNIMO

| /*AN11A extensão ent lodo o pais a
| 

" dos trabalhadores pelo aumento de
luta

de 100
pnr cento no salãrin-irininio. Orlani-se por

I toda parie comissões intersindicnls pnra se
0 baterem por esta reivindicação vital, reali-
|í znni-se nmnlfestações dc envergadura em vii-
P rias cidades brasileiras.
4. A campanha pelo novo salário-minimo
g desenvolve-se sob a bandeira da unidade.I

próprios trabalhadores dispostos a não se dei-
varem esfomear sem luta.

fi possível vencer esta resistência de ex-
ploradores sem que. os trabalhadores lutem £com firmeza, unidos e organizados? é

I wflfl_ flW 11 B'*** •*¦ I B^vJ11 B^"^ ™.

Evidentemente, não.
larão a vitória.

Só unidos arroba-

e são os dirigentes da campanha pelo salário- v,
OS RODOVIÁRIO

Aprendem os trabalhadores com a própria mínimo, têm a responsabilidade rio y.elar con
experiência quo dependem do grau de coesão
rie suas fileiras os êxitos que têm conquista-
rio, A base da unidade de ação 6 que os tra-
balnadorcs paulistas alcançaram a vitória em
sua memorável greve de março do ano pas-

|i sudo; à base da unidade é que os niaritimos
conquistaram uma das mais significativas vi-
tóiljas na grande greve nacional do ano pas-
snrio. Pelo contrário, quando os trabalhado-
res vão íi luta sem fortalecer e ampliar a uni-
dade de suas fileiras, quando deixam que ele..
mentes riesagregadores impeçam o fortaleci-
mento de sua união, quase sempre sofrem

*| derrotas. Foi assim, por exemplo, na segun-
ria greve dos niaritimos,

CONQUISTADO AUMENTO DE 60% PARA OS MOTORISTAS E 40%
PARA OS TROCADORES - 0 AUM ENTO NÃO E' CONDICIONADO A

NENHUM AUMENTO DE PASSAGENS

AO.S 
ÚLTIMOS minutos de ontem os patrões re-

solveram. ceder ante a disposição dos motoris-

Seria pueril imaginar que a elevação de
100 por cento no nível atual do salário-mini-
mo caia de cima como uma dádiva do govêr-
no — deste governo de fome e carestia — ou
como benemerêneia dos patrões. Vêem os
trabalhadores como se unem contra a eleva-

ção do salário-minimo os latifundiários, os'{, industriais, a imprensa da reação, o governo
de Vargas e, inclusive, o grupo de generais
fascistas que pretendem, com ameaças, mau-
ter crescente a exploração e a miséria das

massas populares. ,Iá agora ê o próprio Var-
gss que tira a máscara de «pai do pobres» o
anuncia, através de «O Glbho», o adiamento
para as calendas gregas da sanção do novo
«.-.lírlo-mininio e, Inclusive, ameaça os' que
«aprofundam a luta de classes-», íslo é, os

l*sm»»«mt»»»aiB«m»»w»^

"jí novo secretário dc \'iação ('.
& (Miras ria Preteitura, sr. ílii-

gi ra «(liar a greve dos rodovia-"á rios; niarciiila para zero ho-

Neeessario
A PROPÓSITO das osten-" 

sívas ameaças de golpe
fascista .contra a Constitui-
ção e, consequentemente,

contra a realização de elei-
ções livres, nossa reporta-
gem ouviu, ontem; vários
deputados.

Os sindicatos, que T«>ram os inlcladores Ú

tiniiiimenlc e de defender com energia esta 0
unidade de ação, Não só de defendê-la, mas 0de ampliá-la diária e persistentemente. O Ú
dever dos dirigentes sindicais honrados e de ^todos os militantes sindicais é o de procurar 0os trabalhadores nos locais onde se conceii- Ú
irem, através dn comícios nas empresas, reu- %nióes por fábricas nas se(l"s sindicais, da oi- | tas dc entrar cm greve e concordaram em pagar o
gani/ação dc comícios nas empresas, para fa- | seguinte aumento: motoristas 60'/(, trocadores ezer da campai-ha pei,, salário-minimo uma lo- g dèsrmcli-int.es 40%, sendo conquistadas aindn algti-
^raSi^rí^óV^VtSrcíãot j mas remndicaeòes parciais O aumento vigorará a
próprios sindicatos. % partir de 1" de março, independentemente da con-

alas isto implica em repelir com energia | cessão de qualquer aumento no preço das passagens.
as manobras para envolver os sindicatos na % CM mesa-redonda que du- 0 -——
politicagem em beneficio deste ou daquele § lt*" ron mais de 1 horas, no ' rofoitura se compromete a--' •• ¦ — ¦ ¦¦¦• • aumentai' as passagens. Es-

Ia proposta foi rejeitada po-
Io representante do sinrii-

j cato.
GOVERNO

Avrropii.K.iKio
Durante li mesa-redonda,

, o secretário de Viação i»
l Obras afirmou descarada-
] monto que a Prefeitura já
! providenciara duzentos ho-
I meus pnra furar a greve ca-
; so esta fosse deílagrada,
. Alem disso, declarou, cm

tom ri»' ameaça fascista, que
o I-Aéirilii também estava

, preparado para tomar as
i providências necessárias cm
I caso dc greve .
i <)!!(.ANIZADA A t.KKVi;

Prevendo a paralisação
| rios ônibiis hoje pela madru-
j garia. ;, diretoria e a Comis-
i são rio Salário rio sindicato
j tomaram diversas providôn-

cias de ordem organizat.iva,
l criando durante os últimos
j dias mais de 20 piquetes,

que funcionaram como pe-
I quenos Comitês de Greve
I nas cm presas. Intensa pro-

ptignnda ria greve foi feita
tirante torio o dia ,1c on-

tem, com a distribuição rie
dezenas rie milhares rie vo-
Imites nos pontos de eoncen-
tração de rodoviários.

AS RWVINniOAÇÍÍKS
Eram ns seguintes as prin-

cipais reivindicações; nu-

demagogo. Os sindicatos só fazem unia po- r? Deparlanimilo Nacional do
litica: é a defesa Intransigente dos interes- | Trabalho, os proprietários dc
ses da classe operária, de suas reivindicações f, ônibus, o representante rio
profissionais, de sua unidade rie ação. A po- i Ministério do Trabalho « o
litica dos sindicatos, na campanha pelo siilá-
rio-miiiimo de U.I00 cruzeiros é uma só: a
luta |M»lo agrupamento de todos os trabalha-
dores para o combate e a vilórin. Fazer o
cnnlnírio é lutar contra os interesses ria clns-
se operária. I"". impedir unia vitória, que es-
lá ao alcance dos trabalhadores,

Aos dirigentes sindicais honrados, a to-
dos ns militantes sindicais Incumbe, pois, lu-

p Diante ria recusa ri,, Sin-
4, dicato dos Rodoviários em'A

açoitar qualquer acordo que
, ., , , . , , -,. entrasse em vigor quandotar pela, unidade e pelo desenvolvimento ,1a 

| [ogsem aumcn„*|BS „'s ,,,lampanlui do salário-minimo, repelindo as 0 saRcns governo e patrõesmanobras divisionistas e aíi.pliimdo caria vez | 
'ÚU.a^ 

.llm n0VQ .„,,',.„ fle
mais „ número de seus parllcipante.s, g L,( |lorns" l\é.s--e Ínterim a

menti, de SU',;. geral; tiiclu-
são das comissões no saln-
rio; anistia geral de multus;
retiraria dos tacômelros; íi-
xação dc horário normal rie
entrada c saida; respeito ao
horário rie 8 horas; forne-
cimento gratuito rie tmifor-
mes e prestação rie fiança
em carta rui recibo rie ilepó-
sito na Caixa Econômica.

Candidato
do P. S. D.

S. PAIJLO, 22 (Do corres-
ponrionte) — o Partido So-
ciai Democrático, em ma.
reunião do hoje pela manhã,
escolheu o deputado federal
Cunha Diieno pai», seii can-
dirialo a governador ile São
Paulo no próximo pleito.
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Denunciando o goipt» fascista, o deputado Roberto
Morena pronunciou onlem importante discurso na Câ-
mara Federal, de quo damos tun resumo na terceira

página desta edição.

Defender a Constituição
EM DECLARAÇÕES fl IMPRENSA POPULAR, CONDENAM AS MANOBRAS GOLPISTAS OS
DEPUTADOS JOSÉ BONIFÁCIO, L0PÜ COELHO, J. R0MER0, BüiUAMIH FARAH t B SILVEIRA

- ;Vdo adiantará o salário-minimo de S,)i)0 criucivos se os
preços não forem congelados -- afirma o operário ,/o.sri

Mercedes Conceição, cercado por seus irmãos menores

IMPOSSÍVEL VIVER
Com os Salários Atuais

"Ganho 2.100 cruzeiros, muitos ganham me-
1.05, mas o que recebo não dé para o sustento
da casa", afirma o ajudante de caminhão José
Mercedes — Acha que é necessário lutar pelos

2.400 cruzeiros e contra a carestia
Ô-* 2.400 cruzeiros e o con-
^piamento de preços são, no
momento, duas . rias princi-
pais reivindicações dr'.-i tra-
halhadores. Assim é pata Jo-
sé Mercedes Conceição, aju-
rianie de caminhão (ia em-
nièfa de, transportes Martins
Ferreira, <¦>*« mora no Morro
da Favela, ao lado da Cen-
ti-aí. Juatífieando a necessi-
riíiie do novo salário-minimo,
no» diz:

--• Ganho 2-1.00 cruzeiVos.
Muitfl içente ganha menos.
''nm o que ganho, entretan-
K tenho que sustentar ml-

nha n,ãc, que (i viúva, e nove
irmãos, sendo scte menores.

Declara; ainda:
— O alimento rios preços

é o que cria a miséria. De
um ano para cá o custo da
vida aumentou ao ponto dc
termos sido forçados, aqui
em casa, a diminuir a quan-
tidade do alimentos qi« com-
furávamos naquela época.

As crianças quo nos ouviam
intervieram e Francisco, com
menos de oito anos, afirmou:

—Há muito tempo que I
não compramos leile. (Jm li- |
tro, moço. custava até há |
(CONCLUI NA 5' PAGINA) *

O sr. .Tose Bonifácio, ria
UDN ri* .Minas, declarou:
— O povo, hoje, c muiln
mais esclarecido J|iii» eni"J9*57. Contribuiu paia isso .-,
aplicação dos meios rie ri1-
fusão c a participação sem-
pre mais acentuada da mas-
sa na viria política rio pa.s.
Realmente, está havendo
uma tentativa ri" golpear a
Constituição. Creio, porém,
(pie a Constituição não cor-
re perigo, justamente por-
que o povo i» agora mais
esclarecido o saberá deferi-
riô-la.

K' preciso, entretanto,
manter a opinião pública
em estado rie alerta alia-
vés rie um esclarêciriierit'!
nermnnente om ehtrov'ytas.
debates, etc. utilizando ».•;
parlamentares a tribuna rio
Congrcfo.

Quanto ás eleicõ/ • pelos
mesmos motivos, não creio
que possam ser postergadas.

O 0)1.1'i: SKItIA ( OX'1'ltA
TOIIOS

— a melhor maneira de de-
fondw' a uonSilluieiu, 6 ciiinprl-
Ia - o firmou .1 Sr. .li»sC (.'ontes
Riniicni, do l'TU Un Distrito I»'q.
derul.

AlMo quo tôiliis íis fofCfis tio-
muuraticas elevem unlf-se i;m
defesa da Constituição, pois
quí.1, st* o golpe vlosüc, aUn;;iria

a Iodos.
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

Reconhecerá a China
e a Atoaria

fVURO, 22 (Âl-T) O
Kgito tem a intenção dc

reconhecer a República Po-
pular ria China e o governo
popular, da Albânia, — de-
clarou ao jornal <:AI Abram:.
o chefe de esquadrilha Abcíél
Latif Bpgliadadi, ministro
ria Gu«rrn e membro rio
Conselho da Revolução.

Acrescentou n ministro ria
Uierraii cÉsse reconheci-

menlo está ligado á nova
política cujos principio.'; fo-
ram estabelecidos no trans-
curso de conictâpcias entre
os dirigentes rio pais e os
principais e in b a i x adores
egípcios"'-

O ministro não quis dar
quaisquer outros esclareci-
menlos, neste momento, a
respeito desse duplo reco-
nhecimento.

?%; e)f^r^ tw''
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Deputado Benjumin Faruh

M p^ • !

Diretor; PEDRO M0TTA LIMA

ANO Vil - RIO ÜU JAN1C1KO - TEHÇA-FE IKA, 23 l)li KEVERIÍIKO DE 1954 - .V 1.734

ummím de intelectual

DepuÚdo Breno da Silveira

Condecorado
Koáyguin
RECEBEU a ORDEM

DE LÊNIN
jyioscou, 22 ia. i'.'. r., ....
'¦' O sr. Alexei Kosúgtllll;
vice-presidente rio Conselho !
d.» Ministros ria URSS o mi- |
nlstro da Indúslria rios Bens !
do Consumo, recebeu onlem
li ordem riu Lênin, por íci-
siáo do seu 50.» aniversário e
pelos serviços prestados ao
Ksladü.-. O sr. Kosyguin 6
igliatmente membro do 'o-
mito Central rio Partido Co-
niunista da União .Soviética.

PORTUGUESA 5 .
. XWATF0RD2
.LONDRES, 22 A. /•'. P.,1
 A equipo brasileira -rl'or-

tuguesa dc Desportos», de S.
Paulo, bateu hoje, nesta Ca-
pilai, a equipe britânica do
Watford por 5 gols a 2.

A'o primeiro tempo, o CSVO-
ru tinha sido de, 2 ,' 2.

0 escritor Baltasar de Castro, pres idente da Câmara dos Deputados do
Ghiie, dá-nos suas impressões sôbr e a reunião ds G,>sânia •- Será rs-

cebido oficialmente hoje no Palácio Tiradentes

^ :¦•¦¦ swm . -»¦# -y-^MéfW

O escritor Baltasar dc Castro, presidente da Câmara dos
Deputados do Chile, falando à IMPRENSA POPULAR

ias Eleições

V/\Pf>/\s co Carnaval &ã Fome *

W *"™'**mm\W ^^r 7lt0 Smf V
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Deve o P.C.B. Participar
"Caso o Partido Comunista ou qua Iquer outro seja impedido de apre-
sedar seus candidatos e seu Prog rama, na prática, o governo estará
tirando ao povo o direito de escolh er", declara o mecânico A. Carvalho

o

Os números acima são «»w arqimento irrespondível em favor, do salário-minimo de doi»
mil • Quatrocentos cruzeiro*

¦flEV-E GKANOJO UEPERÇUSSA.O a noticia
¦ de que o Pnríido Comunista decidiu par-

licipar diretamente das eleições que se apro-
ximam, apresentando candidatos próprios,
para o que vai requerer registro ao Superior
Tribunal Eleitoral.

Nossa reportagem procurou ouvir a opi-
nião do povo. A maioria absoluta opinou
pela participação dos comunistas, como con-
(lição para que o pleito seja democrático,

.DEMOCRACIA

O éomorclário »loão Batista ,1c Lima de-
clsrou:

Sou eleitor c acho que í um dever de
todo cidadão comparecer ãs eleições. í; o
destino da nação quo se está decidindo e ficar
indiferente i» um crlm*. Quanto ã participa-
cão do Partido Comunista, acho que não há
o que discutir. Sr» estamos em uma «lemo-
rracin. (Altas as correntes políticas (ôin o (li-
rcito de concorrer fts eleições.

DIREITO I>E ESCOLH*

O operário Carlos Ferreira afirrtrtHit
Nuo se pode compreender que em nm

regime democrático um partido qualq-ier se-
ja proibido de participar da* elelçfíes. O re-
glsdro do P.C.B. deve ser concedido.

O mecânico Alberto Carvalho disse-nos;
As eleições sá serão democráticas se

todos os partidos puderem nelas tomar par-
te. Caso o Partido Comunista ou qualquer
nutro seja Impedido de aprewwttw mus can-

PASSO NO SENTIDO
DA COLONIZAÇÃO
FALA NEHRU SOBRE 0 ACORDO MILITAR

IANQUE-PAQUISTAMÈS
NOVA 

DKI.ill, au ,AI'H) — l
sr. Nelini, IH-Inielio iiiluiM

Un llidlailó i- nilnlciri) dos 1N1-
«ói-in», Eslniiiíjolru.s, declarou,
no discurso que pronunciou ho-
,ie perante u fiirlnmenlo Indiu-
un, que, a seu ver, a ajuda ml-

lit,,,. amorleana ao Paquistão
nin era «lun plisso em Una dl-
ivcíin... «Certumenle, liú um as-
iiei-io niltllar dn sltiiuçfto quealguns deveu, coiialilurari, acres-
centou o primeiro ministro, que,nu entanto, frisei, que era con-
tra a. presciiCfl *U: tropas estran-
irclras no Conltüénte, que os In-
(CONCLUI .na 5' PAGINA)

OC-O-NO 
liKSSO Xucio'

nal de Intelectuais
resultou num ê.\itu admita-
vel. ii isto por duas insote:
primeiro, porque a êk açor-
i-eiam fignnis d« niais aka
expressão do pensamento hra-
sileiro e, depois, por haver
chegado a conclusões de gran-
ile iinporlfuieiu pnra a defe-
sa da cultura aintcicnnfi.

lilattis furaiu as primeiras
ilúclrações feitas á nossa kí-
portagcn, pelo BBoritor Ral-
lii-.'.iir dc Castio. preaidante
tia Cíutiarã dos [Jepiitados do
Chile, di: legressu it »+"!a ca-
pilai, depois ile ter pi.cUei-
pado d»s trabalhos do coir
clave realizado em Goiânia.
i) autor de «;Un Hombre en
Kl Cainiiio>, que d.»verá com-
pnrecor. hoje ofU-ialnieirt-i ?.
Câmara |.'cricral. arvpílriioti p.
seguir:

Km meu diücurso, no
.',|n ria inaiiguriicão do con-
ciavu
floiá.s,
càmliiii
eiilri!
rrlsiuul
Incri in

reiilhari na .
õtire

po
l|l,C

i. ulriailei
fi. íí. nem
locolar.

ipital rfí.
o inter-

d »,- ¦-¦ culturais
os americanos,
devomos, para
nâo ciliar aa

lu o,'rtem geo-
as rie natureza

didatos e seu programa, na pratica, o gover-
uo estará tirando ao povo o direito de es-
colher.

ATriVHH QUIO IrfiKliKS-
S \ A TõD.A A AMKlilCA

-- Defender a cultura na-
cionai do Urns-il — .icrí.-V.ert-
lou ¦ .' unia providôncia mis
se •£ <¦!'.-•:t. lambem à defesa
ili jiniduçâü artística rio? nu-
li"i povos il.' nosso hem!--

1( OXCLUI NA .V PAGINA)
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Modificações no Ministério
Zenóbio, o patrono das violências contra offi-
cialidade democrática, para a pasta da Guerra;
Hugo de Faria, "alcagoete" do Serviço Secre-

to do Exército, para a pa*ta do Tral-aítio
•pORA.M, ontem, lavrados atos rie ,lei,iis»»ã«, do general Tiro
¦ Cardoso, da pasta da Guerra e .loão Ouilart, ria pasta do
Trabalho.

Pura a Guerra Íoi lioiiliíuih, u xciu-tni /wiiúbio da Costa,
que exurcia o comando da Zoua l^sle. Êsh; comando será
acumulado |Kilo general Arlsi(Mele.s d« Sotwa lMnteis ,atii*l
coniauilaiite da 1' Hcgifto **lilit»r.

Na fila do ônibus, populares opinam sobre a.
legalidade, do Partido Comunista do Brasil

Ficará rcspónUeiulo pelo ex-
peillcnle do Ministério do Tih-
balho o funelonácio daquela se-
iri-taria de Estado, Uuro de Fa-
ria. Hugo de Farta è conhecido
agente da policia secreta rio
F.xcccllo e jit vinha exercendo
tal funcfto de espionagem du-
rante a gu*lAo do ex-mtntatro
iloulurt, cujo sttbtiieti. cheflri-
vu. Uuruíite a greve dos marl-
limou, oi.-uiiu„Ui, ItitertnáiíiohtB
a paulu, r»t uiíi dua iiituidanteit

üiih vloléuciíus prallcaütis contra
os trabalhadores em greve.ÜMiOENKItAT. 1)1! V.VKUAS

Com as novas modificações, osr. Cielulio Vargas continua omesiui, «mlntslirlo ili„„»t9tto<»>.

aüfiitUuUKlo ainda ukiís mu ca-
ráter reai-kinsu-to e HU-rttivI.a.
Assim é quo pai-» a Paote da
Guerra envia um outro inerte-
ral de VargRs», bastante rorne-
eldo pi»,- seu ódio ao |*wo e
sua pártletpaeào nus pUino» (tal-
plstw. dn nttu,', governo, .T,' n«-
cessarlo rei*orü«r q*? ','nr«>hi»
rol um di» {»iitnrip.iiji ^iitriwÁ»
nado,'es d,i ouclii t«crori*4a ét
ussuaStldon e torturas dentro dtí
torças annüUtu, qOv sw *Mon-
volveu a pi-clrt-to ux- combate
as «atividades sutiveíslvas»).
itiisisriíMUAs ao aoiveiSMO

Mesmo nos Hlluv etruiilos do
Kxôrcltn, ;i noinuncao <le Zeivo-
.(CONCLUI «A 4* PAGINA)



AS DESIGUALDADES QUE PESAM
SOBRE A MULHER

Margarida 0AURO

Mamãe; não se esqueça de guardar a aliança! — Foi c frase surpreendente
tiue ouvi num bairro operário. A jovem senhora sorriu e tirou o anel do dedo.
in pnra a G. E„ uma companhia que não gosta de empregar mulheres casa-
das, por cuiisa do descanso que lhes concede, antes e depois do parto. Aquela
moça já fora despedida de outra empresa metalúrgica, e somente exibindo sua
iádérneia do tcmpo"de solteira, conseguira trabalho.

Eis unia dus restrições
que pesam sobre as inulhe-
n-s -¦ e neste terreno a ln.
dijstrla 6 fértil. Mus fábricas
•teí tecidos, viveiros d'3 tra-
ballio feminino, podemos
observur sutis manobras,
covardms patronais, rcvol-

. -.nleü injustiças.
A maneira mais comum

de c:*pjorar o trabalho fe-
minlno ó o roubo desalma-
do du trabalho das meno-
res. As meninas aprendem
com uma facilidade espan-
tosa a Udar com os teares
e, em pouco tempo, se tor-
nani tão competentes quan-
to as mais antigas. Passam
da aprendizagem para ns
máquinas, mas continuam
a receber o mesmo salário
de iniciantes, produzindo
trabalho ruiul^ao 'as tece-
lãs o mesmo ao dos homens.

Uma mulher nas fábricas
brasileiras não tem, atual-
mente, grande futuro. O
melhor cargo que consigne
atingir 6 o de encaregada
de serviço, função melin-
drosa, pds os pat.õos pro-
miam transformá-las em
algozes das operárias. Esta
restrl ,;io, não so origina dn
incapacidade feminina pa-
ra funções mais resr. .isa-
vels, mas da tentativa de
escravi; r a mulner, dlmi-

nuir n valor do seu esforço
*• auferir maiores lucros.

De tC.Us as astúcias utl-
llzadas nas nossas fábricas
contra a mulher a mais re-'
voltanie è a política patro-
:*ial de lançar umas .contra
as outras, criando ambien-
te de hostilidades e intri-
gas. Assim eles evitam que
as mulheres se unam para
reivindicar eus justos direi-
tos, para exigir a abolição
das injustiças.

Também o salário nas fá-
bricas, é inferior para as
'mulheres. As diaristas, por
fgúal trabalho, recebem sa-
lârip inferior. Quanto ás ta-
refeiras*, são vitimas dc
mesquinharias. Um exem-
pio é a escàlcnàg^m em
máquinas impróprias ao
sexo feminino, como o fa-
moso tear Jaca, imenso, que
obriga quem o tnca a pen-
durar-se dois metros acima
rio solo para emendar os
fios. A mulher que nele |
trabalha 6 obrigada a ro- I
correr ao contra-mestre, per- I
dendo tempo de trabalho, |enquanto Ôste corrige o de-
feito. '

Todas as razões citadas, '
A conquista de um governo a

nossos desejos, depende, entretanto

que abordei superficialmen-
te, confirmam a justeza do
artigo 113 do Programa do
Partido Comunista do Bra-
sil.

Cada Item do Programa
do Pl'13, aliás condensa as
aspirações de milhões de
brasileiro;*, mostra a solu-
çc-.o do um problema imo-
dlato. E' por esto motivo
que Inulas manifestações de
apõlo vêm surgindo cons-
tanlement'5.
Para nós mulheres, o item

16 agrada sobremodo, pois
visa corrigir as injustiças
que pesam iióbro nós e 30-
Ittclonar os .casos que nos
atingem mais de perto. Se-
remi muito beneficiadas
pelo governo ei .mocrático
de libortaçã0 nacional que,
cumpri:.do esto Programa,
abolirá «tôdns as desigual,
dados econômicas, sociais o
jurídicas que ainda pesam
sobre as mulheres. As mu-
lheres terão direitos iguais
aos homens em caso de he-
rança, casamento, divórcio,
profissão, cargos públicos
cie. O Estado dará" proteção
espot'i."l o gratuita á ma-
to nu linde e á infância»,

im, capaz dc atender aos
do nosso esforço, üepan-

de da nossa luta pelo Prcgrana do P.C.B., e da união rie
todas as brasileiras Interessadas na felicidade de nossa gente
e no progresso de nossa terra.

O ARBITRO %
fe

articulação %O USSUlUo ohrtu.atu.-lo de tiidos os Jornais ò .. ........
do gclpii fascista entre o Catolé e o Ministério da Guerra, Os
tAssocindosj de Chato njubiltiin. O cronista do iO Jornal», %Ncrtnh Macedo, espumando do iScilo contra o grande número §¦;de flKurus políticas nm* *ii se referiram com simpatia a di- #
versos pontos do Progruma do í\C.B., escrevei íg

«Apito na liC'1-a, os Arbitrou nau estilo dispostos jg
it assistir ti paulomltim vrrmellta utó o ittiiurgii fim. %
Uu orlotlií.vo rnisies uu llnliu-utixiliure Coelho nf.o Itú -2
liijíiti- tio sol no novo 1'sqttMim <-»l,„çntIt, nn Memorltil M
tios Coronéis.» v.

Esto pobre escrlba nao consegue compreender que o «firbl-
Irm não será Jamais mela dúzia de coronéis e goneriilf íiisrln-
tua, mau sim o povo, (|uc, dlrA n última palavra.

POR QUE?
Pergaiifa a população

de Ihtpei-uha
ITAPKÍiUNA, 22 (Do cor-

responcleiile) — Alais um uo-
mo de figurão foi pespegado
niiniii escola dôste município.
O sr. Amaral Peixoto de-
creteu, dando a denominação
de «Senador Sá Tlnoco» a
uma escola no Distrito ãe
Boáventtira, A população lo-
cal até agora não sabe as ra-
zões que levaram o genro etc
Getulio a realizar tal passo.

Üal LAMPEJO DE BOM SENSO
Apesar de Integrar grupo de Jornalistas de Chato, lá n sr *"?i Austt-egésilo de Atuído, no artlguete que muntem no «Diário É

í Ua I>oilet, tem um Icmpejo de bom senso, mostntndo-so preo- %-. euputlo: g
t...titula t-anliiirinmos o tudo poderíamos perder Ú«o ndoluuscmos ptirn salvar a Constituição um rciné-lio %iiue comecusso ti utiiiiitila-lu.» -*?

Este cremídlo» í a manobra golplstcinoriul dos corüiiéis.
Iniciada com o me

INSISTE E NAO DESISTE
I
tf

: _ Abordado pela reportagem do «O Globo» sobre n nnrma- ficuo 6s ZenoWq;. de que fora convidado pura a Pasta tia Guerra %a sr, Getulio Vargas respondeu: f>

«Eie tom dito isto? ig
Tem, o mais: dlísj, tnnibuni, já ler no bolso o í|alsrtirsn d« posse... jjjIsso í por iiiita tlSIn... retlargulu o presidente.» |

Horas depois, Zenoblo insistia, em declarações à (Ultima %

t«Mio tlnlui nenliitmii dúvida sobre n mlnliii :';-nomcoeilo. Os boatos espnllmiloa nfio passaram tio ei- Ir.loriK-ao política Hat.ltu.il do certos jornais, (ouvem Z
mS-'T* "UC ° ''" !"'0S °° a,ivill"*1*-'s no Kxí" |

^
i Positivamente, ninguém, neste pais, fez até ,-tnoru tanta Icara dura para ser ministro. Imagine-se o que nttoTrá paní Isa conservur no Ministério.

NADA MODESTO

I pesmetifinuo i, |irüvuwi«aoílnha dc que thaverla uma erow ee $

I

! ^^\zt£mZ^r^ ttájsf'': por<!uí nii° I
jou^tro 

qualquer. Mas n,0 ^^^^^^'2 }*W-É

AFiNAL, QUE BICHO Ê?
Dèetancap do slnlkro Caiado de Castro ã .Ultima [tórax I
MoítrnM^ZffllZ T "íJ'!,,?r' ,,,esni" P"«l»« $

doía tninlstro» tlí ]3B|nt & tjXtMM^° '1o, '"'' *>« I
rotina...» '"" '**"• Pode-so tllzer, dc f

Ívtde^r„rt^^/^.s^^.c;t.lT,a de ministros, dl- I
|quc estão com o -gové no crosfo '. lllv'd''m-se os partidos %

f o Pais e não ha X^SuKfl^^a^to ™ ™° %

ieiisagem pela. paz aos governos
fa grandes poíê??eíaR

NOVA IGUAÇU, 22 (Docorrespondente) — Dezenas
cie habitantes deste municl-
pio. preocupados pela manu-
tenção da paz mundial, assi-naram mensagem aos govèt*--n/s das cince grandes po-tenclao (Estados Unidos,
União Soviética, China Po-
pular, Grã-Bretanha e Fran-
ça) solicitando que as mes-
mas procurem nina fórmula
capaz de solucionar on pro-blemas mundiais quo possamdesembocar num conflito ar-
mado. Entre oa signatários
do Importante documento
destacam-se os .senhores João
Maurício de Andrade, Alrne-
rlnda Perra-', de Andrade.
Maurício ferraz dc Andrade,
Moisés Ferraz de Andrade,
Msurity Ferraz do Andrade,
Marina Ferraz dn Andrade,!
Waldemar Murilo Bentos,
Maria Silva Leal, Pedro da
Silva, Amaro de Brito, Nater-
cia Santos, Frunltlin Firrni-
no, Helda Santos Firmino,
Ncmlas Costa, Julia Barbosa

da Costa, Eliezer Barbosa daf-osta, Maria Alves da Cos-ta, Josué Pes-soa de BarrosLindolfo Pereira, Homero-antos, José Ambróslo, Se-bastião Silva, Manoel Crisós-tomo Vargas, Jamerino (Jde Paula, Nelson P, Car-doso, Ramiro Ferreira, Alei-des Alves da Costa, Aglui-do Oliveira, Zenalcie Alvos dcOúveira, Antônio P.odriguesde Barro», José Rodrigues doBarros, Jair Joaquim Rôclri-
guea o Cecilda Escócia daVeiga.

atropelado o mam
CAMPOS, 22 (Do corres-

(.ondente) — o menor Orlam
Io Andrade, de 10 anos, filho

do sr. Euseblo Andrade,
quando brincava na rua, ul
iitropelado por uma camlone-
te dirigida pelo sr. Amaro
Rangel. A criança sofreu
fratura da perna direita.

Nascimento
Robsom Vasconcelos e Vitó-

ria Vasconcelos, tém a satis-
facão de comunicar a todos
os uniip-os, o nascimento dc
nua filha üélia, ocorrido on-
tem.

Fa !e cimento
Faleceu nn dia 21 deste, a

senhora MARIA IGNfiS XA-
VIF,R PALMEIRA, esposa do
sr. Horondino Palmeira, ami-
go da IMPRENSA POPU-
LAR.

O sr. Herondino, filhos,
genro e netos, agradecem,
consternt .los, a iodos os que
compareceram ao seu sepul-
taniento.

Morreu em canse-
quêneia de mm des-

carga eiéfraa
Humberto Ar-uino. de 16

anos, filho cio conhecido roú-
sico Agucs d(. Aquino e de
sua esposa Cidálla Aquino,
quando pioct*...'!iv;i desomba-
ruçar uma ceafifa» tios fios
elétricos da rua em cpio mo-
rn (Rim c|e Pân .Iciln) locou
num fio de alta (..-nião, sen-
do atirado longe. Transpor-
tado para o Hospital «Antô-
nio Pedro», \-eio n falecer.

(Da SUCURSAL)

ÃSMSSÍI»DO 0OM-
íüfttRO TIROS

Cc..*ca das M iio-ras de on-
lem, quando fazia sua refei-
ção no Ucstauránto Montei-
ro, localizado ;i Rua da Hon-
ceição, o sr. José Geraldo,
secretário da Prefeitura de
Niterói, foi assassinado com
4 tiros desfechados a queimaroupa.

O assassino, tambmo fim-
cionário da Prefeitura, foi
Imediatamente preso pr,,.- po-
ptilares.

8CÍ ESTADO DO RIO
MÉtlicos

Dr. José Ignaclo
Romeiro Jr.

MEDICtNrt K «IRDItGIA
Cl Ií li AL

Kspcolalmonlo: Oncncas dosllrinncna e iliiciicnn dns Olhoi,Vnriz, Ouvidos, (iaruanlu —
uii-.uli.s o Opr.rnvõc.i do Amido-Ins).

DlltiUI! I)K CAXIAS
(lonstiltiirloi Av, 1'llnio (^níado,IS7; llesldüiiflii: Ittin llelinirlo

Pen»

Dr. Alcehlades de Araújo
Uoiníio

(.'llnlfii íilí.||icn _ Exume» A*
Laboratório

PKTKAI'()MS
i!..ns-: Itim MasliiiiKlui, Lnlí, 45- Fone.: Hlltlíl llcs.i Av. (íal.II a ri mm aíiikiiíIiri-s, 38 — Fonet

220Ü

Or. IValdemar ferreira
Ginecologia

N1TKI10I
A>. Amitritl Peixoto, 178 —
•'•' nnilnr - Sal» ÍIO — 2«j.,Ins. o lias. dns ia as 15 horm.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Ite-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Te!.: 4Ü-821Ü
w ¦mm

Cii iirglílo-Deiitlsta
Or. Arlsteu Curry Cortat
Dentaduras e lodo serviço

dt ntário
riüTKOPOLIS

Rua \Vasl,*ngton Luiz. 1.151
Sobrado

Anacleto-Alfataté
V. A UUS SANTdS

Caslmlriis, l.inhoK o Troplcali
1'liTUtll'Ol.tS

umilnilrns sob medida - Av. Aa-rclluno Cuiitlrilio, 271 - Sobrado- Salas 1 o 6 - lYtrCi.olli -
l-lmiii... du It!»

Atlvi.Kitdo
José feixtilo filho

Ciumii». ,'uík - Criminais -
Comerciais - Trabalhistas

l-.fi"/i'.óitu. 1'iui.ii l)ui|lm ucCaxias, I - Sala 2
ni)ii'u;io 511:1,0

Oiíiri.iiiii.iit,.; uus H im l<l Uorai.¦JUUÜÜ UJIi CAXIAS
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Personalidades Fluminenses
Pedem Relações Com a URSS

ASSINADO POR DEZENAS DE PARLAI ZNTARES E LÍDERES OPERÁRIOS, FOI LANÇADO UM
DOCUMENTO CONCITANDO O POVO DO ESTADO DO RIO A EXIGIR ESTA MEDIDA INADIÁVEL

Recebemos, com pedido de publicação, o seguia- l
te documento, assinado por destacadas personalida- \des do Estado do Rio, manifestando-se sobre o rea-
tamento das relações comerciais e diplomáticas com
a União Soviética:

«O desenvolvimento da crise econômica em que
nos debatemos, exige, cada vez mais, a ativa parti-
cipação dc todos os brasileiros nos esforços tendeu-
tes a destruir as barreiras que criam o inacreditá-
vel contraste entre a riqueza potencial do nosos paíse o empobrecimento crescente do seu povo.

Podem Invocar múltiplas
causas relevantes da criso,
entre elas o êxodo dos cam-
pos, a deficiOncia de energia
elétrica que acarretou forte
repercussão nn Indústria, a
Inflação progressiva, mas,
lambem, a incapacidade de
distribuição dos produtos
brasileiros entre as diversas
naçffes do mundo, nltrutnns
a braços com problemas
idênticos aos nossos.

JA vimos como a fulfa de
mercados de exporlução pa-
ra os nossos artigos aniqui
iou, por si só, rendosas ex-
plornções da terra, como a
franja, outrora em 4' lugar
na lista de orodutos negocia-
dos no exterior e, boje, uou-
cos anos depois, completa-
metilo desaparecida.

O Estado do Rio quo (em
solo adequado à cultura do
cofé, da cana, da laranja e ft
criação de gado, que se con-
(a allula como fonle.de nia-
térins-pritnas, que possui
numerosas tíl ricas em seu
território — privilegiudo pe-
Ia proximidade do grande
eenlro consumidor que é a
Cupilnl da República — estíí
nivelado em (nilos os nspec-
los, nos mais pobres da
União, propiciando nos seus
filhos fluminenses um pa-
drão de vida cada vez mais
baixo e desesperador.

15 que us divisas consegui-
das com os produtos expor-
tados, pelos quais nos pa-
gani preços irrisórios no cs-
trangeiro, são destinados em
sua mnlnr parte ao paga-
monto dos aTrasados enmer-
ciais que constituem, hoje,
uma divida vultosa c irre-
eorrivel no seus vencimen-
los.

as divisas que nos restam
e que serviriam para a aqui-
sição do material indlspen-
sAvel ao surto econômico do
pais e do nosso Estado em
particular, são insuficientes
pnra cobrirem as neccsslda-
des imediatas do povo.

A l'niã<> Soviéllca, a Chi-
na Pomilur c as Oemncra.
elas Populares, (olali/ando
SOO milhões de habitantes
que dispõem de reconhe-
cida capacidade aquisitiva,
têm procurado reiteritdameii-
le comerciar com o Brasil, i\
liase de (roca de acuesr. ca-
le, cacau, ilgodão, tecidos e
demais mercadorias que pos-
sulinos, por 111 a q u I n a r i 11
(de.sliluiia de petróleo, fá-
brica de Iralores, ele), pro-
duiiis ngricolus v nmiiufiltll-
rados que lhe** sobram e nos
são úteis r>n mesmo vitais.

fi impossível prever ale
onde pode atingir a escala
das trocas comerciais com
os do Leste c qual seríi o
vullo dos benefícios que o
Estado do Hio desfrutará
com os acordos que se fize-
rem. Presentemente há in-
tenso comércio, leito por
países intermediários quevendem à União Soviólica
produtos brasileiros com os
nunis obfílm enormes lucros.
Exemplo típico ó o café, ex-
porfado por nós a Cr$ 19,00

(dezenove cruzeiros) o re-
vendido ikqucie país ao pre-
ço do Cr$ 100,00 (quatrocen-
(os cruzeiros) s quilo.

A razão, o bom senso, o
exemplo de outras nações,
como a Argentina, Estados
Unidos, Tnglalerra, etc, in-
dleam-nos as extraordinárias
vantagens que obteremos no
comércio com a União Sovié-
liea e, como passo prellml-
nar, pnrn Islo, é o restabelu-
cimento das relações comer-
ciais e diplomáticas, convo-
ramos todos os fluminenses
a nos secundarem na snlici-
títç-m ao governo brasileiro
para que as estabeleça, em
beneficio das nossas expor-
(ações e, como meio de
obtermos máquinas, os Im-
piementos, o petróleo o o trl-
go de nue fnnto carecemos».

Assinado: Brigido Tinoco,
deputado federal; Flavio Cas-
Iriolo, ileptidi.io federal; Os-
valdo Fonseca, depitfado fe-
dcral; Celso Pcçànha, depu-
(ado federal; Abelardo "llula,
depulado federal; deputados
estaduais: Ordéner Veloso,
Ângelo Pinheiro BIKeneourt
c ÍIArio Fonseca; usinelro•lorge Pereira Pinto; dr.¦loão Barcelos Martins; GII-
berlo Afonso Pires, prefeitode São tíonçato; Alédio
Oherlander, presidenio da
Câmara Slunleipal de Nlte-rói; Eudóxlo Falcão, presi-dento da Câmara Municipal
de Ciimpos; Flavio Monteiro
de Barros. orcsldente da Cá-
mnra Municipal de S. Gon-
çnlo; ,Tosé le Aquino, veren-
dor á Cilniarn Municipal deMagé. Vereadores il Câiíiara
Municipal de Niterói: Luís
Nascimenfo f.opcs, Pnlmir
Silva, Afonso (Viso Montei-
ro, Akaro Caetano Ari Bue-no, vereador ii Câmara Mu-nicipnl ó> (Jampos; Nilo Ca-nela e Mário Paula de *>Tu-
tos, vereadores ã Câmara
Municipal de Sflo Gonçalo;Irinou José d.» Souza, presi-(lenle do Sindicato dos Ope-rúrios Navais; .Túlio Mola,secretário do Sindicalo dosOperários Nnvais; ,Jnão Fer-nnndcs .tesoureiro do Sindi-
coto dos Operilrios Navnls;
Almir K«'is \eio, presidentedo Sindicato dos Tôxleis deMlerói; Ernesto E/.equicl,secretário do Sindicalo dosTèxíeis de Vilerói; Walter\innn. tesoureiro dn Sindica-
(o dos Tôxfcis de Niterói;

VioiêRGias poüftjais
sm Araruama

ARARUAMA, 22 (Do cor-
respondeu te) _ .4 delegacia
do polícia local está se nota-
biÜEando pelas suas arbitra-
''iodados, Os presos silo bar-
baramente espancados o yuecem causando mal estar n*i
cidade. Agora a policia vem
do cometer novas violências,
desta vez na pessoa, do sr.
Folix Mariano, ijiio foi sevi-
ciado no xadrez e ameaçado
do morte.

Rubens Pereira de Burros,
presidente do Sindicato dos
Bancários de Niterói; Mauro
Plmentel, secretário do Sln-
diculo do» Bancários de Ni-
terói; Rafael Francisco de
Almeida, presidente do Sin-
ilicato dos Padeiros de Nile-
rói; Antônio Pereira de
Araújo, secretário do Sindi-

cato dos Padeiros de Nilo-
rói; Manuel Antônio Rogo-
rio, presidente do Sindicato
da Consiruçuo Civil de Nilo-
rói; Artur Koquerte Júnior,
secretário do Sindicato da
Construção Civil «le Niterói;
João Bastos, presidente do
Sindicalo dos Metalúrgicos
de Niterói.
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A 20 e 21 de Março a C
Estadual Pela Emancipação

Resoluções adotadas na última reunião da Comis
são Provisória para a Convenção no Estado do"Ri<
Recebemos, com .pedi-

do de publicação, a se-
guinte nota:

«A Comissão provisó-
ria para v. Convenção Es-
tadual Pela Emancipa-
ção Nacional, reunida na
cidade de Niterói em 19-
2-954, aprovou o seguin-
te plano de trabalho:

a) Marcar as datas de 20
e 21 do março próximo para
a realização da Convenção
Estadual.

b) Promover Convenções
regionais no Norfcs, Centro e
Sul do Estado, respectiva-
monte nas cidades de Cam-
pos, São João de Meriti e

Barra Mansa, até o dia
28-3, para debate do tetr-í-
rio e eleição d'3 delegados
à Convenção Nacional.

c) Encarecer aos municl-
pios de Petrópolis, Frjburgo

e Magé a necessidade dc
realizar Convenções Muniei-
pais com escolha do 'dele-

gados à Convenção Esta-
dual.

d) Imprimir 50 mil exom-
plaros do Manifesto de Con-
vocação da ConvençSu Es-
tadual e 20 mil exempla-
res do discurso do gon-oral
Buxbaum, pronunciado no
Ato Preparatório de 3 de fe.
vereiro.

e) Recomendar às comis-
soes promotoras das Con-

venções Regionais e Muni.
cipais a confecção e clivul.
gação de manifestos ile con-
vocação para os atos res-
pectiyos.

fi Dar publicidade a pro-
nunciamontos de personall-
dades parlamentares, poli-
ticos, lideres fiindicaiíi, (<;.
mininas e juvenis.

g) Promover nus Asso-
clações que apoiam a Con-
vençào, assembléias e pa
Jestrns sobro os objetivos *•
finalidades cia Convençfio.

li) Elaborar um plano de
finanças cie âmbito esta.
dual.

I) Organizar caravanas de
confsrenclstas para colabo
rar com os municípios na
realização dos atos progra-
macios».
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Wão Foi Convidada a
Assembléia Legislativa

Os dirigentes da Companhia
Siderúrgica Nacional, de \"M-
ta Redonda, inspirados pelos
seus patrões norte-amerlea-
nos, não convidaram a As-
semhléia Legislativa Flumi-
nense para a inauguração do

novo"* forno, realizada ontem.
Vários deputados, por ès^e
motivo, fizeram ouvir o seu
protesto contra a desconslde-
ração sofrida.

(DA SUCURSAL)

Falta de Higiene na
"Fábrica de Sardinhas'

ywmyy i
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A «fábrica de sardinhas"»
como é chamada a «Consér-
vas Caçula S/A> não tem n
menor tlonsldcfoção com os
seus operários^ A falta de
higiene é tal no seu interior,
ciue os trabalhadores se sen-
tem asfixiados pela.' emana-
ções oriundas dos detritos
que não são tratados con-
vonientemente. O quo admira
em tudo isso é a ausência to-
tal das auK-.idades do Minis-
tério do Trabalho o da Se-
c.t-etarih rir» Saúde do Estado
do Rio. (Da SUCURSAL).

Trabalhadores da Cantarei-
ra reclamam o reatamento
de relações com a Ü.R.S.S*

Os trabalhadores da Can-
taroira, conscientes das van-
tngens que advirão do rea-
tamento das nossas relações

Um Pouco de História
Da China: a «Guerra do Ópio
p»\Bs«ssaia««»*ja»si
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| NA AU)EIA DE SAN YÜANHf JUNTO A UM MONUMENTO DE PEDRA, RELEMBRANDO ASLUTAS DO POVO CONTRA OS OPRESSORES IMPERIALÍSTAS
icniiias^^ & Reportagem de Egydio SQUEFF

fevereiro (Via aérea)' ¦- Em geral o campore belo, seja nas regiões montahosas. com
CANTAO,

chinos é sempre pelo, seja nas regiões montahosas, com
panoramas de sugestão que o viajante dificilmente esqueceseja nas planuras dos arrózais do sul.

Tenho percorrido ôste imenso país em todas as direções
por via férrea. Desde a oMngólia Interior, das regiões fron-teiriças com a Sibéria o a URSS até o extremo sul, nasvizinhanças de Burma o do Viet Nam, ou à beira dos ma-res da China. Mesmo os que como eu passam -a vida es-crevendo ou se Interessando particularmente pelos homens
pela paisagem humana, são atraídos pela beleza da terraneste pais.

A aldeia de San Yuan Li, nos arredores de Cantãonão foge a regra. Visitamo-la pela manhã, banhada pelo'doce e quase perene so) cantonês, nesta época em que ou-trás regiões se cobrem de neve, como Pequim.
Mas o que nos traz ,a San Yuan Ll é a sua históriacapitulo heróico das lutas e revoltas seculares dos campo-neses ç do povo chinês pela sua libertação. A este heróis-mo foi erguido um monumento de pedra, junto ao qualescutamos agora sua narrativa, um jornalista brasileiroe quatro europeus. E' simples, como o devem ser todos osmonumentos evocativps, como este, das revoltas do povocontra o seus algozes. Tem pouco mais de cinco metrosüe altura, sobre um pedestal de um metro, com um baixorelevo de linhas suaves mostrando os camponeses em lutaLin uma das ruces do monumento, justamente voltada punio lugar em que se desenrolou o combate, esta inscrição!
— Do povo de Cantão aos mártires que .sacrificaramsua vida contra a agressão do imperialismo Inglês — 1» doOutubro — 1950.

»

1
Pois foram os ingleses que, em 1840,-com quinze na-vtos de guerra, como já dissemos, partindo de Macao bom-bardearam selvagemente Cantão, e, num segundo a aoüedesembarcaram, bem como em outros portos da ch?na#uma pagina de ignominia na história da Inglaterra a (Vítoria do ópio, assim chamada porque a razão alegada pelosbr tanlcos para desencadear a guerra foi a proibielo Ztráfego do ópio com que eles envenenavam e eKqSiamas torras An nnv,-. /.hi^Ã., <»...,—1„ „ j_ -r ,. "-""'"¦mçciam

diplomáticas e econômicai.-
com a União Soviética, en-
viaram ao presidente da
República um memorial so-licitando que o governo te-
mo as necessárias medida?no sentido de atingir essa
finalidade. Assinaram o
manifesto as seguintes pes.soas: Antônio Fernandes
Dias, Maria Luiza Duque
Estrada Lopes, Aríete Dia?
Dlniz, Arly Fernandes Dias.
Ademir Fernandes Dias, Ma*ria Rosa Batista Dias, Dia
mantino Borges Filho, Ha-
roldo Vieira, Adelaide For-
nandes, Elol Dias, Martins
Romero, Leni Lopes, AliceLiberal, Franklin Llbe-ral, Adelir Liberal Fe*üz Liberal, Luiza Ll-

bornl, Eloiza Maria da
SÜva, Jorge Waldemar,
José Waldemar, Euclides
de Oliveira, Erly de Oüvel-
ra, Edyr de Oliveira, Cusló-
dio Madeira da Cunha.
Edith de Oliveira, Lttci de
OlWelra, .lorg-s de Oliveira,
Kcíe/.io tio Oliveira. Encdina

.ile Oliveira.

as forças do povo chinês, trazendo-o da índia, lá em -n-
poder, e cujo cultivo intenso tinha sido tornado obrigatório aos camponeses indús pelas autoridades co onlSistas

cujo cultivo intenso tinha sido tornado obrigató:amponeses indus pelas autoridades colonfc"'britânicas, para vendê-lc aos comerciantes chinesesEstaria fora de âmbito de uma reportagem entrar anuiprofundamente nas razões econômicas e outros determnantes desta vergonhosa e imoral agressão dos 2nSlistas a um povo pacifico e que não podia, na ènocifrentar o poderio da Inglaterra. Mas, certamente o fareium da, no Brasil, onde o nosso povo já coméçl a compreender, em camadas cada vez mais vastas, a naturezado imperialismo, pois sente em sua carne os efeitos Tc.imperialismo norte-americano em nosso pais De 1„
gem, entretanto, é preciso qúe os brasileiros saibam oue ôópio não é chinês. Foi trazido e Imposto à China pelaforça das armas, pelos civilizadissimos «lords», «sires»«gentlemen» da cristianlssima Coroa Britânica. Elos mesmos, depois, através de pseudo-historladores, literatos e
jornalistas apresentaram os chineses ao mundo como «umpovo fumador do ópio.. E' uma injúria a este grande novo¦ que a soube devolver, pela ação, em nossos dias exnuíl sando para sempre da China os seus caluniadores e talmifios seculares.
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BONDES MAIS CAROS
A partir do dia 25 do cor-

rente os bondes de Niterói
plissarão a cobrar Cr$ 1,00
de paisagem por seção



A Hora Das Invocações
Patéticas

JfffO 
QUE NAO FUI

convidado pelo wifitfaíro
QouUirt'), afirmou a um- jor-
nalista o general Zcnobio
ntwui do suas variadas e re-
çentlssimas declarações. Des-
,fP quo se armou o bode do
memorial dos coronéis a èn-
fase dos juramentos passou
a constituir necessidade vital.
Não basta dizer as coisas
simplesmente, como em tem-
¦no ne pnz. Torna-se impres-
cindirei a blindagem de. invo-
caçoes patéticas, no acampa-
nhamento das mais singelas
afirmativas.

0 ,0 Globo*, cuja. autori-
,ínilc, em matéria do provo-
cações v calúnias, é iucontes-
iárcl, inundou, a Volta Ro-
dondu. no auge du forvttru,
r, portar especializado. Esse
rapa- chegou n cidade flumi-
nenso disposto a arrancar
si utenças peremptórias do
si, Vargas sobre a encrenca
do memorial 0 repórter pro-
curou limiar entre os dedos
0 velho muçum. Contentou-
se, por fim, com duas ou tres
frases escorregadias.

ila, no entanto, vm lave
da atual crise militar, uma
pesição clara, que não se
afasta da norma de vida do
/'ni dos Pobres; a combina-
çdo da demagogia com a vio-
lóncia. Eis por que, no dis-
curso de domingo, o sr. Var-
gas, depois de afirmar que

nossas massas» constituem
elementos do ordem e de

paz social», ameaça os tra-
hailiailorcs com o seu «poder
dn polícia•> e manda publicar
no iO Globo-» uma rebaixa,
de 2-400 para 1.700 crtusi-
ros no salário-minimo. O ri-
ro istancieiro de São Borja
lança os trabalhadores como
carne As feras

Xão há nenhuma origina-
lidado da política do sr. Var-
nas. A combinação da de-

niagogia com a, violência nus-
ceu com, o snrgimonto do ca-
pitalismo, nos paises que lho
serviram do borco. Na crise
inglesa do 1819, hussardos de
Waterloo, reprimindo mani-
festaçóes operárias a tiro*,
escreviam assim a primeira
página do liberalismo inglês
em relação ao proletariado.
Na França, durante as Jor-
nadas de Junho, em 1848,
operários foram caçados a
bala nas ruas Para se i>er
morto era bastante usar Wtt-
sa e ter ae mãos cotejadas.
Operários da Silésia, que pro>-
testaram contra as duras -on-
diçõos de trabalho em sua
época, foram atingidos pelo
batismo de sangue que 'hes
infligia a nascente burguesia
alemã. São fatos dos albores
da «paz social», que no Bra-
sil se repetiram durante as
greves de 1918, com assasti-
natos, prisões e deportações
cm massa.

A «paz social* mio sam da'
cabeça do ladino estancieiro
de Silo Borja entre duas ro-
dadas de etilmarrão. Baseado
na exploração do homem, ve-
lo homem, o mito da i-paz so-
ciai» surgiu com as primeiraslutas da classe operária.

Roje, quando se trama um
golpe fascista contra a Cons-
tiiuição, o engodo da «pas so-
cíah é combinado com a
ameaça do «poder de poli-
ela».

r.Paz social» com salário-
mínimo da tabela anunciada
no «O Globo», de 1.700 cru-
xeiros. Poder de policia con-
tra os que aclíam que náo
podem viver com menos de
2.400 cruzeiros e que se na-
tem contra a crescente ca-
réstia. Eis o dilema do Pai
dos Pobres, na hora rios m-
vocações patéticas

Paulo MOTTA LIMA

RIO, 33-2-1951 IMPRENSA POPULAR RIO, 23-2-1954

Hoje. na (.apitai paulista:

Ato Preparatório da Convenção
DESTACADAS PERSONALIDADES APOIAM A INICIATIVA - FALA-NOS 0
GALE. BUXBAUM SOBRE SUA EXCURSÃO AO INTERIOR PAULISTA

1 CABA o general Edgard Buxbaum de realizar
uma excursão por vários municípios de São

Paulo, entre os quais Ribeirão Preto, Batatais, Fran-
ca, Andradina, Araçatuba e Osasco.

Em declarações à nossa re-
portagem, o ilustre oficial te-
Ve ocasião de salientar o en-
tuslasmo do povo bandeiran-
te em tfirno da próxima Con-
vençâo Pela Emancipação Na-
cional.

— Em Ribeirão Preto —
disse — discursei no Sindica-
to dos Metalúrgicos, onde se

encontravam, alem de nume-
rosa assistência, representan-
tes de outras corporações pro-
fisslonals. Ainda nessa cida-
de, pronunciou uma pales-
tra na P. R. A-7. Sub-
meti-me, também, a uma «a-
batina no auditório daquela
emissora. Visitei a Câmara
Municipal c, no contacto que

Problemas do Distrito Federal nas reuniões
preparatórias da Convenção

Na reunião havida em
fins da semana passada,
promovida pela Comissão
do Distrito Federal Pela
Emancipação Nacional, os
lavradores de Santíssimo de-
nunciaram repetidas vezes
a ação de numerosos grilei-
ros. Mancomunados com as
autoridades cio govêmo, ten-
tam os grileiros despejar
posseiros que ocupam a ter-
ra ali, há 20 ou 30 anos e
Vêm sabotando d<i atlas as
formas a melhoria dos
meios de transporte para o
local. Isto, não obstante os
transportes serem precários,
além de caríssimos.
Outros delegados, como os

da Rocinha e da Baixa do
Sapateiro, fizeram ampla e
mmueiosa explanação sobre
os problemas quo atetam
aquelas localidades, sallen-

laudo que a falta de postos
de alimentação do SAPS,
postos de saúde, escolas e
saneamento, constituam os
primeiros que precisam ser
enfrentados. Em Campo
Grande estão sendo distri-
buidos 2 mil volantes em
prol da Convenção, sendo
que um manifesto foi ali
lançado com grande su-
cesso.

Por fim, falaram os del-e-
gados de Bento Ribeiro e
do Parque Proletário, acen-
. laudo o primeiro que aquê-
le bairro não possui água
narn alenf.sr as necessida-
des da população e o stigiin-
dn denunciando lambem as
manobras dos grileiros quo
continuam utilizando de
to.. . os subterfúgios para
despejá-los, inclusive o tio-
vo golpe de «transferidos
para Jacaíêpáguá».

O deputado Roberto Morena, na Câmara

in Defesa da Constituição
das Liberdades Democráticas

DEVEM SE UNIR TODAS AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS — DENUNCIADO NA CÂMARA 0 GOLPE
FASCISTA EM PREPARAÇÃO - ORIENTADOS PELA EMBAIXADA AMERICANA OS GOLPISTAS
VARGAS E A CUQUE MÍLIFAR FASCISTA — EM APARTE, RECONHECE 0 DEPUTADO 0RLAN-
DO DANTAS 0 DEDO DO DEPARTAMENTO DE ESTADO NA TRAMA CONTRA 0 NOSSO POVO

0 
DEPUTADO Roberto .Morena denunciou ontem

a situação de gravidade por que passa o país
em face das tentativas da reação de articular um
golpe militar fascista contra as liberdades democrá-
ticas e a Constituição. Disse que, novamente no am-
biente político nacional, os golpes estão na ordem do
dia, e dessa vez, para-não fugir à regra, o golpe que
está em desenvolvimento é de natureza antidemocrá-
tica. de natureza fascista,

O UtDO DA IíMWAIXADA

AMERICANA

Salientou que os deputados
iém, par» com o país, a obrl-
gação tle denunciar, explicar
e esclarecer o nosso povo sô-
bre aquilo qne se está tra-
vando nos bastidores, agora
principalmente, que as fôr-
ças democráticas, as forças
populares e principalmente
os Irabalh adores lutam
pelas suas reivindicações
e >| liando o povo está se
prcptirando para o exerci-
cio do voto nas próxi-
mas eleições. Justamente
nesse momento em que pas-
vimos por uma crise econô-
mlca, em que os Estados
Unidos querem boicotar o
nosso principal produto, c es-
tanios às vésperas da Confe-
remia de Caracas, onde o
imperialismo ianque vai que-
i-i-r impor condições as mais
leoninas aos países da Amê-
rica Latina, não é por acaso
que procuram criar ambien-
te de golpe em nossa pátria.
Essa camarilha mllltar-fas-
elsta, acentuou, e o governo
d*-. Vargas, nüo esiiío desli-
gados da Embaixada Ame-
ricana. como ocorreu em 29
dc .,'111111)10, quando o emliai-
vniliir Jterle comandou aque-
U çonsplraçSo.

O MEMORIAL
CONTRA A DEMOCRACIA

Apartoado por alguns
deputados que procuraram
defender o chamado memo-
rlal dos coronéis, o deputado
Morena perguntou por que
motivo não é o mesmo publi-
endo ou lido da tribuna da
Câmara, pnra conhecimento
de toda a Nação. Esclareceu
que, qualquer que seja o seu
texto, o objetivo a que visa,

| como já esta evidente, d te-
rir as liberdades democráti-
cas e sufocar as reivindica-
ções dos trabalhadores.

MARCHA
PARA A DIREITA

Pediu um aparte o sr. Or-
iando Dantas e deu seu
apoio ao orador, dizendo que
o memorial é, antes de tudo,
indisciplinar, representa o
fortalecimento da reação, e
tudo leva a crer que está en-
quadrado no pensamento do
Departamento de Estado
Americano que, a pretexto
de combater o comunismo,
quer acabar com a democrá-
cia em vários paises, inciusi-
ve no Brasil. O que preten-
de, concluiu, é a marcha pa-
ra a direita.

UNIÃO
DE TODOS OS PARTIDOS

Em seguida, o deputado

Roberto Morena mostrou
como a reação esiá pro-
curando se articular com o
objetivo de impedir que a
classe operária se mobilize
em defesa dc suas reivindi-
cações, e que lodo povo mar-
che puni as eleições. Com
i\sse memorial, disse, c com
essa ameaça à (.'lasse opera-
ria, temos certe7.u tle que o
golpe v paru murchar pura
u direita, liquidar as liberda-
des democráticas em nosso
nais. Nesse momento, acen-
tuou, devia liaver a união dc
todos os partidos, dc todas
as forças democráticas, a
fim dc impedir n murcha do
pais para o fascismo. Se lo-
dos não se unirem, não tere-
mos o livre exercício da dc-
mocrncla em nossa terra,
não teremos Constituição,
nem teremos o próprio Par-
lamento.

T.

DEFENDE»
A LIBERDADE
\ CONSTITUIÇÃO

Finalizando, o deputado
Morena conciiou 11 que o li-
der da maioria, assim como
os lideres dos diversos parti-
dos representados na Cã-
mura, u que ocupem n tri-
mina para definirem suas
posições em tacc da grave
situação nacional, se estão
coniventes com o que está
su passando ou se combatem
essas ameaças de golpe con-
tra as liberdades democráti-
cas o contra a classe opera-
ria. Eèz novo apClo à união
de todas as forças políticas,
de todos os partidos, pura
barrar a ameaça militar fas-
cista. Esclareceu que não se
refere ao Exercito nacional,
e, siiii, como acentuou; ft ca-
marilliu militar fascista que
dc novo ameaça a Democrá-
cia.

mantive com vários vercado-
res, pude observar o seu In-
teresse pelo conclave que va-
mos levar a efeito cm abril,
aqui no Rio. Por outro lado,
fui procurado por diversas
personalidades, com elas con-
versando amplamente a res-
peito do temário da Covencáo.

ALVO OE HOMENAGENS
O general, no curso da en-

trevista, aludiu â sua viagem
a Batatais, onde se avistou
com o prefeito, dr. Alberto
Gaspar Gomes, de quem reoe-
beu expressiva homenagem.
Falou na Rádio local. Tam-
bém discursou, nessa ocasião,
a sra. Aparecida Barreto, ar-
tista da Difusora.

O presidente da Comissão
Preparatória foi recebido pela
Câmara de Franca, sendo sau-
dado elo vereador Antônio
Arruda. Usou da palavra,
igualmente, manifestando seu
apoio à Convenção, o verea-
dor Alberto Eliezer Filho,

O general Buxbaum reali-
tou palestras em todas as ei-
dades que percorreu.

O ATO DE HOJE EM S.
PAULO

Finalizando, o general Ed-
gar Buxbaum destacou a
importância do Ato Prepa-
ratório da Convenção que
hoje terá lugar cm São Pau-
lo.

Esse rto ó convocado, cn-
tre outras personalidades,
alóm de lideres sindicais,
estudantis o femininas, pe-
los srs. general Leônidas
Cardoso, deputados Euzébio
Rocha e Miguel Jorge Nico-
lau; vereadores João Sam-
paio. Milton Marcondes, Ar-
mando Zamela, Modesto
GugUelmi, José Diniz, Ho.
rácio Bcrlinck Cardoso, Ce-
sar Arruda Castanho, rn-
briel Quadros, Miguel San-
sigolo, Cilo Neto, Herminio
Vicente. Knraluilini Júnior,
Agenor Li 110 de Mato?, Mi-
gttel Monteiro Neto e Ncl-
son Louzada; prefeito Eme-
rcnc'ano Prestos dc Barros,
de Sorocaba; coronel José
Maximino d? Andrade Ne-
to; professores Oscar Ca-
tunda, Osvaldo Melantônlo
n Pnuio ;'.('. Alme'da Toledo;
dr. José Ortiz Monteiro,
procurador do Estado; e dr.
Fmi'- Rooue Doria.

Conferência
A Comissão dos Profissio-

nais de Nivel Universitário
Superior quo apoiam a Con-
venção pela Emancipação
Nacional promoverá uma
conferência sobre o VIII
Ponto do Temário rio Con-
clave — «O Problema da
Energia Elétrica» — ama-
nhã, dia 24, ás 13.30 horas, à
Avenida Almirante Barroso,
97, sala 606.

Os trabalhos serão dirigi-
dos polo engenheiro Eudoro
Prado Lopes.
Aderem os
odontologistas

Na reunião do dia 19 do
Sindicato dos Odontologistas
do Rio do Janeiro, a maioria
de sons participantes apro-
vou uma deliberação no sen-
tido da adesão daquela onti-
dade à Convenção pela
Emancipação Nacional, sen-
do, no momento, escolhidos
os drsi Leonel Chaves Filho,
Maurício Moscowisci o Ade-
mar Alexandre para repre-
sentar o Sindicato junto aos
promotores do conclave.
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SOBRE A DISCUSSÃO KM TÔKNO l>0
Do leitor Ricardo Ventura,

liOGMMÀ
D. Federal, recebemos uma
carta cm que comenta c con-
Iradlta a carta da leitora M.
S.F., publicada cm nossa edi-
ção de domingo último, dia
81.

Diz o leitor Ricardo Ven-
tura:

«Após dizer que a utllida-
dc de conhecer o Programa"está 

em se <ipoder explicar
ao povo o que deseja o
P.C.B., ao dizer que precisa-
mos de uma República Po-
pular Democrática», (ou De-"
mocrátlca Popular), a leito-
ra M.S.F. acha que «não va-
le a pena ficar perguntando
muitos detalhes ou dando
sugestões sobre problemas
citados», quando a tarefa do
P.C.B. é organizar a frente
única «para extinguir a ma-
léfica influência do Imperia-
usmo norte-americano e der-
rubar o presente regime». E
continua: «Só quando a
união da massa estiver com-
pleta ooder-se-á pensar fir-
memente na maneira de der-
rubar o regime e depois em
todos os detalhes da organi-
zação do novo sistema».

Parece-me que M.S.F. está
fazendo confusão e se con-
tradiz. Ela diz que precisa-
mos conhecer o Programa
para esclarecer o povo, mas,
ao mesmo tempo, acha que
«não vale a pena ficar per-
guntando muitos detalhes
ou dando sugestões sobre
problemas não citados».

Creio que esses «detalhes»
ou «problemas não citados»
referem-se à maneira de der-
rubar o regime e à organiza-
ção do novo sistema. Só de-
vemos pensar, segundo M.
S.F., nessas questões, depois
de organizar a frente única
«para extingui" o imperia-
lismo norte-americano e der-
rubar o presente regime».
Há ou não há contradição
nisso ?

Como poderemos conhecer
o Programa ? esclarecer o
povo se não soubermos a
forma de acabar com esse
regime e como será organi-
?.ado o novo? Como podere-
mos organizar a massa, se
esta. à base da própria ex-
pertencia, não for sendo es-
clarocida e kp convencendo
da necessidade de se unir
para conquistar um novo re-
gtme e que a conquista dês-
se regimp ó plenamente pos-
stvel? Como poderá o povo
se organizar para lutar pelo
regime democrático popular
sr não souber que espécie
de regime ':erá?:>

Adiante, diz o leitor que
os trabalhadores e o povo
vão se organizandi na base
da luta por suas reivindica-
ções, mas que é preciso mos-
Irar a necessidade de lutar
por um nova regime, «único
capaz de satisfazer, atual-
mente, suas necessidades».
íMas o povo só lutará efeti-
vãmente para conquistar ês-
se regime se estiver conven-
cido do quo isso é possível»,
se souber como realizar isso
e como será organizado o.
novo regime»., Por isso é
que a maioria das perguntas
reforem-se a detalhes sobre
o futuro regime.

Comentando a declaração
da leitora M.S.F., de que
«muitos leitores têm nivel
ideológico baixos>, o autor da
carta, acentuando que deba-
tom o Programa pessoas de
todas as correntes, opina
que, diante disso, aquele
ponto-de-vista «é sectário e

só tende a restringir o am-
pio debate que so vem de-
senvolvendo e no qual parti-
cipam comunistas e náo co-
munistas». E, adianta: <A
discussão do projeto de Pro-
grama e a participação na

Por Isso é que nós, comu-
nistas, que somos uma cor-
rente politica de grande fôr-
ça em nosso pais, de gran-
dc influencia em nossa ter-
ra, condíamos a todas as
demais correntes políticas a
conosco defenderem a liber-
dade c a Constituição, para
que de fato hnla eleições e
liberdade no pleito eleitoral,
a fim de se substituir a
atual Câmara e o atual Oo-
vêrno por outros que corres-
pondam às exigências popu-
lares.

Em pnrte, o sr. João Ca-
banus afirmou que não há
ambiente para golpe, por-
que o memorial de somente
82 coronéis não representa o
pensamento das classes mi-
lifarcs.

A Cia. Telefônica N ão Está Sujeita
à Fiscalização da Prefeitura

câmara
FEÍJÈRàI

Hoje o Julgamento Dos Patriotas
Processados na Ia. Região Militar
Às 9 horas, na Escola de Educação Física do Exército, na ürca, o início

do julgamento - Numerosos militarwc civis sob a ameaça de conde-

nação pelo draconiano Código Penal Militar
acusações que. lhes s&o fei-

Terá inicio às 9 horas da
toanhã de hoje, na Escola
<ie Educação Física do Exér-
rtto, na Urca, o julgamento
dos militares e civis envol-
vidos no processo-farsa que
wre 11a 1.» Região Militar,
s'Jh acusação de pretensas
ai\-i(ÍH(íns subveisivas.
O Conselho Militar a quem

Reire-se o Movimento
Carioca Pela Paz

Rec< bemos, com pedido de
publicação:

«0 Movimento Carioca pe-
¦» Paz solicita o compareci-
mento dos representantes de
Iodos os Conselhos para lm-
Portante reunião a ser reall-
«da hoje, dis 23, às 18 ho-
"8, em sua sede à Rua do"armo, 

6 — n» andar, salas
«V912.

») Ppdro Paulo Sampaio de
Ucewfc, Monetário». •

está afeto o julgamento e

presidido pelo coronel Alva-
ro de Souza Jobim e se
compõ-e, ademais, dos se-
guinles membros: juiz au-
ditor dr. Adalberto Barreto,
tenentes-coroneis M a r c o s
Foumier, Solon tstUlac
Leal c Osni Caldeira.

Na defesa funcionam lo

advgoados, entre os quais os
drs. Francisco Chermo.nt,
Slnval Palmeira, Sobral
pinto, Evandro Lins e Sil-

va, Bruzzi de Mendonça,
Aguinaldo Veloso Freire,
Heitor Nascimento, Vivaldo
Vasconcelos, Emmo Duarte,
Evandro Cartaxo, Claudtao
õrumond e Silvio Guima-
rSH. O promotor é o »r.

Armando Correia Velho, que
ii Dedlu a absolvição d«

vários dos miUtarís o civis,

por falta de provas. Paw

outros, embora também não

]Hfe <HMtlqo*r WWft das

tas, o promotor pediu a con-
denação com base no dra-
coniano Código Penal MIU-
tar. Entre os que se acham
sob ameaça cie condenação
encontram-se o major Júlio
Sérgio Machado de Olivci-
ra, tenentes Aristóteles Bor-
ges de Barros c Cidomir de
Sousa Santos, além dc ou-
tros militares c vários civis.

O processo, que s>3 arras-
ta há mais dc um ano, pôs
a nü a orientação da ges-
tapo norte-americana, sob
que foi conduzido, e os bes-
tiais métodos dc tortura
empregados no seu decorrer
para arrancar declarações
dos militares e civis presos.

Espera-se que um grande
número de pessoas • acorra
hoje à Escola de Educação
Física do Exército, a fim dc
assistir ao importante jul-
samento.

O Sr. Frota Aguiar denunciou que
a Comissão Fiscalizadora, criada pela
cláusula 5a. do contraiu celebrado entre
a Prefeitura e a Companhia Telefônica,
e que deveria ser composta dc um enge-
nheiro, um bacharel c um contador, existe

apenas teoricamente, pois, realmente, a Cia. está expio-
ranclo o serviço telefônico sem fiscalização dc espécie algu-
ma, podendo fazer o que bem quizer.

Acrescentou que no ro ferido contrato foram ciadas as
mais amplas concessões, os maiores favores possíveis e as
mais escandalosas camaradagens á aquele companhia cs-
trangeiras, cm troca algumas obrigaçezinhas mínimas, até
ridículas cm face das vantagens outorgadas. Acusou om se-
gttida o atual prefeito dc fazer tudo o que a Light quer,
c dc não fazer tudo aquilo quo possa, de leve ao mcnols,
arranhar os interesses daquele truste. E, por esto motivo,
acrescentou, é que até agora não nomeou a Comissão Fis-
calizadora do contrato da Cia. Telefônica.

llEQUEItlJlIEiNTOS
URGÊNCIA

DE

Foram aprovados requeri-
inentog dc urgência pi.va 05
seguintes projetos de lei: que
concede abono de emergôn-
cia ao pessoal admitido de-
P.ois da lei que concedeu ésse
beneficio; que concede estabi-
lidado ao pessoal extranume-
rário da União; que concede
abono de emergência aos
aposentados e pensionistas
dos Institutos e Caixas dc
Previdência; que concede
abono ao pessoal da COFAP.
PROJETOS APROVADOS

Foram aprovados, cm se-
gunda discussão os seguintes
projetos: que assegura sub-
venção fiscal ao Centro Bra-
sileiro de Pesquisas Físicas;
que aumenta o mtniorn de
Ministvo do Tribunal Sttpc-
rior do Trabalho.

cursoTéTeòría"
MUSICAL

Pedem-nos publicar:
«Acha-se cm pleno furiclp-

namento o Curso de Teoria
Musical, patrocinado pela
Associação Musical Juvenil
c inteiramente gratuito. As
nulas têm lugar às quin-
tas-feiras, com inicio às
1.8,30 horas, à Avenida Ve-
nezuela, 27 — 6." andar —
sala 618. Inscrições no pró-
prio local em dias ds aula,
ou na sede da Associação
Musical Juvenil, à Rua da
Carioca. 30 — sobrado, dià-
riamerite das 1S às 20 ho-
rasi»i

VISITA
Visitará hoje o Palácio Ti-

radentes o cir. Baltasar dc

Castro, presidente (fs Gamara
dos Deputados do Chile.

«PREVIDÊNCIA SOCIAL»
DE VARGAS

O deputado Roberto Mo-
rena denunciou as mísera-
reis pensões e aposentado-
rias que os Institutos pagam
aos seus contribuintes, lendo
11111 telegrama de Camooim,
110 Ceat-á, em que aquelas vi-
Umas da previdência social
de Vargas protestam e di-
zem passar fome. Leu ainda
telegrama de trabalhadores
da listrada do Ferro Noroes-
te reclamando a aprovação
de um projeto, em curso na
Câmara, dispondo sôb.-e n
reestruturação dos mtadros
sociais daquela ferrovia.

fronta democrática do llbcr
loção nacional cslá aberta 11
Iodos os brasileiros — ope-
rúrlos, camponesas, iiitolec-
l nais, pcquyiia-biirgtiesia c
burguesia nacional —-e não
só aos membios do Partido»;

PeiguiiÊm
A INTELECTUAUDMiE E 0 PROGRAMA m PC9

Mantido o Veto do Prefeito
Aprovado o projeto relativo à assistência fi-

nanceira para o combate à broca do café

SENADO

Por 25 votos contra dez, o pie-
nário manteve o veto do prefeito Dulcidio
Cardoso ao projeto da Câmara dos Ve-
rcadores que concedia o abono mensal de
quinhentos cruzeiros a todo funcionário
municipal chefe de íamilia numerosa, Isto

é, com mais de dez filhos.
O Sr. Kerginaldo Cavalcani combateu o veto.

BROCA '
Foi aprovada a propotsição, de autoria do Sr. Atílio Vi-

vacqua, dispondo sobre a assistência -inanceira destinada ao
cobate à broca do café.

ADIADA
Não houve número para a votação da matéria referente

à reforma do Código Eleitoral!
NECROLÓGIO

Fizeram o necrológio do
condo Ernesto Pereira Car-
neiro os srs. Hamilton No-
giieira. Ápolõnio Sales, Ono-
fre Gomes, Carlos Gomes de
Oliveira c Atilio Vivacqua.

COELHO NETO

O sr. Ezeqttias da Rocha
aludiu ao transcurso do 90*
aniversário do nascimento
de Coelho Neto, e o sr. Abe-
lardo Jurema tratou dos úl-
timos acontecimentos politi-
cos no país.

EMBAIXADOR
i\To expediente, foi lida

mensagem presidencial liidi-
cando o nome do diplomata

Álvaro Teixeira Soares para
embaixador na Bolívia.

REQUERIMENTO
O sr. Mozart Lago reque-

reu informações ao DASP,
por intermédio da Presidên-
cia da República, para saber
>;se existo alguma lei, por-
taria ou provimento deter-
minando, no linguajar ofi-
ciai, escrito ou verbal, das
repartições públicas, o uso
de designações masculiniza-
das para as funções de servi-
ço desempenhadas por íun-
cionárias ou servidoras pú-
biicas ou de representação
nos poderes legislativos da
nação, federai, estadual ou
municipal, exercidas por mu-
lheres».

PERGUNTA — Como
artista plástico, inleres-
sa-me saber por que o
Programa do P.C.B. dá
um destaque especial à
intelectualidade, metido-
nando-a especificamente
entre as camadas que
constituem a frente tini-
ca. — (Chlau Devezza —
Distrito Federal).

RESPOSTA — Do fato o
Programa do P C, B. men-
mona especificamente a .»-
teiecttfafKtade brasileira, en-
tre as classes c camadas ao-
ciois que participam da fren-
te única antiimperíalista e an-
tifeudal e estão interessadas
na substituição do governo
de Vargas pelo governo de-
mocrático dc libertação na-
cional. Esse destaque se dc-
ve ao importante, papel que
cabe aos intelectuais na luta
do povo brasileiro pela liber-
tação do país do jugo impo-
rialista norte-americano, pela
conquista da liberdade e do
bem-estar para «s grandes
massas,

Constituem a intclcctuull-
dade cm nosso pais os pro-
fissiomls liberais, os técnicos,
03 cientistas, os escritores v
artistas, os professores, os ei-
tudantes, etc. — elementos
que se dedicam a atividades
relacionadas com a cultura,
nas suas diferentes manífes-
taçôes.

A intelectualidade brasilei-
ra é profundamente atingida
com a crescente colonização
do pais pelos Estados Uni-
dos. A fim dc assegurar a
sua dominação cm nossa ter-
ra, os imperialistas norte-
americanos tentam, por todos
os meios, •s.liquidar as mais
caras tradições de nosso nu-
vo e a cultura nacional*, pro-
curando Impor, com a eríml-
nosa cumplicidade do gover-
no de Vargas, as suas idéias
cosmopolitas e o obsouruntls-
mo racista. Desse modo, e a
intelectualidade ferida em
seus sentimentos patrióticos,
ao mesmo tempo em que sao
atingidos os seus próprint in-
terôsses viíais. Pequena par-
te apenas da intelectualidade
deixa-se corromper, colacan-
do-se a serviço do imperia-
lismo norte-americano, ser-
vindo á propaganda do go-
verno de Vargas, defendeu-
do idéias reacionárias que
procuram iitctíiir nas massai.
São os que, em troca dc dô-
lares, se vendem aos inimi-
gos do povo A maioria dos
intelectuais, entretanto, é bru-
talmente oprimida pelos im-
pertalistas ianques e seus sus-
tentáculos internos — os la-
tifundiários e grandes capita-
listas. Os salários que rece-
bem pelo seu trabalho são
insuficientes o csíão sempre
ameaçados de desemprego,
nâo encontrando, enfim, no
atual regime, condições que
permitam o florescimento de
sua capacidade criadora,o
profissional E' o que consta-
ta o Programa do P. C. B.
quando afirma: «A inteire-
tualídade brasileira, olemtin-
tos dc profissões liberais, ei-
entistai, técnicos, escritores,
cineastas e professores pie
não se prestam ao papel de
lecaios dos americanos o de-
fendem a cultura nacional
são perseguidos, sofrem crês-
centes privações e enfren-
tam os maiores obstáculos
para o desenvolvimento de
sua atividade criadora e pro-
fissional»...

Tais circunstâncias fazem
com que a intelectualidade
assuma posição ao lado do
povo e participe ativamente
da luta de libertação nacio-
nal. Essa participação tem
se jeito sentir de maneira
destacada cm todos os mo-
vimentos patrióticos e demo-
crdticos realizados em nosso

pais, nas lutas dirigidas pela
clusso operária, cm defesa da
iudvpi ii.i: mer nacional, d'i
pu:: c ilu/i liberdades, por mi
governo do povo quo ussagu-
ri, a soberania o o progresso
do pais. Particular amputa-
de vem adquirindo a luta 'os
intelectuais brasileiros con-
Ira as infames lentativas dos
imperialistas americano,- de
liquidar a nossa cultura nu-
cional e deformar a mcntali-
dade do nosso povo, pura fa-
zC-lo aceitar as idéias, a ./i-
teralura» u a «urío» dos in-
cendiúrios de giu u ianques;
Magnífico exemplo do como
cresço e se desenvolve essa
luta foi o Primeiro Gougres-
so Nacional dc Intelectuais,
ha pouco realizado em :;»iii-
ma. Por outro lado, o no
transcurso das lulas no ?a.:
das massas — como diz Hla>,- ¦
Tsé-Tung — quo os Intclec-
tiiais, ..cm geral impregnados
do individualismo subjetivo»,
podem .superar us smi.-i limi-
taçôes, provenientes de sie.i
própria condição d' classe.

Hepresenla a iutclcctuaii-
dade, portanto, uma Jórça
considerável nu luta pela 11-
bertação nacional. Por mso
mesmo diz o Programa do
P, C B.- ¦(Para substituir

> governo do Vargas polo go-Terno de mocrático de liberte-
ção-nacional, à aliança dos
operários e dos camponeses,
unir-se-ão o.s- intelectuais pa-
Motas, cientista;, escritores,
artistas, técnico:, professores,
pessoas do tòdc as pro fis-
sões liberais, que. 'ainbém so-
frem com, a atual situação di.
país c não querem ser cs-
cravos dos colonizadores ame.
rlcanos».

Deve ser ainda assinalado
qw a Intelectualidade desci"-
penha, um papel particular-
mente importante em relação
ás grandes massas do pooo.
Esta é, alias, uma caracterls-
tica da intelectualidade nos
países coloniais e dependeu-
tes como o nosso. Nesses pai-
ses, cm maior ou menor es-
cala, ií sempre muito grande
o atraso cultural das massas.
Os imperialistas que oprimem,
asses países, assim como n<
latifundiários a grandes eu-
pítalistas nativos, v'iru mun
terem a sua dominação, tdn
Interessa cm conservar ineul-
tas as vastas camadas do po-
ro, r?>i entravar por todos os
meios a difusão da cultura,
até mesmo a simples alfaiie-
tizuçáo. No Brasil por exem-
pio, de acordo com os dados
do Reccnseamcnlo, havia (!1
por cento ile analfabetos em
1Ü10. Dez anos depo1*, cm.
1950, K taxa do analfabetos
havia se reduzido .somente nn-
ra 57,3%. Além disso, é sa-
indo que entre us pessoas ai-
fabelizadas, a imensa maio-
ria possui unicamente os co-
nhecimentos mais rudimentu-
res, apenas mal sabem ler e
escrever.

Em tais condições, cabe
aos intelectuais u importan-
te missão de. colocando-se a
serviço do povo, contribuir
paru a educação c o esela-
reeimento político das gran-
des massas, levando-lhes os
conhecimentos científicos de
que são portadores, bem, co-
mo as idéias c, concepções ¦"-
gressistas c. revolucionárias
r/tfp podem adquirir. Propa-
gar Inis conhecimentos e
idéias no seio dn povo — eis
o relevante papel que cabe a
intelectualidade Como diz
Muo Tsé-Tung, .va cultura pa-
ra, as massas é uma arma
poderosa da revolução-*.

Compreende-se, assim, por-
que motivo o Programa do
P C. B. menciona específi-
camente a intelectualidade cn-
tre as forças mie participarr,
da frente 

'democrática de li-
bertação nacional, com o jus-
lo destaque a que se refere
o leitor C. D.

Interessante Exposição
de Livros em Varsóvia

VARSÓVIA, fevereiro —
Na presença do ministro da
Saúde e do pr-ssidente do
Comitê de Ciências Médicas
da Academia Polonesa de
Ciências foi Inaugurada a
importante exposição subor-
dinada ao tema «Os livros
de medicina a serviço da
dênda, do progreso e da
paz».

Ali podem ser vistas nu-
merosas raridades bibliográ-
ficas ao lado de modernos
compêndios, painéis, gráfi-
cos e fotografias relativas à
medicina polonesa.

Na secção histórica cha-
mam a atenção obras origi-,
nais do século XVI e iam-
bém mais recentes, inciusi
ve o primeiro manual d?
pediatria no mundo, elabo-
rado por Jan Chroscie-
jowski de Poznan, os pri-
meiros herhãrios poloneses,
uma enciclopédia médica do
fim do século XVIII. etc.
Entre os documentos expôs-
tos figura uma receita assi-
nada por Nicolan Cdpôrníco,
que também fora um mé-
dico renomado.

Uma outra sessão indica
o declínio das publicações
de medicina no período cn-
ti* duas guerras e o seu
desenvolvimento na Polônia
Popular. Com efeito, de 1945
a 1953 as editoras poloné-
sas de medicina editaram~"8 wiblicaçôwi diversa*

com uma tiragem jjlobal dí
S. 191.000 exemplares- Anil-
almente saem mais de 'i

milhões de exemplares de
obras de divulgação sôbrc
problemas sanitário».

Os numerosos livros a pre-
( sentados atestam a grande

importância que o Estado
Popular atribui ao deserv-
volvimento contínuo da a».
sistênela sanitária para os
trabalhadores, ao aumento
dos quadros espsdalizados
de serviço de saúde e a sua
especialização. — (B.I.P-iI

'"
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QUER SER VEREADOR

fJMSifOgleitores
•a seguidor de Operários'piF

Um operário tia Superin-
tendência de Transportes da
Prefeitura nos escreveu:

«Aproxima-se o pleito elei-
toral e, como acontece todas
as vezes, mais do 90% dos
candidatos são pseudo-proto-
tores dos operários, prome-
tendo em suas demagógicas
campanhas fazer tudo em
beneficio da classe quo ha
muito tempo vem sendo
oprimida pelos senhores que
detôm o poder.

Terminada a contagem de
votos, no entanto, os vence-
dores iomam posse e, ao in-

vós das maravilhas prometi-
das, passam a sugar ¦ mas-
sa produtora, transferindo
liara seus bolsos parto do Iu-
ito que os opressores obtêm
com o esforço físico dos ope-
rários e dos camponeses.
Constróem edifícios, com-
pram carros, distribuem em-
pregos a elementos de sua
família, enfim, passam a ter
uma vida de soberano às
custas do mísero escravo
que mora num barracão sem
higiene que não tem escolas
para educar seus filhos, que
não tem assistência hospita-

JXTINTAS DUAS LINHAS DE
ÔNIBUS SUBURBANOS

Os moradores dos subúr-
nios compreendidos entre o
Engenho Novo e o centro da

cidade estão grandemente
prejudicados com a extinção
das linhas 135 e Bangu-Can-
deliria Sem nenhuma consi-
deração pelos interesses dos
moradores cios subúrbios de
Sampaio. Riachuelo, Rocha,
São Francisco Xavier, etc, a
Préieltura permitiu a supre;-
¦/;¦•¦- rk-ssas duas linhas. Des-
¦o modo todos os habitantes

u.-.-sii vasta parte da zona
norte ficaram dependendo
unicamente de uma linha do
ônibus, u «133-Méier-Porte

de ¦ .opacabana", cujos veicu-
ios tiaíegnm pela Rua 24 de
Maio.

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VERME-
LT1A — Kua ("arlos Sam-
paio.

ZONA SUL
LARGO DO MACHADO

—• Kua Gago Coútinho; 150-
TAFüGO — Rua Arnaldo
Quintela; IPANEMA — R.
Bulhúe dc Carvalho e Joa-
qutm Nabuco,

ZONA NORTE
TIJUCA — Ruas Barão de

Piraçununga o Guapiara;
GHAJAÜ — Praça Verdun;
TUEDADK — Rua Games
Sr-rpa; ME1ER — Rua Gal.
dino Pimcntel; ENGENHO"'OVO — Kua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBO
— Ruas Bezerra de Mene-
zes. Lima Drumont e Pro-
fesf-or Bcrlamaqui; CA-
XAMBI - Ruas Vasco da
Gsrna o Honorio; MARIA
DA GRAÇA — Rua Miguel
Ângelo; BENTO RIBEIRO
Largo da Pontinha; H1GIE-

ViV- ,is — Rua Darqtte
•le Matos.

Como resultado imediato
da extinção das linhas de ôni-
bus. ficaram praticamente
sem condução, pois nem ao
menos podem recorrer aos
velhos e desengonçados bon-
des oa Light. Estes andam
sempte superlotados e quem
não os tomou nos pontos ini-
ciais não encontra meio de
viajar

T5da a população desses
subiu bios reclama que o Pre-
feito Tuleidio Cardoso tome
medidas- imediatas para que
trafeguem ao longo da Rua'M dc Mnij), desde o Enge-

nho Novo até o centro da ei-
dade, mais algumas linhas de
ônibus.

PAULO SILVA

lar e que na maioria dos ca-
sos passa negras privações
porque os minguados sala-
rios não dão para nada. A
massa trabalhadora, alavan-
ca do progresso de todas as
nações, deve estar vigilante
para que nao se iluda com
estes vorazes caçadores de
votos.

O meu objetivo é citar um
dos nomes que n5o deve ser
surrado nem em sonho. Tra-
ta-se do indivíduo Dimas Ti-
noco. Este elemento é fun-
cionário da Superlntendên-
cia de Transportes da PDF.
Está admitido como mecâni-
co de automóvel, padrão G,
mas se Intitula engenheiro
agrônomo e, por uma espe-
ciai deferêncla de um supe-
rintendente escravtzador dos
trabalhadores, está ocupan-
rio o cargo de chefe de
núcleo, lugar este que cabe
a um oficial administrativo.

Na chefia do núcleo êle
pratica verdadeiras barbari-
dades e fende moralmente
os operários. Quando estes
chegam atrasados por moti-
vo justo, corta 1/3 do sala-
rio do dia e, por incrível que
pareça, se um servidor pre-
cisar sair por motivos de
doença, perde até as horas
que já trabalhou.

É esse perseguidor de ope-
rários que pretende ser ve-
reador. Os operários da Pre-
leitura têm o dever de des-
mascará-lo e fazer com que
o povo carioca o repudie nas
eleições.

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará semanalmente o

leitor que enviar a melhor correspondência. O prêmio ofe-
recido será um livro de autor conhecido. As corresponcien-
cias para concorrerem dever3o ser enviados à IMPRENSA
POPULAR — Seção Cartas dos Leitores — Rua Gustavo
Lacerda, 19 — Sobrado — Distrito Federal.

Todos os domingos será
publicado o resultado sema-
nal do concurso, devendo os
premiados, no Distrito Fe-
deral, procurarem o prêmio
om nossa redação enquanto
os do Interior o receberão
pelo Correio.

Uma correspondência pa-
para que ofereça interesse a
um diário noticioso deve so-
guir determinadas normas.

A carta deve ter como
base unia denúncia Rela-
tar um fato novo ou um
aspecto novo de um as-

sunto em foco, a não sor
quo se trate de um assun-
to importante de perma-
nente interesse

A carta, ao dar uma no-
tlcia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quan-
do, onde, o possível, por
que e como. Se o leitor

nüo tom conhecimento de
alguns desses dados não
fica impedido do nos escre-
ver, pois a reportagem do
jornal se encarregará de
completá-los,

Fim de Fevereiro

FECHADA A BIBLIOTECA
DO SAPS

Desde t) dia 11 que se en-
contra fechada a biblioteca
do SAPS (Serviço de Ali-
mentação da Previdência
Social) na Praça da Blindei-
ra. «Fechada para balanço
de 11 a 16» assim dizia um
aviso afixado na porta. To-
davia, este irvesmo aviso foi
alterado para o dia 20 e vem
sempre sendo adiada a rea-
bertura. Tudo indica que
este «balanços se prolonga-
rá indefinidamente.

A biblioteca do SAPS pos-
sui uns 5.000 volumes, mui-

tos deles didáticos. A bl-
blioteca prestava serviço aos
estudantes, pois êsles, prin.
cipalmcnte os estudantes
pobres que não têm onde es-
tudar, procuram aquela bi-
blioteca, como também os
operários que ali iam es-
erever ns sutis correspondeu-
cias. Os trabalhadores es-
tão revoltados porque fe-
char uma biblioteca, qual-
quer que seja ela, é sempre
um crime.

UM FREQÜENTADOR DO
SAPS.

| C «po» uma semana apaguda como a últi-
| ™ ma, nos encontramos na fraqueza elne-
| matogrúfica que precedo o carnaval. Se «Jor-
| unda Cruel» não sair do cartaz, os lançamen-

tos ianques baixarão puni
^^^ quatro, agrupando uma
fl m comédia, uma aventura zo-

\ ^9f olójrlca e outras duas brutali-
\ Vl^L dados no estilo «wcslern».
I ¦ ^_ Nada se destaca especial-
j ¦ |É mente. «Folhas de Ilusão» é

¦ máê um« comédia de Lubin, sobre
S^^sT^ unia arvoro que florescia

1 «money», focalizando as en-
I crenças da sua proprietária con» a Casa da
i Moeda e os seus parentes. «Feitiço Branco» é
i mais uma aventurazlnha do cocaína Mitchum

passada nas selvas, entre selvicolas e ani-
mais ferozes. Não é propriamente um «kili-
iiwnjnro», mas se aproxima de suar, fraldas...
«A Morte tem seu Preço» é o belicoso «wes-
tern» de Nathan Juran, que deve repetir ve-
lhas galopadas e infindáveis tiroteios, em
companhia do «Cidade de Bárbaros», de
Joseph Kane.

Ainda temos um dramalhâo de outras
eras no «redescoberto» filme Italiano «A Cor-
tes»», com He Slca envergando suas primei-
ras calças compridas, e mais uma aberração
entre boleros, lágrimas e ciclados em drogas
com «Dominados pelo Vicio», que não se re-
comenda a pessoas amigas.

LA.
Volta ao cartaz o filme nacional «li' i\,

go na Roupa», uma realização de VViitso»
Macedo, dedicado ao rei Moino. O alíneas
«A Cidade se Defende» e o abobalhado c<)
13.' Homem» também são focalizados, ,.,
quanto o doutrinário e positivo «.Somos Tu
dos Assassinos», premiado com o Grande
Prêmio Independente no Festival do (uniu ,
por não lhe ter sido permitido figurar nu se
leção oficial, permanece pela terceira semana
em cartaz, no Império e Alaska.

Mas nesta semana, a importância arlfslieu
i>is lançamentos é supérflua, quando na i|tilii
ta-feini, dia 25, teremos mais uma sessão do
CIP. B o CII», para a satisfação de todos os
que desejam conhecer, visualizar c ouvir a lão
decaniada arte musical soviética, fará exibir
de primeira mão um vivo programa sobre a
mesma. Serão focalizados trechos das mais
belas Operas internacionais, nnmerns tle Ini
lados clássicos, danças e canções folclóricas,
NSo o percam!

Os convites, para este festival de arte,
ainda podem ser encontrados nu Ittui Gusla-
vo Lacerda, 19 — sobrado, ou com os njtiilK
Ias. K, confidencialmentc, Chlqiiinho esiii !'<•¦
Ilcissimo com esta chance de apreciar ali>o
realmente belo, magnífico e ínauperado nn
seu gênero.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

Penmo
do Panai

A melhci pensão de Co
pacctLana ílsseio e tos
peito.

Rita Uo- úáa de
Carvalho. 74

flgfiiJV/rsG

Cruzadas
PROBLEMA N.» 365

(Para médios)

QUAL É A CARA DE PÉ DE MOLEOUE?
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* O Coiiáulhu da FJLAPF só
coiiccuuu a sua colaboração
aus i"i.-siivais Cinwr.atogra,-
ticus, e pctiaiito o seu reco-
niiccimento oficial, quando
garantam: aj exibição livre
uas películas que concorre-
ram no pais do certame, b)
livre transferência, para o

! pais de origem, dos rendi-
i mentes obtidos na exibição
i tios mesmos, As diversas ca-
i tegorias em q"e ficaram tü-
j vididos os festivais expri-
| men:: Cat. A — manifesta-'¦ 

ções internacionais com ca-
ráter de competição. (Jat H
— manifestações internacio-
nais sem caráter de compe-
tição. Cat C — manifesta-
ções internacionais limitadas
a filmes especializados. Cat.
D — manifestações cinema-
tográficas nacionais. Igual-
mente, 0 Conselho pretende

Vladimir Raz como o Dr. Jansky, "efetuando uma transiu-
são sangüínea durante a 1 Guerra Mundial", no filme bio-

gráfico de Martin Frio, "O Segreao do Sangue."
reduzir à uma única mani- no mundo. As de Cauneg e
festação internacional com Veneza são as únicas
caráter de competição anual atualmente reconhece.

que
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Agulhas e Microfones
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0?tZ? °ARAH> 0ADA QUAL MAIS ^AVESSA. Uma delas e aae 16 tle Moleque, personagem dc uma liistória para mancas que aimre-cem diariamente nu IMPRENSA POPULAR. Ate o próximo dilnZubZarl
Z ai-raT^T,,0/' 

n°SS0S Peq"fWS leUores ,íeverao csco'"e'-. PorvZíçjo, a una do Pá de Moleque, que será a que maiói número de votos receber
ffEta,»«!£ 

C0!lC"'T W',Y'° 8orteadPs ™™ '"'ros de histórias para
, ; eleitores aa cuhecmha Vie mais cotos receber. Portanto Jau*w os leitores, damos « espera do seus votos. Recortem a cara deluavreflrZT'^Tlânl>'° 

t 
<<m°™l°P°> aravam o nome e o cn,lZço e mànlcmvaia. I v da Moleque, Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado - Distrito Federal
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ADVOGADOS 0

ÍLetellia 

líòdrigucs $
lie Itriln

H0.1E 
em dia

ha no rii-
iliu vários uni-
madores. Bons o
m nus. Alguns
reyulnrcs. Ou-
tros In.suporlft-
vels. Continua-
mus cum o nus-
so punto de vis-
ta de que pro-
grama de audl-
túriu nSo deve-

ria ser Irradiado. E' uma opinião que, se fosse
aplicada, certamente trurla grandes piojutziis
flnancoiros íis emissoras, mas nús falamos como
ouvinte, como pessoa que gosta de chegar em
easa e ouvir um bom programa, sem gritaria,
sem algazarra,

O linixu nível de algumas audições, porem,
estimula a balbúrdla nos auditórios e disso su
aproveitam írequentadores sem educac&o paratornar ainda maior a confusão.

O certo é que tais programas provocam
constante mau humor, aborrecem a pessoa, qiu-está em casa. A culpa, diga-se, nem sempre c
dos animadores. Estes, como dissemos acima,
são bons p maus, iegulares ou Insuportáveis.
t'm César de Alencar é um bom animador, con-
segue conduzir bem um programa porque Im-
provisn com muita facilidade e leva a audição
na melhor naturalidade. Manoel Barcelos não
é mau, mas deveria so dedicar mais ãs íuncSes

Animadores

de locutor tle
estúdio, onde
pudera ser In-
cluldo entre os
melhores do
Urasll. Afranlo
Rodrigues copia
us ditos de Ce-
«ar de Alencar,
Aerton 1'erlln-
gelro tem boas
Idéias, mes fal-
tam-lhe reciir-sos vocais, Jorge Cun deveria continuar ro-mo locutor comercial e esportivo, Paulo Gnu Indo to melhor radloator do nosso rAdlo) nãu .um animador cem por cento, existindo uinil.-ioutros, que nao nus lembramos no inomeiilpum senhor chamado Paulo Raimundo nãodiz nada com naturalidade o grita ao microíomía tres pur dois, fazendo espalhafato de tudol.is ai mais ou menos o que são os anima-dures. Poderão ser bons rapazes fora do microfone, mas em atividade no sem-fio aborrecemmultas vezes a paciência do ouvinte.Melhores do min — Recebemos amável cm-Ia da «Revista do Ríidlo» convldando-nos pai .fazer parle da comissão, que Julgara dia 32 demarco o.s melhores do ano. Prometemos eomparecer, so ale ia a gripe, que nos atormenta nomomento, resolver fazer parada em outro lugar.

UABIO-ESOUTA

• 22-G7H8
passai em-

22-93'IS
todos as-
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ADVOGADOS
Lctellia líòdrigucs

dc Urilu
Ordem dn» Ailvnitados Infic. n. !MÁlvaro Alvim, li| _ 4.1, „ni|nt _

llllllH, 10'-'

TUI.KIONK; 
- SH»

Dr. Siiva' Palmeira
Avenldn nio lirnnuti, nin - u,.v

Hiidar - SiiIh 1,513 _
riiiiu: «-llh8

II0UI7.ÒNTA1S
Atanuar, conauinii.'.

p — Çaiiinda Inferior da
soçiedp.de.

— Pinura de espirito.
— Preposição, indica lu-

gar.
Vrjuc-nõs anurps quevivuni ei' terrenos

pântano e nas águas.
12 — Doença.

t-.— Jnstritmoiito agrícola,
VI3IITICATS

- — ,Sufi>;r<, designa pro-
Cissâo,

3 - Obstáculo.
'< — Prntdev-BB cnm elos.
fí — Ato ou efeito dc ra-

In'.ar.
Preceito escrito, fn-
feiiça.

10 — Oceano.
13 — Nota musical.
S<V,r:r\o no PROBLEMA

.nt." aoi
HORIZONTAIS - •> Ler-r' Ar: 7 Mui 3 lim; 9 Tu; 10

ísKT«CAI?~1 C;"ta''' IEm, d Ramal; G Klu; 30 La, j
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SÓCIO
Torné-se um colaborador

permanente de IMPRENSA
POPULA R, inscrevendo-se
como sócio do MAIP. Dirija-
se a comissão dc seu bairro
ou empresa e não localizan-
do venha a secretaria do Mo-
vimonto de Ajuda, na Rua
Gustavo do Lacerda, 19.

RENATO ROBIN 
'""

Convidamos o sr. Renato
Iíobin a compareceu à lesou-
raria do MAIP, a rim de pres-tar contas do material .jue
está em seu poder.

CHUMBO VALE OURO
Contribua nesta campanha,

remetendo para a IMPREN-
-SA POPULAR, qualquer
quantidade do chumbo, esta-
nho, antimonio, cobre o ou-
tros metais. On tubos de pas-tas de dentes, pomadas, r.in-
tas, etc, também têm valor.

MATMR1AL DE
ESUHITORIO

A redação de IMPRENSA
POPULAR está precisandodo seguinte material do es-
critério; lápis preto n. 1; la-
pia bicolor, pastas para ar-

quivo, tinta azul ou preta,elips, fitas para máquina, en-
volopos. Envio a sua contri-
buição para a Rua Gustavo
de Lacerda, lü.

CINEMA
Procure na sedo do MAU'

o seu convite para a sessau
cinematográfica da próxima
quinta-feira, às 18,30 horas,
na A. B. I.

FOLHINHA DO
AJUDISTA

Cota  Or$ uUOOO.OO
Realizado .. » 20-439,00

34,0 %
RETIFICAÇÃO

Em nosso noticiário de do-
mingo, foi publicada em r.o-

mo da comissão Cosme e Da-
mifio, a arrecadação itulivi-
duai. Leia-se, portanto: —
Cosme o Damião, qttin!i ntos
cruzeiros o Individual, mil e
-sem cruzeiros.

Dr. li. CalIUros Bonfim
CAUSAS THAIIAI.I1ISTAS

•lua H&u Jus6, 311 - Gliipu 1.108
1-'iiiic; ll-'Ml

Or. Costa Júnior
Av.líli, Itiunoil, lim _ ,s,||,i i.ioj

ii:i.i;iu.M-;i tj-iitui

Dr. Podro Maia 1'iilioAv. Itin llriim:,,, ms Saiu I.IOliTEl.Kir()NKt 12-tllül

J

Problemas
REyiSXA DE

CULTURA
POLÍTICA

Diretores dos Clubes

Para uma1 reunião, na próxima quarta-feira, dia 24 do cor-ente às 18 horas, na sede do MAIP, a rua Gustavo de ta-oerda, 19, em v.rtude da importância desta reunião é necessaria a presença de todos os responsáveis

Dr. üeiiielrio llainii
Itini São ,lusó, "ti - l.v limiar1'oiiet a.mnr, - Ksplsnada do

Cnstclu
Dr. Lpiz Wenieclt dc Castro
Avenida Ulo llranco, 277 — l).tsndar — Grupo i|(i;t _ Fones:42-11028 e .12-tmiil:

MÉDICOS
Dr. Alcedo Coutiniio

Terças, quintns ò sitiados dusII,80 flfi 18 liuriis — Itini Álvaro
Alvlm, 31 - Sutil :«I2 -

fone: 53-;i3l,ri

Dr. Anlonio Juslino
Prestes do Meneses

CLINICA GlilíAl.
Avrnlda Mb, ('eçunliii, Ijj _ 99anilnr — Snlus IIU2-A - Terças,illilnlus it sáliitilos, dus i'{ fl»

II lioriif)
Fone: 22-ÜI77

P
|

Leiloeiro Euclidos
r.cllneiru Clildico — 1'ródios,SIAvuls Terrenos etc. — Ksurl-tórlo o Snlüo do Vendas ua Ituada Qullundiir I». l''onui 3S-1IBB

CAPITÓLIO
Sessões
po.

IMPÉRIO -
— ¦.-.Somos' sftsslnos*.

METRO — 22-1Í-190
«Jornada Cruel».

OOEON - ^ü-ir,0S
«feitiço Branco».

PALÁCIO — 22-0S38
— «Folhas de Uu-

SflOfr.
PATHE' — 2'2-S79õ —

«Dominados pelo
Vicio».

PI.AZA — 22-1097 —
«E' FogO na Rou-
pa*.

iUVOl.l — ,-,A Corte-
sã».

VITORIA -- 42-8020
«A Morte tem seu
Proco».

C, TUIANON —
42-IÍ02-1 — Sessões
Passiitempo.

COLON1AI  42-8512
— «E' fogo na

Roupa».
FLORIANO — 43-907d

«A Morte tem seu
Prece».

IDEAL — -12-1218 —
«Feitiço Branco».

MEM DE SA' —
42-2332 — «A Mor-

to tem seu Preços.
P R I-: S I D E N TE —

•12-7128 — «O 13.0
homem».

PRIMOR — 43-6681 ---'
«E1 Fogo na Roupa».

ZONA SUL
S. JOSÉ' — 42-0592 --

«Dominados pelo Vi-
elo».

ALVORADA — ..
27-21)3(1 «Dominados
pelo Vicio».

ASTORIA — 47-0406
«E' Fogo na Roupa,*.

ALASCA — «Somos
Todos Assassinos».

BOTA FOCO - 26-2250
«A Morte tem seu
Preço».

COP A C A B A N A --
47-2803 — ,-Feltlco
Branco».

LEBLON -- «Folias do
Ilusão».

METRO — 37-9898 •—
«Jornada Cruel».

MIRAMAR -- «Feitiço
Branco».

RITZ — 37-7224 — «E>
Fogo na Roupa».

MAN — 47-1144 — «A
Morte tem seu Pre-
ço».

ROYAL — ¦ Sessões
Passatempo.

1I

RÁDIO
Aconselhamos para hoje;
GLOBO: -¦Concerto Popular», As 20,05 hsNACIONAL: «Carrousscl musical» às12,30 horas.
TUPI: «Desafio aos carrancudos», as

í. 30 hs.

S. LUÍS — 25-7079 —
«Feitiço Branco».

TIJUCA
A.ME'RICA — 48-4519

«A Morte tem seu
Preço».

CARIOCA — 28-8178
«Feitiço Branco».

METRO — .18-8840 —
«Jornada Cruel».

OLINDA — 48-1032 —
<.]•" Fogo na Roupa».

TIJUCA — 48-4518 —
«Folhas de Ilusão».

BAIHROS
AVENIDA — 48-1067

«Folhas de Ilusão».
11. LOBO — -18-9010.

«E' Fogo na Rou-
pa».

SANTA ALICE • «Fel-
tico Branco».

S. CRISTÓVÃO
28-1925

TR1NIJADE — IU-„b.l8
VELO — 48-1381.
V. ISABEL — 38-131(1.
ALFA — 29-8215,
BANDEIRANTES

29-3202.
COLISEU — 2B-8752«Dominados pe-

lo Vicio».
MADUREIRA - 29-8733>— «Feitiço Brita-

co».
MARAJÁ' — 28-7894
MASCOTE — 29-0411

«E' Fogo naRoupa».
M. CASTELO - 29-825U« A Morto temseu Preço».
P. TODOS - 29-5191

-- «Dominados peloVicio».

CAXIAS
paz -- «Folhas di

Ilusão».
POPULAR -- «a mor-

te tem seu Preços.
PBTROrOLIS

CAPITÓLIO — <AMorte tem seu Pr,;-
ço».

TEATROS
CARLOS GOMES

(22-7581) — Eu qutro me rebolar, com
Grande Otelo.

DULCINA (32-5817) -
Os Inocentes.

FOLL1ES (27-3216)
O. K. Baby, de Zllei
Ribeiro.

JARDEI, (27-3712)
Marreta o bomho.

MADUREIRA - Ta r. 1
hora.

RIVAL (22-2127 — «Adama du madiugauii.
deAUíJandru CasoimSERRADOlt (42-0442)— Amor a prtti:utlxo.

RIACHUELO - L'mralo do sol, com aCia. Aclr Braga.

NOTÍCIAS DE~TEATRO

z^&s?**úe "ii!S tufavr^uX P'irS«:
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CAFÉ-PAULICÉA
Café 100% Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
u, o Nosso ^

'.¦<
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O CONCU11SO DE PROAd ¦vim,.,Secretaria ,1o Educnca,, , CuU„ a d? w h*™*"* pmmovido pelao loglilnto resultudu: 1» u,lt.. ...,i,1"!fe'tilr,i Munlc niil uni-eVi- t,Olura .Machado; 2v l,,clr- A vV. .""''í' ""s (;«'"'ll»l us» d, ií,,!

pram lo scru dividido nor dois v Lt ' J;"'* I'«r»iinilo. o terceiromesmo número de voto" iSto (|"° M"«s peças alr..n,-arai,, ,,

CI^SSICO

CIENMFICO
'Jiurno e noturno

CLÁSSICO E
COMERCIAL

Oinrno e noturno

matrículas abertas

Educandário Ruy Barbosa
RUA GA(iO COTJTINHO, 25Largo do Machado — Tels.: 25-6937

o 25-2608

mmmwmámmwmKm

técnico de. contabilidade
(ox-curso de.contadori

Diurno e noturno
«CBAÇAO: 8 anos.

CONDIÇÕKS PARA MAAKICÜLA: certificado do
curso «inasial ou co-

merclal,
VANTAÍIKNÇ. ajé,,, de

uiploma profmsionaJ ouojiito de ingressar em
qualquer escola superior

I
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Mais Trinta e Seis Industriais Britânicos Seguem Para Moscou

I

Apelo dc Nehru para «cessar-
fogo;; na Indochina

NOVA DELHT, 22 (AFP) _ O primeiro ministro Shri
Nehru, depois dc .salientar a importância dâ cessação da
guerra nn Coréia, íez hoje ft tarde, na Câmara Baixa, a
seguinte declaração a respeito da Indochina: «Infelizmente
na Indochina a guerra que lavra há seis anos não íoi do-
tida e continua de maneira terrível. Seja como fôr, todos
aqui acolheríamos com uma certa alegria o fim dessa
guerra. Tendo-se em vista sobretudo que foi decidido
discutir-se essa questão dentro de dois meses cm Genebra,
é peiioso ver essa guerra prosseguir. Nãt desejo inter
vir, mas tenho a sugerir a todas as partes interessadas
que, pelo fato de ser a questão discutida dentro de dois
meses, seria desejável obter um «cessar-fogo» sem que
qualquer das parles abandonasse as suas posições. Faço
pois um apelo com toda a humildade e espero que êsle
parlamento mo aprove. Repito que não temos desejo ai-
gum de intervir ou de assumir um novo encargo nesse
caso."

| Acrescentou o primeiro
1 ministro da índia: «De-
S pois d( dois anos é um
í pari ido que avaiiça ou é
] o outro e a guerra da In-

dochina é uma guerra rela-
tivamente pequena. Mas,
inesm» numa guerra tão
pequena, é difícil chegar
a uma solução enquanto
prossegue o combate. E
que aconteceria se uma
guerra mundial se r-.ba-
lesse sobre nós? E' muito
perigoso hoje começar
uma guerra, mesmo que
se trate de uma pequena
guerra. O «.cessar-fogoj'
ou um outro meio podem
ser encontrados para fa-
.>.er cessar o combate.
Não pode haver soluções
enquanto prossegue o fo-
„o, á matança e a guerra,
mesmo que seja para co-
meçar. Quero fazer «im

;] apelo às partes interessa-
1 das para que tentem pôr
V«agw"rr.wa imammsmÉtBtaaÊamÊiMssKSsmms

fim is operações com um
cessar-fogo» ou :ior ou-
tro melo?.

SULCOREANOS
NA INDOCHINA

SAIGON, 22 (IP) — A
missão do governo titere
de Sirigman Rhee, envia-
da pelos ianques, chegou
à Saigon, tendo como ob-
jetivo intervir militar-
mente na Indochina. Os
americanos, ultimamente,
vem se esforçando para
controlar diretamente as
operações militares e in-
clusive tentando fazer
que tropas sul-corcanos
tomem parle ativa nos
combates. Assim se ex-
plica porque chegou a i s-
ta capital a missão cho-
fiada polo general Choi
Duk Shin.

ACORDO DO EGITO COM
A U.R.S.S. E A RUMÂNIA

CAIKO, 23 (A.F.P.) — Um acordo d etroca do algodão por
produtos petrolíferos, entre o Egito de um lado, e a URSS e a
Rumânia de outro, será ussinado na segunda-feira próxima.
fisse acordo, quo foi finalizado na quinta-feira, prevê trocas
que não ultrapassam de um total de i.000.000 de libras egíp-
cias. O Egito importará du Rumânia 30.000 toneladas de pe-
trólco, 200.000 toneladas de benzina e 30.000 de outros pro-
dutos petrolíferos, e da UKSS 200.000 toneladas de petróleo,
25.000 de benzina e 25.000 de outros produtos petrolíferos. O
Egito pagará em algodão e em divisas egípcias.

Armas Atômicas Para as
Bases Ianques no Exterior

Chegam mais canhões desse tipo na Alemanha
Ocidental — Aviões para lançamento de

bombas "A" na Inglaterra
HEIDELBERG, 22 (AFP)

— As forças americunas em
licidelbcrg dispõem de rio-
ze canhões atômicos atual-
mente na Alemanha Ociden-
tal. Seis dessas peças che-
garam à Alemanha no fim
de 1953, as outras no come-
ço dc janeiro. Precisa-se na
m 'sma fonte que «no de-
correr do mis de feyeíro,
iim batalhão de especialis-
:as desembarcou na Alemã-
'a e foi encarregado das

baterias atômicas»»
Um porta-voz do quartel

general, interrogado a res-
noite- aas novas chegadas,
foz observar que «segundo
uma comunicação dó Se-

Grimstiosos ric guerra
PARIS, 22 (AFP) — Foi

iniciado hoje à tarde, no
Tribunal Militar de aPris,
o processo do general de
«SS> Karl Obert e do coronel
também «SS* Ilslmuth Kno-
chen, acusados como respon-
sàvels por 80-000 deporta-
ções, 114-000 prisões raciais
e 1.000 execuções de reféns.

cretariado Americano de
Defesa, novos carregamen-
tos de «armas atômicas»
serãn em breve enviados, no
maior segredo, para a Eu-
rupa Ocidental--.

ARMAS ATÔMICAS
NA INGLATERRA

LONDRES, 22 (AFP) —
Pela primeira vez a avi;:-
ção britânica vai ser dota-
da de bombas atômicas e
seus caças poderão lançar
foguetes rátliodirigidos que,
mais tarde, substituirão os
canhões de que esses apa-
relhos estão munidos, de-
clarou o ministro do Ar, lord
de Lisle And Dudley, num
memorando anexado às
previsões orçamentárias pa-
ra 1954-1955.

Aviões do tipo «Switf», do
tipo «Hunter» (caças) c do
tipo «Vallant» (bombardei-
ros módios) serão entregues
em grandes partidas à RAF.
Quanto aos foguetes, o re-

lalório recorria que esse
progresso foi devido às ex-
periênclàs efetuadas várias
vozes em Woomera, na Aus-
tralia.

CRISE AMERICANA

Quatro Milhões e Meio de
Desempregados

WASHINGTON, 22 (A. F.
p.) — O senador Paul Dou-
glas, no transcurso de emis-
são de televisão, calculou em
4.SOO.000 pessoas o número
dos desempregados nos Esta-
dos Unidos. Esclareceu o se-
nador que esse número abran-

gia abrangia 03 desemprega-
dos parciais.
Como se sabe, aa últimas

estatísticas publicadas pelo
jrovcrn0 norte-amricano ava-

liavam aenas em S.IOO.UUO
pessoas o número dos sem

trabalho no país.

N. R. — Como se sabe, o
número dc desempregados 6
ainda maior e o fato de que
personalidades oficiais este-

jam admitiiiQo serem falsos
03 dados do governo, revela
que o número du desemprega-
dos tem crescido ainda- mais.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚS

l TRÍAS DE CALÇADOS E DE LUVAS, BOLSAS E
PELES DE RESGUARDO DO HB0 DE JANEIRO

1I
I

SKDE: PRAÇA ONZE DE JUNHO, 193
TEL. -13-9106

SOB.

m

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores associados deste Sindicato, convi

dados a comparecerem no dia 25 deste, para uma Assem
bléla Geral Extraordinária, às 18 e às 19 horas, em Ia.

e 2a. Convocação, para tratar da seguinte Ordem do Dia.

a) Leitura da Ata anterior;
b) Discussão e Aprovação cita Previsão Orçamentária

para o exercício de 1954;

Rio de.Janeiro, 22 de fevereiro de 1954

Armando Alves dos Santos
2" Secretário

I
1I

f Casa Gonçalves dc Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados Bebidas na-

' 
cionals e estrangeiras. Entrega a domicilio. Preços po

j pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

LONDRES, ZB {AFP) — Enquanto que
os 10 dos su membros da Missão Scott oca-
bam do regressar, contam-se 36 industriais
partidos muito recentemente ou que partirão
cm breve. Firmas da importância de "Bai-
cook and Wilom", 'Viokers", "International

Combustion", enviaram representantes, que
serão seguidos em alguns dias por membros
do grupo "Inglish Electric", depois pelos da"Assoclation Britannique dos Fabricants de
Machines Outils", etc. Avalia-se em uma cen-
tena o número de industriais que. dentro de
quinze dias, terão feito essa viagem. Já fo-

ACONTECIMENTO QUE PODERÁ DIMINUIR A TENS40 INTENACIONAL
r«m aprovadas encomendas no valor de íí
milhões,

Bsse "encorajamento" aos industriais
britânicos explica-se pelo fato de que ,o
merendo soviético aparece como notável-
monto complementar do mercado britâni-
co o como um -precioso socorro, ao me-
noirniaryinulmento, em caso de crise ame-
rlcand. As encomendas propostas pela
URSS incidem sobre as indústrias já afeta-

das pela diminuição do comércio mundial:
máquinas texteis, maquinai úteis, produtos
químicos, motoies, material elétrico peças de
equipamento de ôda espécie. Em troca, a
URSS forneceria produtos que, de ordinário,
a Grã-Iírelunha obtém com dólares, como,
por exemplo, cereais, motais preciosos que
não são trocáveis em dólares.

Os industriais que retornaram de Mos-
cou não dissimulam sua satisfação, Os con-

tratos obtidos para cada firma sàu conside-
rdwis, importando muitas vc.\:- num uumen-
to de mão de obra, que afeta por vezes as
condições econômicas no pequeno porto de
Lowestoft.

O exemplo dado pelos britânicos, eonsi-
dera-se nos meios econômicos não podo ser
senão seguido, como >ia Alemanha, Ocidental,
onde a corrida para o Oriente já começou.

De tais acontecimentos, diz-se, pode de-
correr mudança apreciável paru a atmosfera
política da Europa.

«Pravda» analisa a Conferência de Berlim*

MUS I PB» 1 AM 1PHÍO $0111
As propostas de Molotov só foram afastadas pela
recusa sistemática dos ocidentais, sobretudo dos Es-
tados Unidos — O jornal salienta a importância da
participação da China n a Conferência de Genebra

PARIS, 22 (AFP) — A agência Tass divulgou um
editorial dedicado hoje peito jornal «Pravda» à Con-
ferêftcia de Berlim, no qual salienta o jornal que a
Uniãu Soviética considera que as conversações entre
à paz e à segurança do mundo. Recorda o jornal que
os Estados auxiliamaos povos e servem de reforço
a dicussão das questões alemã c austríaca e as quês-
lões relativas à segurança européia demonstrou uma
série possibilidade de resolver-se essas questões, assi-
nalancio:

«As propostas soviéticas
somente foram afastadas em
conseqüência da pusiçúu adu-
tada pelos representantes
ocidentais e sobretudo dos
Estados Unidos, que recusa-
ram sistematicamente o exa-
mu dessas propostas. Mas os
problemas não i-esolvidos per-
manecem «a ordem do dia».
Mencionando as reações fa-
vóráveis a essa proposta da
imprensa britânica e fran-
cesa o dos po|iticos ociden-
tais, acentua o jornal: «Tais
reações da opinião pública
européia provocam a inqtiie-
tiição dos círculos agressivos
norte-americanos ame a pos-
sibilidade, paca os listados
Unidos, de perderem o con-
trole que exercem sobre os
seus aliados europeus, O co-
rr.unicado final da Conferiu-
cia indica bom uma possibi-
lidado real cie rcsolver-su os
problemas interii icionais cm
suspenso e demonstra que as
forças adversárias da çaz não
coiiscguVam provocai o frn-
casso da Confeivncia, fra-
casso qup poderia determinar
as condições necessários à ra-
tificação dos Tratados de
Bonne de Paris».

O .jornal salienta depois a
importância dn decisão toma-
da a respeito da reunião dos
Cinco r-om a República Po-
pular da China, reunião que
(em como objetivo «encontrai'
uma solução definitiva paru o
ciso ria Coréia e examinar
n problema da Indochina».
Apfis afirmar ser impossível
deixar em silêncio n dom-
mento publicado pelos Três

Ministros Ocidentais loyo de-
pois da Conferência, no qual
os citados ministros tentavam
fazer crer que nada de po-
sitivo ÍC>.'a elaborado e de-
pois de protestar contra essa
tomada de posição, concluiu

o jornal: «/\ posição sovié-
tiea é partilhada por milhões
de homens do mundo inteiro
que fora de qualquer consi-
(leração política, lutam pela
pnz. Esses homem! conside-
ram que a Conferência de
Berlim representa uni gran-
de passo â (V.-ente nesse sen-
tido. O futuro mostrará se
os governos ocidentais dese-
jam seguir semelhante canil-
nho ou preferem a sua nn-
tigu política de divisão do
mundo».

BERLIM, 22 (AF.P.) —
A agencia oficial ADN, re-
ferlnclo-se ti declaração das
três potências ocidentais pu-
blicadns no sábado último,
depois da Conferência de
Berlim, assinala: «Ar potên-
cias ocidentais tentam hipo-
crUamente fazer divorsionis-
mo quanto ao fato do que
são responsáveis pela manu-
tenção da divisão da Alemã-
nhã; apesar de as mesmas
potências lerem rejeitado
todas as propostas constru-
tivas dn União Soviética pa-
ra resolver g questão ale-
mão, afirma que continua-
rão se estorvando para che-
gar à reunificação da Ale-
manha na liberdade, por
meios pacíficos. Mas, ao
mesmo tompo, as Potências

. Ocidentais salientam que
nfio furam abandonadas as
tentativas para organizar
sistemas militaristas de alian-
çns, como a pretensa Comu-
nidade Européia de Defesa,
que visa na realidade a res-
tnurar o militarismo alemão
( que torna impossível uma
reunificação pacífica da Ale-
manhas.

Intervenção Ianque no Co-
mércio Inglês Com a China

Denúncia e protesto da Câmara dos Transpor-
tes Marítimos da Grã-Bret?.nha em relatório

publicado on«?m
LONDRES, 22 (A.P.P.) —

Em colaboração eom o Mi-
Historio dos Transportes, o
Forcign Office está esludan-
do o aspecto legal das reslri-
ções impostas pelas atltorida-
des norte-americanas aos na-
vios britânicos que transpor-
tam mercadorias para os por-
tos da República Popular dn
China, declarou hoje um por-

Condenado o comandante inglês
por uin tribuna! egípcio

POET íJAIU, 22 IA.E.P.) —
O coiiiaiiuaiite supremo brita-
nico das torças au ocupação
da zona do Canal «lu tíuez loi
condenado por ula Uiuunul
egípcio ao pagamento ue con-
to o quarenta o cinco mil li-
bras ou perdas o dâiíos cm
conseqüência da destruição,
feita, pelas sua.-, tropas, de
um grupo dê liabitaijões du ai-
deia de Saiais Mttlák, na zona
do Canal, durante o inverno
de 1051.

Essa sentença foi proferida
pela Quinta Câmara Civil do
Tribunal de Port Said em con-
seqüência üc ação intentada
pelos habitantes do Salak Ma-
lak. A sentem;,'» sustenta a

ffjtôUUL\\
Caiu do trem

Julião Dias Teixeira, 21
anos, comerciário, Avenida
Irmãos Gunle, 725 (Quei-
mados) caiu do trem sendo
imprensado entre este e a
plataforma n." 8 da Esta-
ção D. Pedro II. Tomou o
Irem superlotado, com a
porta -aberta e caiu poucos
momentos depois. ¦ Sofreu
fratura do crânco, encontra-
se em estado de choque no
HPS.

Assassinado
Num restaurante de Ni-

teró-i, foi assassinado José
Geraldo da Costa, do gabi-
note do pprefoHo fluminense.
O matador foi Eduardo de
Tal. A reportagem apurou
que o motivo do crime foi
uma pretensão do matador
junto íi Prefeitura, negada.

responsabilidade do cotnan-
dante britânico e declara que,
em conseqüência da denúncia
do tratado anglo-cgipclo, os
soldados britânicos nâo des-
fnitnvam mais no egito da
imunidade judiciária concedi-
da polo referido tratado.

morreu do coração
0 mFMl IANQUE

HEIDELBERG, 22 (AFP)
O general Kenneth F. Cra-

mer, comandante-chefe das
forças americanas, faleceu oc
um acriso cardíaca, durante,
uma partida de caça, nas
montanhas de Elfol, perto de
Hohenfels, anuncia o quartel
gcrieral das forças america-
nns em Heidelberg.

Pacto de não-agressáo
LONDRES, 22 (A. V. P.)

«E' fora do dúvida quo é
necessário um pacto de não
agressão, válido ao monos
pelos próximos cinqüenta
anos, afirmou o sr. Emma-
nuel Shimvell, ex-ministro
trabalhista da Defesa, falan-
do ontem, h tardo, numa
reunião política em Hoyland
(Yorkshire).

DESABOU A MINA
DORTMUND, 22 (AFP) —

Três mineiros ficaram scpul-
tados em uma galeria da ml-
na «Grillo», cm Kamen, nm
conseqüência de um desabaV
mento. A direção da mina
acredita que pelo menos dois
dentre êlcs morreram esma-
gados.

Equipes de socorros pro-
curam abrir caminbo até o
local onde estão seus cama-
radas, há cerca do 40 me-
tros.

Exército Chinês, Garantia
da Edificação do Socialismo

PAUIS, 22 (A. F. P.) —
Anuncia a agencia Nova
Gilina que o presidente Mao
Tsé-Tung e o general 'iu
Teh, comandante supremo cai
forças chinesas, assistiram a
uma cerimônia em liomena-
gem ao exército. ,

Declarou notadamente o
general Chu Teh nossa opor-
tunidade: «O exército chinês
ó um exército revolucionário
ao serviço do . povo e este

exército leforçara doravàn-
te, sob a direção do Partido
Comunista, a sua unidade e
os vínculos que o ligam ho
govârno e ao povo. Vamos
ativar a organização de um
>xéicito regular moderno ati-
lizando a técnica militar pre-
parada pela União Soviética
o manter constante vigilância
a fim de garantir a segurai»-
ça do nosso pais e a edifica-
ção do socialismo*.

ia-\o^ uo Ministério dos Ne-
gucios Estrangeiros.

lisse noriu-vuz respondia,
assim, a numerosas peigun-
lua túitus poi' COlTQSpOUuiill-
u.i diplomáticos, poigunias
rcialuus ao relatório anual
da Cumaru dos Transportes
iUhriuiiius da Urã-Bi'e>aiüia.

lissi! relatórloi puuucadu
nojo uo iiiamiu, protesta cun-
tra a < ingerência.'.- Uos Esta-
dos Luiiuos no comercio com
a Rcpuoucu Popuiar Ua Clu-
na e anima «jue as restrições
impostas pelus autoridades
nui te-amei-icanas ultrapassam
as medidas adoludus pelo go-
vêino britânico.

u porta-voz não quis dizer
so o governo britânico pensa-
va om lazer representações a
Waaliingion, a esse respeito.

Esuii restrições consistem
cm colocar suulinelas
nortc-amoricanas armadas a
bordo do navios ingleses que
tem comércio com a Clunu,
ou seja eni lazé-los «acompa-
idiar.» entre os portos norte-
unn;iic.aiios.

tiouüe-so que o Foreign Oi-
íieo nau toi consultado pela
pela Câmara dos Transportes
.Marítimos antes da publica-
ção do seu relatório anual. E'
provável que brevemente seja
conhecido o ponto de vista ofi-
ciai a esse respeito.

Gabitiâie de negociatas
SANTIAGO, 22 (A.F.P.)

—- O ministro da Saúde, dr.
Eugênio Suarez, resolveu pe-
dir demissão por motivo de
saúde. Três outras pastas, a
do Economia, a das Minas e
a das Terras, estão ainda va-
gas o os rneios pi l ticos pre-
vêm uma mudança ministe-
rial iminente.

Faleceu Vladimir Vise
MOSCOU, 22 (AFP) — O

acadêmico soviético Vladimir
Vise, conhecido por seus tra-
biilhos sobro o Ártico, fale-
ceu, anuncia esta manhã o
«Izevestia».

CH1SE MINISTERIAL
TÓQUIO, 22 (AFP) — Es-

perase uma crise política
no Japão, em conseqüência
dos escândalos financeiros
qua acabam de ser desço-
bertos. Numerosas compa-
nhias de construções navais
estão implicadas no mesmo
e 31 funcionrios e diretores
de companhias foram pré-
sos. Vinte financistas bem
conhecidos são suspeitos de
terem desempenhado um
papel Importante nesses es-
cândalos.

Os políticos, segundo se
afirma nesta capital, Jft es-
tão assim pensando na
substituição do gabinete
Yoshida. que é chamado
de ««rnhinete dos construto-
res de navios-*. Mas o vice-
primeiro ministro Ogata
afirmou ontem que Yoshida
não pretondia ppdir demls-
são, nem dissolver a Die-
In (Parlamento), nem con-
vocar novas eleições. (AFP).

0 Café do Brasil
Conquistar Kovos tf

0 diretor do Diásio (ie Notícias, em entrevista concedida à V-mcs Press,
declara que o nosso principal produto deveria !ibertar»se tio domí-
nio americano e procurai os milhões de habitantes dos paises socialistas

i I h ¦¦& m <í úl

MÉXICO, 22 (AFP) — O sr. João Por-
tela Uibeiro Dantas, diretor do jornal «l)i«l-
rio de Noticias», do Hio de Janeiro, expri-
iniu ontem u opinião de que o Brasil deve-
ria procurar com urgência novos mercados
para o seu café, principalmente nos pulses
sociulislus, o se inlcressu.' mais pelus nações
irmãs da America Luiiiui de preferência a
se voltar unicamente pura os EE. UU.

«Tenclono — declaro í o sr. Portela Dan-
tas — ir a Colômbia a fim de ver como está
a idéia da constituição dc um cartel de café
entre nt América Central e o México, tendo
em vista lutar no merendo norte-americano
'ontra a concorrência brasil. íru. O sr. 1'or-
tela ainda afirmou'. «O único caminho a se-
guir hoje pelo Brasil é o da conquista de
novos mercados. Cinqüenta e qtiulro por
cento da nossu produção, representando 73
por cento do volume trio; ul das nossas ex-
portações, vão para os Estados Unidos que,
como se snbe, fixam on preços em matéria
de café.»

Declarou o sr. Ribeiro Danlas que se o
Brasil perdesse lodo ou parte do mercado
norte-ttinericario, encon' -se-iu numa situa-
ção difícil. Devemos procurar novos escoa-
(louros, notadamente entro os milhões de lia-
bituntes ilu Leste da Eu opa. E então não
seriam mais os Estudos Unidos que regula-
mentariam o preço do cale pois a lei dn ofer-
tu e du procura jogaria normalmente e a
produção sendo inferior ±o consumo, .»s pre-
ços subiriam automaticamente.»

MUITAS COISAS DEVEM MUDAR

Evocando a evolução aluai dos países
do novo continente, o sr. Portela Dantas em

seguida externou a opini.ío de que o Brasil
«olhava demais em tlire/io ii Europa e dos
Estudos Unidos e deveria acompanhar mais
du porto os problemas das nações irmãs,

em pleno desenvolvimento, econômico, Mui-
tas coisas devem mudar» -- afirmou o jor-
nalista brasileiro, que citou o caso do Cu-
nal do Panamá para n '.ililiy.nção do qim os
norte-americanos recebem 1 dólar por (oue-
lada deslocada por navio, o islo uíó o ano
do 2004, enquanto que a República do S'u-
namá nada recebe.

GUATEMALA

Segundo o sr. Portela Danta
equipe dirigente da Guatemala õ
du homens jovens que querem uníi
nada obter a emancipação cconmtil
pais c organizar sua produção miei
dai que partiu a lei igrúru e se é
a «United Fruit» viu suas ferras
sapropriadas, o próprio presidente
Mira ; o ministro das Relações

«In Guatemala foram atingidos po;
forma.»

a a
omp
de i

i do
iul.
íttto
irem
Ia li
xteri
rssa

Ituii
o:.) a
nais
seu

,S'.ii
quo

ile-
spti-
ires
re-

O sr. Portela Dantas frisou que o chan
celcr guatemalteco, sr. Guillcrmo Toriullo, {j
lhe exprimiu a esperança de que o Brasil
apoiaria a Gualcmala na sim !;-'•• «cíinlrn .;
Intervenção estrangeira e pela independeu-
cia» e lhe garantira que o único desejo da
Guatemala era viver em pa/. com tiulus os

países do continente c s :• respeitada pelos
outros como ela « ? respeitava.

Êxito Admirável...
ferio: Goiânia se parece até
com a cldndc onde nasceu
Pnblo Neruda. E o trabalha-
dor das fazendas possui a
mesma inquietude que agita
Os trabalhadores nas minas
de cobre em minha terra.

Temos a mesma raiz e. a.s-
sim, o mesmo ardor e a mos-
ma combntividado. O encan-
to deste pais, ademais, pode
ser o encanto da América. O
mesmo podr; suceder com o
Chile o a Colômbia, por
exemplo.

COMPKEENS,\0 E
FRATERNIDADE

Disse, ao fim da enirevis-
tn, Baltnzíir do Castro:

— Compareci ao Congres-
so de Goiás a convite de .lor-
ge Amado, o maravilhoso
criador do «Jubiabá». E não
poderia deixar de compwe-
cer, pois acredito que, atra-

vés do todo enccmti-o de ar-
listas e ililelcettiuis, facili-
turnos o conhecimento, a com-
preensão e a fraternidade
entre todos os povos do Con-
tinento.

írnposstveel viver..<
popco três cruzeiros e cin-
quénta centavos- Agora eus-
ta cinco cruzeiros e cinquen-
ta centavos .

rOBREZA

A pobreza no lar de José
Mr».r.c(íes é entristecedora. O
barraco em que mora, de ma-

caçoes no
blo provoca descontentamentos
o apreensões. Stibc-so que houvo
varias resistências u esta Indl-
cnefio, diida a (tocllldiirle do Zo-
nolilo nos planos golpistas o
contlnuistns do Vargas, O ge-
norol Estlllne Leal, por exom-
plc, cm entrevista aos jornais
de Suo Paulo, proiuinclou-so
contra quaisquer ntenliulos k
Constituição o contra golpes, o
que evidentemente revela a des-
confiança, mesmo om círculos
militares, dos propósitos Rnlpls-
tas de Vargas, de seu atual ml-
nlstro da Guerra e demais ele-
mentos associados nn chamado
«memorial dos coronéis».

(«•
lllíliltOTAK AS MANOIflMS

GOLPISTAS
Contudo, apesar do desespo-

ro dc Vargas e da clique de
generais reacionários, o fato é
quo seus propósitos llbertlcidas
encontram uma resistência crês-
conte no selo de diversas forças
pôllttcns o sociais do pais. A po-
111 Ica de repressão ao povo a
que so atiram pode ser fran-
camentè derrotada, com a luta
o a união de todas ns forças
democráticas cm defesa das
prerrogativas constitucionais, pa-
ra assegurar a realização de
eleições com respeito à Constl-
lulção o pelas liberdades de-
morra ticas.

Necessário defender.,.
PELO RESPEITO
A CONSTITUIÇÃO

Do Sr. llonjamln Farah, hojo
nas fileiras do PSP, ouvimos:

— O perisnmcntot dominante
é no sentido do se respeltnr a
Constituição, ató porque só no
regime legal é que pode haver
liberdade e podo haver traba-
Iho.

Nós, a maioria dos parla-
mentares, estou certo, envldaie-
mos todos os esforçtos paia quen Constituição não seja ferida.
Tenho esperanças de que as
eleições se processarão normal-
monto. Se alguém lenlar um
golpe, náo encontrará nenhum
apoio por parte do povo. Náo
há clima para aventuras desse
tipo e nem para ft volta de um
governo de força.
O MEMOltlAI. DOS COUONftlS

Por último, colhemos a lm-

i ¦ ' üü
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flMMHÉi:

pessBo do sr. r.reno d» Sil-
veira, do P.S»'í, seção dft capital
da República:Houve uma quebra nítida
do equilíbrio de nossa democra-
ela Incipiente, O famoso do-
comento dos coronéis deveria
ter sido publicado para exame
e Julgamento do povo.

O lato 6 que multo ío que
existe de errado no Brasil tem
origem na posição de alguns ele-
mentos das forças armadas.

Esperamos quo conscientes-
de sua grande rosponsublllda-
de nos destinos de nossa pá-
trio, as forcas armadas possam
garantir a tranqüilidade e a
vigência do regime dcmocrátl-
co.

VAKGAS t AMEAÇA
Disse o Sr. Lopo Coelho, do

PSD carioca:
Julgo que a simples pre-

sença de Vargas & frente do
governo exige de todos umn vi-
gllánela permanente no sentido
do'que a Constituição seja res-
guardada. Nilo ti um mero mo-
vlmenlo ou uma mera crise ml-
nistorlal, como a que através-
samos, que deve nos unir a to-
dos em defesa du Carta Mug-
na. As crises passam, como es-
ta, que Julgo superada. Mas
u . Getúlio Vargas continua
no govôrno e, como disse Inl-
clalmcnte, sua presença requer
a união de todos na defesa das
instituições democráticas.
IMPOHTANOIA DAS Hl.EKWES

Falando sflbre o próximo piei-
to, o Sr. Lopo Coelho snllen-
tou a significação das próximas
eleições o u necessidade de uma
ampla campanha de esclareci-
mento popular que Impeça a
eleição de maioria de elementos
du Intimidade do governo. Des-
tacqu ainda a Importância do
que seja assegurada a reull-
/ação dc um pleito livre e de-
mocrátlco.

deira e zinco, fazendo gotei-
ras quando chove, csu. ame;-
çado pela pedreira quo dea-
troi o morro pouco a pouco.
atemorizando tortos os mora-
dores.

A mãe do José. é obriga-
da u se matar diariamente
no tanque, lavando roupa-
Completando a narrativa, «To-
só acrecceutai

Muitas crianças estão
em idade osu»!nr, m»9 neuliti-
ma delas freqüenta escola.
Carregam laias dágua pnra
ajudar mamão a lavar roupa.

O QUUE É NECESS.UITO

José, sua mãe e sua Irmã
de quinze anos concluíram
dizendo quo não adiantará
qualquer novo - «nlârio-míni-
mo -ce o governo não deter
o? /.ume/tos de preços.

O que é necessário —
afirmaram — é que ao me-
nns os frênorns rle primeira
necess-daile não sofram mais
elevação de preços.

Passo no
rilnnns haviam lutado e que ft
volta do tropas estrangeiras
européias ou americanas «cons-
tltulrln uma repetição da hls-
tórla».

Falando da questão de Cacho-
mira, o sr. Nehru afirmou que
a ajuda americana ao Pnquls-
tão Unha «completamente mo-
diricado o aspecto dessa quei-
táoi,.

ntes, o primeiro ministro In-
dliuia tlnhu lembrado os rcsul-
tados da Conferência de üer-
lim frisando prinuipalmõntò que
a presença dos rcpressntahteí
do governo chinês era indlspen-
sável á Conferência de Genebra,
pura illseullr as questões da
Coréia o da Indochina, Final-
mente, falundo dus negociações
que so desenrolam atualmente
em Pequim, entre' representan-
tes chineses e Indianos, sobre a
questão do Tlbct, o sr. Nehru
declarou que essas negoeluçõei
progrediam do maneira satlsfa-
tórla o que esperava que um
resultado concreto fosso obtido
em breve.

H!
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Regeitada Pelos Metalúrgicos a Proposta Patronal
Os Conselhos de Representantes dos metalúrgi

cos, reunidos nu sede do Sindicato, na sua última reu-

iiião, rejeitaram a contraproposta de aumento feita

pelas empresas de ônibus à categoria de Transportes

de Passageiros, O aumento é de 40% geral, sem

assiduidade integral e com um limite mínimo de sala-

rio pura os admitidos depois da assinatura do acordo
o mínimo resultante, isto é, pouco mais de 1.800 cru-
zeiros, A contraproposta foi apresentada durante

\ o mesa-redonda que tiveram os representantes dos
metalúrgicos com patronais, no Ü.N.T. Esta me-
su redonda deveria ser realizada no próximo dia 24,
mas foi antecipada para aproveitar a ocasião de es-
tarem reunidos patrões das empresas de ônibus com
motoristas. Tomaram parte ainda na reunião os
Sindicatos dos empregados em escritórios das em-

presas de transportes coletivos e dos lavadores de
carros.

t

Divisionista, declaram os Conselhos de Re-
presentantes — Assembléia para discutir a
proposta — Vitória dos trabalhadores a anis-

tia a um trabalhador

ASSEMBLÉIA
A contraproposta, depois de longamente apre-

ciada pelos membros dos Conselhos do representou-
tes, foi declarada «divisionista» e «prejudicial à cam-
ponha» dos metalúrgicos. De fato, aceitá-la seria o
mesmo que abrir o caminho para os acordos em se-
parado com as demais categorias metalúrgicas, além
de dividir a corporação, que, para vencer, precisa de
unidade.

A reunião, porém, não tinha caráter deliberou-
vo, motivo pelo qual ficou resolvido que a Comissão

de Salários e a Diretoria do Sindicato se reunirão
esta semana para marcar uma assembléia geral da
corporação, que aceitará ou não a contraproposta,

ANISTIADO 0 TRABALHADOR
Durante a reunião, os diversos membros dos

Conselhos de Representantes protestaram enérgica-
mente contra a suspensão do associado José Ramos,
pela diretoria do Sindicato. Alguns oradores classi-
ficaram o pto como indício de que o sr. Euripedes Ai-
res de Castro, presidente, já está enveredando pelo
caminho de Manoel Cordeiro, ex-interventor e autor
de milhares de expulsões e suspensões de associados.
Alguns membros da diretoria e também os elemen-
tos a ela chegados, entre os quais, Antônio Almeida,
tentaram justificar a suspensão de Jasé Ramos. Fo-
ram, porem, energicamente repelidos pelos represen-
tantes, que exigiram reconsideração da medidu. Di-
ante da firmesa e decisão dos presentes, a diretoria
teve de relaxar a suspensão do trabalhador.-

mtsz^rr^r^A-ia*wmimB3sataMÊmÊmÊumatxia**tiÊmxrt

MARMORISTAS
I Os marmorlstas irão à au-

dlência de conciliação no TRT,
com seus empregadores hoje,
para debater a questão sala-
rial. A corporaçfto reivindica
um aumento de 50%, sem as-

EM AUDIÊNCIA
siduidade integral. Ainanlui
será realizada na nova sode
do Sindicato, a Kua Lcopoldl-

na Rego, 270, uma assembléia,
pura apreciar os rc3ulta<|is dn

audiência ele conciliação.

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
No Sindicato dos Emprega-

dos em Escritórios de Empré-
sas de Transportes Rodovia-
rios, se realizarão no dia 6 de

abril, as eleições para renova
ção da Diretoria, Conselho
Piscai e Representantes junto
à Federação.

ELEIÇÕES NOS FARMACÊUTICOS
João Vieira dos Santos (atual
presidente), Durval Armando
Torres, Álvaro Noronha da
Costa (re-eleição), Augusto dn
Silva Ferreira, Serafim du
Silva Pltncntel, Thlers Barco-
los Coutinho, Antonln Ca-
pcllcti.

O Sindicato dos Farmaceu-
ticos do Rio de Janeiro, em
sessão de Diretoria de 29 de
janeiro findo, apreciou entre
diversos nomes os que deve-
ráo constituir a chapa oficial
para as eleições próximas. E'

a seguinte a chapa: Diretoria

CONFERENTES DE CARGA

possada a Diretoria
Sindicato Dos Têxteis

Teráo inicio amanhã, as elei-
çOes para renovação da Dire-
toria e Conselho Fiscal, estan-
do registradas 3 chapas. A l.V
encabeçada por João Batista
Bogado, a segunda por Ger-
son Magalhães Pereira e a

terceira por Mario Fernan-
des. Funcionarão duas mesi-
nluis coletora uma na sede do
sindicato, à Rua Acre, 47, a
outra no Edifício do Lóide
Brasileiro.

FOGUISTAS
O Sindicato Nacional dos

Foguista» da Marinha Mer-
cante convoca seus associa-
dos para a assembléia que
so realizará hoje As 18 horas,
com a seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura do parecer do Co-
missão de Contas dos meses
de novembro e dezembro de
1953; b) Escolha de seis as-
sociados para examinar a'
contas do más de janeiro.

DISCURSANDO NA SOLENIDADE, 0 DEPUTADO ROBERTO MORENA
DESMASCAROU A DEMAGOGIA MINISTERIALISTA -* LUTA IMEDIATA

PELO AUMENTO DE SALÁRIOS
Movimento Sindical nos Estados

Foi empossada sábado último, em festiva sole-
nidade, a nova diretoria do Sindicato dos Têxteis, in-
tegrada pelos trabalhadores Sebastião dos Reis, Fe-
lix Cardoso de Araújo, José Martins Rumos, Creuza
de Souza Moura e Djalma Pinto Pinheiro.

O ministro Jango Goulart
presidiu a solenidade dn pos-
se, aproveitando a ocasião
para fazer sua demagogia.
Kndeiisando.se a si próprio
fentou apresentar sua saída
do Ministério como um

Flagrante colhido nas festividades r calhadas vo Sindicato dos Têxteis

P§< ra o (olpe Dos Pelegos
Mais um trabalhador paulista repudia a farsa divisionista da Esplanada
do Castelo — A luta pelo salário-mí nimo e congelamento dos preços

pertence aos trabalhadores

golpe mortal desferido con-
Ira a classe operária. B lo-
go reliroti-sc, com sua comi-
Uva de pelegos, receiando ser
mais uma vez desmascarado
pelo deputado Roberto More-
tia, ali presente c (|tte estava
inscrito na lista de oradores.

O deputado comunista, vi-
brantemenle aplaudido pela
grande massa que lotava o
salão de assembléia, mostrou
o caráter aventureiro e de-
mngógico do ministro de
Vargas. Afirmou a certa ai-
fura de seu discurso:

— Quando se criou o Mi-
nlslério do Trabalho já há
muito a classe operária luta-
va por suas reivindicações.
Dezenas de ministros já

entraram e saíram e as lutas
dos Irabnlliadores contiunm.
A ascensilo da classe opera-
ria ao lugar a que tem di-
relfo depende de sua tinida-
tle e orgntii7açjio e nilo de
pretensos salvadores,

riiOGHAMA »E LUTA
Sebastião dos lieis, presi-

dente, c Felix Cardoso, se-
crelário da nova diretoria,
fizeram uso da palavra, pe-
dindo o apoio de todos os
trabalhadores ent fábrica rie
tecidos a luta que emprecn-
derào pelo cumprimento do
programa com que se apre-
sentaram na «eleições sindi-

fg CEARA
cais. Deram conhecimento à I „ 0s trabalhadores das qua-assistência da proposta pa- Ú rtnta e duas empresas gráíl-
Ironitl de aumento, nssegu- | *-,as de Fortaleza enviaram cér

% ca de 3U0 telegramas iiidlvl-
% duals c coletivos ao sr.
0 Goulnr
0 ídnüo imediata aplicação doI

rando que em breve será | duals „ coletlvoi ao sr, Jufi0convocada tinia grande as- 0 Goulart c Getulío Vargas exi-
scmbléiti para apreciá-la

O RETRATO « .... conforme deliberação do seu
» jmiulcato. O Jornal da corpora-

rcloria anterior, particular- § câo «o Trabalhador Gráílcor,
mente de seu presidente, sr. É vm SUtt vcz> dlz cm seu ulllm°
Francisco íinncnln f,i iimn % número, em manchete de prl-i ranusto i,onçnio, foi mau- g mc,ra |)áglntt. ,0s gr^os exi-
giirndo um retrato do demo- g* gem o novo suiárlo-mlnimo».
gôgo Jnngo Goulart, o que i Também os têxteis da Fábrl-
causou bastante desconten I cn Siqueira Gurgel enviaram
tnmçrilo aos presentes, prin- j T^tX co^^Tcsmo^ní
cipulmciite aos novos direto- ^res do Sindicato, que tiveram %
sua iwsse bastante tempo p

SAO PAULO

protelada pelo Ministério do I esu?0 ^UnSofos* pffirabltllio. ^ vos em seu3 sindicatos para a
Encerrada a solenidade de i Convenção Nacional da corpo-

nosse teve Inicio uni hiiímii- 9 r&íio, marcada para os dias 1!¦iosn., ii u mu to um anima- 4 ;i 2U flo março pr0X|m0j cm
prolongou f. Campinas. O local das reuniõesdo baile que se

até as ;i horas da madruga- p será o Teatro Municipal.
da de domingo. '*:'

RECOMENDA A F. S. M.

Ú Está. marcada para o dia 17
« de marco próximo uma manl-
Ú festaçao monstro de trabalha-

dores e povo de S&o Paulo (eu-
pitai), pelo salárlo-mlnlmo econgelamento dos preços, a
multidão, depois de concentra-
da em locul a ser ainda deter-
minado, murchará em passea-tu ute o Palácio do Govòrno, uílm de entregar um memorial,
exigindo a reivlndtcaçio.

PARA
— Por inicia ti vu da Federa-

cito dos Trabalhadores nas In-
dústrlas deste Estado, uma
grande comissão de dirigentes
sindicais e associados esteve
na Prefeitura de 3elém, entre-
«iindn ao Prefeito um memo-
rial contra a majoração dos
preços das passagens dos ônl-
bus e aumento da carne. Os
trabalhadores estào dispostos a.
impedir os novos assaltos ds
qualquer maneira.

Os bancários paraenses estào
se movimentando ativamente
na lutu pelo aumento salarial,
ao lado dos companheiros de
todo o pais. Nesse sentido en-
vlarom a Jango um memorial
contendo mais de 370 assina-
turas.

«Portesto indignado contra
o logro de que eu e meus
companheiros de delegação
fomos vitimas por parle dos
promotores do chamado teo-
mietó pró-salário mínimos
do dia 18 QUimò-f — disso
nos ontem, em nossa redação
n trabalhador gráfico pau-
lista Ricardo Pinto. Adinn-
tou que, quando chegai em
São Paulo, contará aos seus
companheiros gráficos toda
a palhaçada que presenciou
sob o falso «slogan ¦ de lu-
tar pelo novo salário-miilimo.

GOLPE DOS riOLKGOS
Ricardo Pinto, foi eleito

pelos seus companheiros de
trabalho (Empresa Grãiica
de Revista de Tribunais' pa
ra representá-ius na comiu
va de trabalhadores paulistas

e cariocas, que deveria en
tregar a Getúlio um memo-
rial, exigindo a imediata
aplicação do novo salário-
mínimo o o congelamento
de preços, Logo, porém, ao
embarcarem nos ônibus com
destino a esta Capital, des-
confiou que havia caído em
alguma cilada pois, alguns
pelegos conduziam faixas
eom riizeres rie exaltação a
Jango e Getúlio. Aqui che-
gando, em lugar de irem ao
Getúlio foram levados ao
comício da Esplanada do
Castelo.

— So fiquei ali por algum
tempo, devido a não confie-
cor esta cidade — friza o
trabalhador.

E logo que o presidente
do seu .Sindicato regressou

do Palácio Rio Negro, onde
havia ido em companhia de
alguns outros pelegos, en-
tregar o memorial a Getúlio,
retirou-se.

PERTENCE AOS
TRABALHADORES

Explica ainda Ricardo
Pinto que sua estadia nesta
Capital foi custeada pelas
contribuições dos seus com-
pahheiros do trabalho. E so
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Solidariedade às Vitimas
Do Terror na Espanha e na Venezuela

CARTA ÀS CENTRAIS SINDICAIS NACIONAIS E INTERNACIONAIS
alguns

Os médicos au também responsáveis pela saúde dostrabalhadores dentro das oficinas. Estudam atenta neiue ascondições de irauaiho o higiene, interessam-se pela tecno-ia du produção e tratam de exigir, paru tóüas as usinase todos os'locais de trabalho, a observação tle lodus as rior-mas sanitárias o higiênicas.
Nas grandes fábricas o empresas foram criado:bem instalados, centros médico-sãnltáriós constitium hopital, uma policlinica, postos médicos locaisemas), um sanatório noturno e uni restaurante dl

Nas grandes fábricas o empresas foram criados o muito'¦'¦¦ -lados, centros mcdico-sanltários constituídos de:
(.nas ofi-

 ..,.„vv- dietético.bm totais as polichnicas .ias fábricas existem médicos
-¦ ri í,' ,^'fPC,''1U !-'aik!s' S'lbi,let« cio raios X, laboratóriopara cliognóíllicos clínicos o gabinetesprótese dentária, Os médicos
atendem também aos moiadi
britas. Dão aos operários toda

^TuJT™ 
" eab° CXU",M meulcos- « *> obriga-Luuo.-i, e/n iodos os ""¦' <<•'»—'> - n

2S de fisioterapia e de
lotados nessas policlinicas'ics das redondezas das la-

a assistência necessária. Pe-a cabo exames médicos, e¦ '¦•' trabalham em oficinas insãlúbr
- c nas mulheres grávidas.

i - o obieívo dc°vín r ° "TVÍQ0 (le Sa0cic Públic* "«o tem-- o oojtuvo de curar as doenças Temvem-las mediante • 
¦,

nos jovens, nos inválidos es

o objetivo de pre-
pos-corem. Graças á elevação

- iade dos tral^lmiStiSS^rÍV ^

ollocentos milhei do , o^ M™ de t>uatorze bIlhõcs e
go depois , ê term n i- 1 P,al'a a S*Me P,'bUca- Isso l0"
"-^-con^^U^^-bmlno^ movida pelos

«tingiu vinte dois bilhõ, 
' '" "empregada

'le rublos.
Pode-se

a importância
oitocentos milhões

toma

modificação
população, depois

¦¦¦''¦ ^:^,:s% sszsxzá
existente no serviço de assistência médica ,1

i„,n,'n- , 'evolução de outubro

mais atrasadas regiões do mundonau existia nenhuma assisteên-e, trabalham nessa Republica mais

no tempo do Czar, até mucia módica. Pois bem, ho|eis mil médicosdu'¦ .to aparelhado"! 
m"'n"ro:í nosP»als modernos, per-

' ;bnpi1,;,íino^6^"S-^POrU|lt0alilM7'
¦115.000 habitantes 

'
Na. Turkmênia, antes

de Ashjabacl linha 1

sessenta
7 ambulatórios e 16

e seis; leitos para
médicos. A cidade

Ricardo Pinto, gráfico paulista, em nossa redação

contribuíram 6 porque tam- 
bém, foram enganados, pois.
pensavam que o objetivo da
vinda da delegação paulis-
ta era unicamente em favor
da campanha de salário-mí-
nimo e congelamento dos
preços e não para elogiar
Jango e o governo desmora-
li/ado do «pai dos pobres:.
Concluiu o trabalhador: <Os
pelegos, sob a orientação do
governo, querem desviar a
luta polo salário-minimo c
congelamento dos preços de
suas verdadeiras finalidades
e transformá-la em manifes-
lações politicas. Mas isto
nunca acontecerá, pois, a
campanha pertence aos ira-
balhadores e sob a ação
unida o firme deles será vi-
"riosa».

Não Jogue
Fora

Não Jogue roru u seu sa
pato velho. Consertos ga
runtldos ft Uua Suo Lou
ronco, 1 lü. - Sola inteira
011 meias solas, com ra
pidez e garantia. — Tde
fone: 8032 - MTEIiOI

Com data de 3 do corren-
te més, assinada por Louis
Saillant, e em nome do Se-
cretariadò Executivo da Fe.
deraçâo Sindical Mundial
(K.S.M.i, foi enviada às
centrais sindicais nacionais
e internacionais, uma reco-
mendação à propósito de
uma campanha de solida-
riedade mundial cm favor
das vitimas do terror na
Espanha e na Venezuela.

Desse documento, que re-
tlets em todas as suas li-
nhas as diretrizes traçadas
no III Congresso Sindical
Mundial, realizado em Vie.
na, em Outubro do ano pas-

sado, destacamos
trechos:

TERROR FRANQUISiA
«O governo fascista de

Franco, alentado pelo re-
cento pacto agressivo firma-
do com os Estados Unidos,
intensificou sua politica de
terror e perseguições aos de-
mocratas e trabalhadores
espanhóis. Neste momento
se prepara paru assassinar
dois trabalhadores, Telesfo-
r0 Torres e Luiz Arribas
que, juntamente com outros
•'i0 democratas se encontram
encarcerados há mais de um
uno no presídio de Ecanã.

Esses 32 trabalhadores
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ARTIGOS" FINOS
PARA HOMENS
- CAMA E MESA i

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAKEJÜ

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça TiradentesJ
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NERVOSOS
Ueufuiiino - Angústia -
na Mulher — Fobias —

- Dificuldades Sexuais uo Homem cInsdnlH — tiTltublIldado - Nervosls-
tdelásSentlnientus de Interluridade e Insegurança —

de fracasso •- Bsfiotumento
TwttAinenlo i'»|ii'clnli/.uilu dus dMiirlilo»

- CLIMLA CSICOLOtillJA 
lldll^tiOU*

Dr. J. Gráois
KL'A

ntk^WÁ^^l V1 _ l3'' ANDAR - FÒNEi .12-3016HAS 9 Ab 12 E DAS 14 AS 19 HORAS, DIARIAMENTE

anti-franquistas são vitimas
das mais íerozus crueldades
nas masmorras da Diteçáo
Geral da Segurança desde
hà meses seguidos, única-
mente por terem participa-
do da otimpanha em defesa
da Paz. Os verdugos fran-
quistas se encarniçam par-
ticularmente contra Telesfo-
ro Torres e Arribas, que fo-
ram seivagemente tortura,
dos. A ferocidade da poli-

cia franquista chegou ao
crime monstruoso de pren-
der as esposas e filhos de'forres e Arribas e espanca-
los em sua presença.

O governo franquista pre-
para cautelosamente um
Vnbunal Militar para con-
denar a morta esses dois pa-
triotas espanhóis.

Das celas da prisão de
Ocanã nos chegou uma
carta assinada pelos 32 de-
mocratas, na qual reafir-
mara a sua fé e seu entu.
siasmo pela causa da paz,
c pedem a nossa soüdarie-
dade, a fim de que seja pa-
ralizado o braço dos ver-
dugos franquistas.

A F.S.M. se dirige a to-
das as organizações sindi-
cais e a todos os trabalha-
dores, no sentido de que se
mobilizem ativamente para

salvar a vida de Torres e
Arribas, c obter a libertação
dos 32 anti-franquistas pre-
sos. Sugerimos, com esse
objetivo, o envio de mensa-
gens e telegramas de pro-
testo às Embaixadas e Con-
sulados franquistas, bem
como a Organização das
Nações Unidas e aos govêr-
nos que possuem represen-
tação diplomática na Espa-
nha, solicitando a sua in-
tervenção no caso*.

PELA LIBERDADE DOS
LIDERES VENEZUELANOS

Transcrevemos outro tre-
cho desse importante apelo
às organizações sindicais:

«Há quase quatro anos o
governo ditatorial da V«ne-

zuela mantém prisioneiro,
arbitrariamente, o dirigente
dos trabalhadores cm pe-
trólea, Jesus Faria. Foran

reiniciados os ataques e
violências contra as organi-
zações sindicais.

No dia 15 de dezmmbro do
ano passado a polícia vene-
suelana prendeu no aero-
porto de Barcelona (Vene-
zuela), o companheiro Fe.
derico Rondon, membro tio
Comitê Central da CTAL e
dirigente do Comitê Nacio-
nal .Pró Congresso de Tra-
balhadores Venezuelanos,
que regressava de Viena,
onde participou do III Con-
grosso Sindical Mundial. O
companheiro Rondon foi
submetido a selvagens tor>

turas, chegando-se a reeeiar
por sua vida.»

Diz ainda 0 documento
que lideres sindicais vene-
zuelanos, Luiz Arrieta e Al-
cides Hurtado, ambos petro-
leiros, que haviam partid-
pado do IV Congresso Geral
Ordinário da CTAL, em San-
tiago do Chile, em março do

ano passado, fora mpresos
e torturados na cidade de
ZuUa, sendo depois envia-
dos aos calaboueos da Sc-
gtirança Nacional.

A F.S.M. concluí, ape-
lando para a solidariedade
dos trabalhadores de todo
mundo, e de suas organiza-

ções sindicais, a fim de que
a vontade unitária e ativa
do proletariado mundial fa-
ça com que sejam devolvi
dos à liberdade os lideres
operários venezuelanos, Ron-
don, Jesus Faria, Hurtado c
Arrieta.

Para o envio de telc^ra-
mas e mensagens de proles-' • é indicado n seguinte en-
d:reço: sr. Marcos Perez
iMmònoz, Presidente dn Vo-
nezuela. Palácio Mira.Flo-

res — Caracas. E. para as
mensagens de soHdarieda-
do: sra. Flor GiborV. Pinnn
go a Llugano, 4 — Caracas

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
lOAGIDOS
II VK NO (

uos unais só um se destSà &£- 
'^V Seis) leilos

Desde n InsltitirarXv I? nP ?, ;il° ruml da comarca.d. Turum- s^^^ss^ss^ Sovir
médicos, ambulatrlvin0 „ «„ , "eros estabelecimentos
Possuía g^SZ^^™^.** ^ «
das as especialidades

iorei
ti fir

rnecl jaaes, 
mais de «.ooo enSS^^prí"•mn o 100 homens: dedicados f „°n pesquisa
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(Do correspondente na V Seção).
Como acontece todos os anos, du-

ante o carnaval, a Light já nos está
coagindo para concordarmos em tro-
car nosjos dias de folga c trabalhar
os quatro dias< carnavalescos, Ê um
fato verdadeiramente revoltante, que
precisa de um movimento forte de to-
dos 9,s companheiros para que não se
repita mais. Pois bem, durante o car-
naval, nós, trabalhadores, como todos
os demais cidadãos, queremos assista
os festejos oa mesiiit, brincar com
nossas famílias. Alem disso, somos

seres humanos e temos direito iam-
bem, de nos divertir no carnaval. No
entanto, quando o carnaval chega,
aqueles eiue estão de: (eAejet, são chama-
dos «para tratar de assuntos de inte-
remai mis respectivas Seções,, Lá, en-
tão, são coagidos pelos chefes a trocar
de folga e trabalhar no Carnaval Isto
é, gozar a folga depois dessa festa.
Principalmente na 4." Seção, vários
companheiros já foram chamados «pa-
ra tratar de interesse». A atitude
coatoru dos agentes da Light é tão
flagrante eme até os companheiros «re-
servas» selo obrigados a concorelur eiti
que nós antros truballietdorcs sejamos
vítimas das imposições revoltantes do
fruste.

Ao ludo disso, há outro falo que
não é menos revoltante: c que a Light
não no;; fornece trocos. E durante os
elitis de carnaval o problema ela falta
de troco torna-se mtiis difícil do que
nunca. Alem de ser difícil a cobran-
ça dás 

'passagem 
entre a grande mui-

lidão etc feúiões que invade os bondes,
nejs temos ednda le iws «virar» como
só Deus sabe para conseguir troco.

FÁBRICA (ORCOVADO

Recebemos
ca do tecidos
carta:

«Ütn dus problcinus mais sérios dos

le um tecelão da fábri-
Çorcovado a seguinte

tecelões e massaroqueiros c a recusada Companhia cm pagar os dias e ho-ras em que não trabalhamos por faltade matéria-prima. Nós, tecelocs,
principalmente, somos os mais prejudi-cados. Há ocasiões em que passamosdois e três dias até, sem rolo np tear.
Isso é manobra da fábrica para bai-xar a produção na época em que es-casseiam as encomendas. A Corcova-do prefere vender o fio, para o qualtem sempre comprador a fornecê-lo
para o nosso trabalho. Chamo a aten-çao da nova diretoria para esse proble-ma, que aliás constava de seu progra-ma, Devemos lutar imediatamente
1'elo pagamento das horas
por lalta de matéria-prima>. paradas

I

¦
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e Corintians Venceram Respectivamente no Héx«

GO no
EsmwMi Extrairá o Menisco - ° >ogador ET*rdinha' at.ua,m'ntíem Frihurg0 coTa dÍTf°do

Flamengo, extraíra o menisco tao logo regresse a esta capitai A ope-
JMR.HUULBUi

será feita pelo dr. Paulo Santiago.

I

wmt Wb^ CALACAO DEFINITIVA
NA SEXTA-FEIRA

ZEZÉ DESPISTOU OS PARAGUAIOS NO TREINO DE SÁBADO - VELUDO, \G0RA 0 MAIS

COTADO PARA 0 ARCO - HUMBERTO ME LHOROU E VAI DUELAR COM PINGA - PRÓS-
SEGUEM OS PREPARATIVOS DOS BRASILEIROS
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SANTIAGO DO CHILE, 22 (Especial para IM-
PRENSA POPULAR) — Continuam os brasileiros
em francos preparativos para os compromissos que
breve irão cumprir nas eliminatórias.

Zezc Moreira e o médico Paes Barreto estão
trabalhando a fim tle colocar uma seleção digna do
nome esportivo do Brasil. O preparador anunciou
que somente na sexta-feira escalará a equipe, que
dará combate ao Chile.

diu disposição o esperteza
uns seus pupilos.

DETALHES
O treino terminou empa-

tado por 1 u 1. Gol ile Biil-
In/ar o Ri-umlituzinho. Os
cilindros formaram assim:

AZUL — Cabeção (Osval*

«Io) Djalma Santos e Ger-
sou U*inlieiro); Santos,
Bramlüozlnho e. Dequinlta
(Mauer); Julinho, Humlier-
to (I)kli), índio (Baltazar),
Didi (Vinga) e Koilrigucs.

BRANCOS — Velnd o:
Paulinho, Mauro e Alfredo;

Salvador e Bauer (Dequi-
alia); Imilteiro (Gerson),
Rubens (Humberto), Balta-
mx (índio), Puiga (Rubens)
o Maurinho.

CONJUNTO HOJE
Será realizado hoje mais

um individual e todos os ele-
mentos estarão presentes.

'——-"-"T^
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VELUDO, agora mais cotado para o ara»

Confirmou
O Triunfo

Veludo «í o iimis eolado pa- |
ra o arco, enquanto que nu i
meia «i problemu persiste;. .
Humberto ou Pinga. O jo- :
vem mela do Palmeiras me- •
lhoroii eonsiileravelmente do j
sua eontusfio. Entretanto, j
/e/.é prefere esperar,

O TREINO DK SÁBADO

O preparador «Io nosso I
selecionado no treino de sã-
bailo próximo passado té/,
várias modificações nas
equipes que I reinaram, pois
os paraguaios estavam |>rc-
seules ao exercício, e Zezé
.julgou mais acertado despis-
tar...

Zc/.í. .Moreira ordenou aos
seus comandados que solías-
sem do primeira a bola, di- i
tendo que uma fração tle se- i
giiiulo de demora pôde ser
falai em muitos casos. Pe-

,, »,«,\Í4U/**Í-«I

TERRENO

Passa-se contrato em Jo
sti Bulhões (N. Iguaçu),
fazenda Barão de Guandu.
Arca 10.GÒ0 m2. Falta ua
gar CrS 22,300,00, O me

.«o pagou haverá entenü-
monto com o interessado.

Tratar na Estrada Cam-
boato, 2945 — Deodoro.

1 vis liicÉLles
BIGODE foi agredido por Roirigues Andrade

¦ n r

113 Lia inleviu
o "pauNa peleja Penarol x Fluminense em que o.s uruguaios triunfaram por três a doas,

comeu a valer" — Bigode agredido por Ro'drigues Andrade — Laiaiete deu um boftião
no juiz Bradley, que teve péssima atuação — Vencedor o América <>òbre o Luqueno

O P
Ante

arafíjuai
rior

DERROTADO 0 CHILE POR TRÊS A UM EM °JÕG0 ELEMNATÒRIO PELA COPA 1)0 MUNDO
— APLAUDIDOS OS BRASILEIROS NO ESTÁDIO NACIONAL DE SANTIAGO

SANTIAGO, 22 (A, F. P.)
— O Paraguai c o Chile dispu»
taram ontem o segundo en-
conlro eliminatório para o
Campeonato «Mundial. Us
chilenos esperavam uma re-
vanche severa da derrota ae
4 a 0 inflinglda domingo
passado, em Assunção, 'icla
equipe «Guarani», _atualmon-
to campeão sul-americano e
que perdeu apenas dois d*
seus onze últimos encontros
com o Chile. Antes do jogo,
cerca de 50.000 pessoas lo-
tavam o estádio nacional. O
írançèf Raymond Vincenti
foi o árbitro," juntamente com
Erich Steiner e com o urti-
guaio Doming Marino.

A equipo chilena era com-
posta de: Sérgio Devingsto-
ne; Arturo Farias e Fernan-
do Roldan Caupolican Pena;
Osvaldo Saes, Eduardo Ro-
bledo e Henrique Hermoza-
bal; Atilio Cremaschu, Jorge
Robledo, Manoel Mlnoz, Ber-
nardo Belto.

A equipe do Paraguai com- , ..w.xm .
punha-se de: Viclt.r Gonza- | |í^'-\*'".
lez; Robusüano Maciel e An- : '" "

tonio Cabrcra; Pedro Ortiz,
Carlos Aroemm e Lanlo OI-
medo; Manuel Logo, Hilário
Osório, José Parot, Angel Ro-
mero c Silvio Parodi.

Pouco antes do inicio da
partida a equipe brasileira
deu entrada no estádio adb
vivos aplausos (lo público, a
pedido do qual os brasileiros
fizeram ta volta olimpica»
em meio de grande ovaçao.
O público ovacionou também
a. equipe paraguaia.

O Chile atacou vigorosa-
mente, jogando com profun-
didade. O 5" minuto marcou-
se o primeiro corner para o
Chile, mas sem resultado. Mo
12» minuto, o goleiro para-
guaio conseguiu impedir um

gol de Cremaschu. I^ogo de-

pois Jorge Robledo conss-

gulu com soberba cabeçada,
o primeiro goal chileno. «Vo

ZV minuto, Lugo, avançan-
do sozinho através da defesa
chilena, empata para ,o Pa-
raguai.

No 29' minuto, os chilenos
Pena e Sáes se contundiram
e Carrasco substitui Pena.
No 36" minuto, marcou-se um
corner para o Paraguai, sem
cusesso entretanto. Ortiz,, íe-
rido na c°cha, foi substitui-
do por Martinez.

O primeiro tempo terminou
com um empate tendo os chi-
lenos dominado pois jogaram
constantemente cm terreno
adverso.

No segundo tempo, o jogo

esteve menos animado- A
equipe chilena enfraqueceu
sensivelmente e os Para-
guaios penetravam freqüente-
mente com facilidade no cam-
po adverso, principalmente
Lugo que no 1VV minuto mar-
cou o segundo gol paraguaio.

O assassino, também 1'un-

mais a ofensiva e José Pa- i
rodi consegue, finalmente, .
marcar, no .7,1 minuto o ter-
«.'iro gol.

O triunfo paraguaio foi
amplamente nu reciclo «• vi- '¦

vãmente aplaudido. O golei-
ro Levingsto-ne evitou que o
Chile sofresse unia derrota

mais gravo tendo recebido
as felicitações dos paraguaios
quo o transportaram dn tri-
unfõ. E' opinião iinânin,H que
a segunda dermt i ihlíeiia
confirma as grundjá opoviu-
litdades de sucesso (ia equipo
brasileira no próximo d.uniu-

MONTEVIDÉU, 22 (I.P.)
- Fluminense e América ti-

nham seus compromissos
marcados paru sábado à noi-
te, porém, devido ao mau
lempo reinante nesta Capital
os clubes brasileiros tiveram
seus jogos adiados para do-
mingo à Urde.

VENCEU O AMERICA

O América conseguiu »ua
segunda vitória na Copa Mon-
tcvideu. Enfrentando o Lu-
(jueno «Io Paraguai, os rubros
embora nào se apresentas-
sem cem poi* cento, foram
desta vez mais objetivos e
apareceram mais coordena-
dos em suas linhas.

O prélio Coi tácil para os
americanos, pois o adversa-
rio nâo inspirou maior cuida-
«Io e, se o América se esfor-
çnsse mais, na certa obteria
um placar maior do que o
de -1 a 2.

DETALHES

Simões o Wassil (3) imir-
carám o.\i tontos do América;

Alarcon e Romero assinala-
ram os dos guaranis.

Juiz: — Juan Armental.
Quadros: — América: —

Osni; Joel e Edson; Rubens,
Osvaldinho e Hélio (Agiieio);
Ramos. Wassil, Simões, Ivan
(Guilherme) e Ferreira.

Luqueno — Riqiielmé; Ha-
mirez o Moreno (Canhctej;
Sanabria, Segovia e Calonga
(Rojas); Ortiz (Calonga), lio-
mero, Dominguez, Alarcon e
Ojeda (Ortiz).

O meia Wassil, que leve
destacada atuação, contou-
diii-Rfi nn pulso, gossanao-o,
sob suspeita de fratura.

MAIS UM SHOW DOS
URUGUAIOS

MONTEVIDÉU, 22 (I. PO
--• Na partida principal de-
frontaram-so Fluminense e
Penarol. O tricolor carioca
não mereceu absolutamente o
placar «ie .1 a a impingido
pelo seu rival.

«Na verdade o grêmio das
três i.wes não tevu uma boa
performance, falhou muito,
principalmente o seu ata-

ti '

GARRINCHA, ponteiro tilvi-negro .. \

K do Botafogo -|
— Boa j

CORINTIANS 2X 1
UMA, 22 (A. F. P.) -•

Em futebol, o Corintians c'o
Brasil venceu o combinado
municipal peruano por dois
n um. No primeiro tempo, o
escore era de 1 a 0 para os
Corlnt|ans.

Os gola do Corintians io-
ram marcados por Paulo ne
lt minuto o por Luizinho
aos S'l minuto.'-,. O i;ol pe-
mono foi marcado por Dra-
go no 70' minuto.

As equipes estavam assim
constituídas;

Corintians — Gilmar; ida-
rio e Homero; Olavo, Jtiiuio
e Itoberto; Cláudio, Luizinho,
Paulo. Carbono e Souzlnha.

Combinado — Curpemi;
Riunos c FcrnaniÀez; .V.t-n,

Lavallo e Delvalle; Ravar-
rete. Drago Ri vera, Rojas e
Morah'3.

que que teve boas oportu-
iiidauos paru marcar e, no
cntanlo, não teve a cora-
gem de infiltrar-se pela
área adversária onde as bo-
tinaclas era uni caso sorís*

inu, mas mesmo assim o
plaeard fui injusto.

Os ueuguaios mostraram-
se ag."3ssivos óm alguns ins-
tantes, quando Adalberto
na meta mostrou ser um
grande seguidor de Casti-
iho e Veludo.

DKTALHES
Pipo. Abadu- o M guez (de

pênalti• foram os goleado-
res. As equipes formaram
com os seguintes jogadores:

FLUMINENSE 
'— 

Adal-
berço; Lafaicte e Duque;
Jair lEnnluón), Vitor e Bi-

j ^ode; TelO, Robson (Jair),
| Ramiro (Vila Lobos), Emü-
| son (Robson) o Esquerdinha
I (Paraguaio).
I PE:Í«VEOL - Máspoli;
i UaVn;iic\ «. Vagnoli; lio-

driguez Andraia, Baleeiro
(Nardeli) o Gonzales (Ro-
mero); Abadie, Pipo 'Hob-
ber"1, Mlgucz, ScliiafEino o
Bcrges.

Renda: Cri l 200.000.00.
Jui?.: BradleV, péssima

atuação.
ANORMALIDADES

Bigode <> Lnfalete forai".
exDitlsos «In gfamario, o mé-
dio por entraria dura num

adversário e u zagueiro por
agressão ao árbitro.

Rodriguez Andrade, logo
após o juiz ordenar a saicla
do Bigode da cancha, teu-
tou agredi-lo, e dai nasceu
um conflito, t'.'ndo o jogador
do Fluminense tentado re-
viciar a agressão. Lafaiete,
empurrado polo juiz, deu-
lhe um bofetào, sendo im*?-
dlátainente expulso, en-
quanto Rodriguez Andrad?.
o autor de todo o conflito
continuava em canino sob
o protesto iiiúlll dos tric ¦
lores. No fim, tudo terml-
liou em paz e abraços, en-
quanto a torcida uruguaia
aplaudia as equipes pre-
llanles. isto por que o Pe
narol saiu vencedor...

SEMTE-SE FHA60 í

A. ciência tarmacéutica atá*»ük criar o supertAnico KOLENO.
espoclalnionte para criar novas
energias i> eiár mais rosisl,'.n!-ia
an seu oriíantamo

KOLKNU < pura V .7110 «4
alimenta i«.uco, tnitialhíi ou s*
preocupa em excesso KOLENOis IndlapenBlvel ^31-3 «liar >
(ariiirji nu cansaço

Xão encontrando em su;«
farmácia, poça parn Cai\o
3061 -RIO
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MESMO QUEM GANELA POUCO PODlfi
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estótiua «• nmstigução perleitas, e.\ce

lcnt«. aderóKtiia, mesmo nus bocas mais desanlmadoras. Vea
itv iii.iveis americanas (Kuiihes), us única!, que permitem

e não provocam roços. .Vão arranque
tapa sem primeiro pedir

\k^x& I 1'ei'li'iiii liigienizaçao
t*yx$ki 1 SL'Ui* (lentes paia clw orçamento parau iiociic, uxecuiuuu em três visitas apenas. Laboratório piá1 priu (iotadu tle iiiit(|iiin&riu e pessoa) especializado um prâtese du pVecisüu. Km casos especiais, dentaduras em um dia

npciii!. Crinserlos em S0 miniitus. Facilidade de Dácaiiiénro
CLÍNICA DENtàllIA

i»"uu |.,'l|)l(lici lio» Morl
Ia l-r-.i,'a da Bandeir

DO DR. ÍSIDORO
2«.r« - r lindar (Próximo ao saí-;?

1. inàr«<irrn'nfe *1l»s 8 É9 Ifi Ôata-.

.Vitória Seussaeisna
Derrotado o São Paulo, campeão paulista, ;:?r quatro a dois

peleja realizaram aivi negros e sampaulinos Redonda

VOLTA REDONDA, 22 (De
Amadeu Araújo, especial pa-
va IMPRENSA POPULAR)
— Botafogo e São Paulo rea-
Uzaram na tarde de ontem
um amistoso nesta cidade.

Público numeroso assistiu ao
desenrolar do grande pvélio,
que terminou com a vitória
do Botafogo por 4x2.

O DESENROLAR DO
«MATCH»

Embora amba8 as equipes
estivessem bastante desfal-
cadas, com elementos empres-
tados à CBD para a seleção
brasiletra, a partida teve mo-
mentos de grande técnica,
agradando a todos.

O Botafogo, desde os pn-
meiros instantes do comba-
te, foi mais quadro dentro do

- pQmssm
DR. A. CAMPOS

(CIHU1U5IAO DENTISTA)

-« '^Za^ÍSmÍSSt.^
o u » andar — Sal» *w*

16,1». .tua üo Carmo» - .. »*• .^^ à, „,„„„..,
tM » Jibuiloa; a «ue. v. ni»»»»

• . r*IMnnei 42-1874.
qnaiiB* « scxta»:l«lrai. - leiexo"*"1

(lloiuul
At terça», q»'"

gramado, tomando as Inic
tivas e dominando seu ad-
versário.

ü primeiro gol íui eonsig-
nado aos 2 miiiuios n.unia Ca-
lha gritante de l'oy, üezinho
cliutoti tle fora da área, pu-
netrando a pelota no arco
sampaulino. Aos 7 minutos
Dino num ataque perigoso do
.São Paulo chutou, um pelota-
ço, que encobriu Gilson, indo
aninhar-se nas rodes, Com o
empate de 1 x 1 o clube alvi-
,iugro mais acentuou sua su-
perioridade técnica. E, nos
13 minutos, veio o gol do de-
sempate por intermédio do
Oiuiyle, em uma linha cabe-
cada, encerra.ndo assim a
contagem do primeiro tom-
po com o marcador assina-
lándo 2 x 1 pró Botafogo.

No segundo tempo o Bo-
tnfogo reafirmou a supfv'9"
[idade do primeiro período-

Sempre melhor pôde o ti-
me da «estrela solitárias,
marcar mais dois tentos, en-

quanto o adversário, quo es-
teve em tarde não inspirada
mancava ap.enas um.

Garrincha, Dino ,» Negri fo-
ram os artilheiros da segun-
da etapa.

QtTADHOS
BOTAFOGO - Gilson; To-

mé o Fioriano; Aváti, Bob
e Juvenal: Garrincha, Gem-
nho (Paulinho), Cn.rlyle, Di-
no e Zezinho.

s. paulo — P«y; Oe
Sordl e Prani; Pé dc Valsa.

Furcirn e Turcão; llaroldo;
Negri, Gino, Oi no e Teixei-
rinha.

Dr. Paulo
César

PÍlflfl£t!'f.<?
Doflnvas v (>|a'rui,'iH'>

dos Olhos

CONSULfilHIUi¦ i iõ de Novembro.
Telefone 6937

MITIÍliOJ

TRIUNFO DO IPIRANGA
SOBRE O JUVENTUS

Dois a um o placar da peleía em disputa pela
descida à segfiiRííá div-são paulista
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Aluando espetacularmente,
os mineiros golearam <\s
goianos no Estádio do Inde-
pendência, domingo passado,
por Ta I.

Logo nu inicio da pugna, a
Seleção iic Mina-- mostrou
mia superioridade, coorde-
mutilo .'melhor as jogadas e
Infiltraridó-se com oporlunls-
mo pela área dos goianas.
Nesta etapa o placar não
passou de 2 ii li. A Seleção
clu Goiás ainda esboçou algu-
mn reação, mas foi contida
pela maior c.ajise dos mon-
tanheses. Nn fase final os
mineiros golearam os gola-
nos, dominando completa-.
mente o sou adversário, ton-
«Io assinalado cinco tentos.

DETALBEU
GOLS — Ubaldo, 2: D?-

noni, 2; Biguá, Olever e Fia.
deco golearam para os d«
«Minas. Betinho assinalou o
tento de honra dos goianos

QUADROS: Minis - Díck;
Raul e Afonso; Olever, Laza-
roti e llaroldo; Raimundinho,
Denoni, Ubaldo. Biguá ,? Pra'
deco.

Goiáí —. Uberaba; Bagai-
nha e Manduca; João Preto
lJidiu o Gilberto; Betinho,
Tomazinho, Salsicliu. En'o <
Loló.

RENDA — CrS .103.8.19,00-
JUIS — Mario Viana .
Com a vitória dos minei-

ros os goianos foram des-
classificados dn Campeonato
Brasileiro de Futebol.

Friaça, autor de um gol

S. PAULO, 22 Ü-PJ -- E '
prosseguimento ao torne.•>
«degola?, que indicará qual
o clube que descerá para a
segunda divisão, o Ipiran-
ga abateu o Juverltús por
2x1, gols de üé Carlos e
China para o Ipiranga, e
Tico para o .Tuventus.

Os quadros jogaram as-
sim;

JUVEUTUS -- Walter;

Bonlislio e Arnaldo; Vitor,
Oswaldo e Nézio; Bazão,
Tico, Nelsi.iho, Edélcio e
Castro.

IPIRANGA -- Valentino;
Rnlmlro e Mario; Gonçalves,
Waldemar e Rejnaldo; El-
zo, Zé Carlos, Rauntzsr,
Chunn e Paulo.

O juiz da peleja foi o sr.
Antônio Muzitano.
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Vitória espetacular dois cruzmaltinos sobre o íampico no México
CIDADE DO MEX1CU, 22 | ca, aos 27 minutos e meio > a eonLagem.

CAMIS\RIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Sub-áojo da Estação Pedro I!"— loja 13 I

(I.P.) — Disputando o se-
gundo prélio om sua atual.
temporada nesta capital, o
Vasco da Gama derrotou o
quadro do Tamplco pela ele-
vada contagem de cinco a
dois.

Os craques brasileiros des-
de os primeiros minutos revê-
laram encontrar-se em um
grande dia, com amplas pos-
slbilldades de dominar e so-
brcpujiir facilmente lio seu
adversário, como realmente
veio a acontecer.

TENTOS E AUTORES
Coube a Sabará abrir o es-

core .aos 25 minutos. Mane-

meio
assinalou o segundo tento.
Ambos ocorreram na fase
inicial do «mateh», tendo o
tempo regulamentar se esgo-
tado sem que os dianteiros
do Tamplco conseguissem mo-
viinenlar o plaeard.

No período complementar
Djair conquistou ,um ponto
aos 15 minutos e meio. De
pênalti, Uellôa marcou, aos 28
minutos, o primeiro gol para
os seus, • cabendo-lhe ainda
obter o segundo e último, aos
35 minutos. Friaça aumentou
para os seus, aos 3S minu-
Ios, e finalmente Alvinho fêz
o «minto tento, completando

a contagem.
O Vasco da Gama realizou;

sua 31.J partida sem derrota
no ostrajigeiiu, assinalando
um recor no ericièneia em pré-
iius internacionais.
FORMAÇÃO UAS EQUIPES

Os quadros formaram as-
sim:

VASCO — Bmanl; Belini a
Fantoni; Jorge, jüfredo •
Danilo; Sabará, Maneca, Va-
vá, Alvinho e Djair.

TÀMPICO — Osnya; Ro-
mo« e José. Antônio; Loca,
Ayam c Oclioa; Mollna, Gri-
maldi, Aparicio. Juan l*ca <*
Septlen.
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A Unificação dos ímpos
• Nao resta a mínima dúvida uuunlo à vm-Atul» «m „^ ,. *

Lin

OS MARM0RJSTA8 1RA0 HOJE AS IS HORAS AO TR-T, debater com os valrócs warewmdmção: aumento de- 5u por emito sobre os salários atuais e queda da assiduidadeintegral. Amanhã viu se realm.r uma assem bléia na nova sede do Sindicato á Rua CondeLcopold.no, Sio, em Süc Cristóvão, na qual serão discutidos diversos problemas entre a\qtms o dc aumento de salário e da laxa-in salubridade cujo pagamento reivindicam tam-bem. No clichê, airetores e associados do Sindicato dos Marmoristas, ontem, em nossa re-da<"'°> (íMido faxiam um apelo a toda a corporação para comparecer amanhã à assembléia
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VÊRNO ENTREGA MILHÕES
mpresas Americanas de Aviação

A título de ajuda às empresas nacionais, milhões de cruzeiros, vão, nocorrente ano, aumentar os lucros da Pan American e da T.A.C.A, —
Por íalta de manutenção eficiente, as vidas dos tripulantes e pas»sageiros estão em permanente perigo

Reportagem de Léo GUANABARA — (Teiceira de uma série)

•.Nao resta a mínima dúvida quanto à verdadecontida na declaração do secretário do Sindicato doComercio Varejista de Gêneros Alimentício*. RéoUmente «o Programa do PCB «o prever uma amplanorma tributaria, vem defender velha aspiraçãodo comercio e. da indústria», V
_ Foi o que afirmou ontema nossa reportagem o st*, .lai-
me Mondes, chefe da firma
proprietária «ia sapalaria tln-siimanto».

mmTlSSlyty? '? "tS"mi "° m F-oaibilifand.vender mais barato, traria benefícios para todo o povo", declara osr. jaime Mendes, co-proprietário da "Insinuante"

QUKSTAO DK BOM SENSO

ContiniKiu nosso entrevia-
lado:

—- Tudo se limita a unia
questão de bom senH„. <)
mais sensaln, o miiis |ój.ic-o
ó que se unifiquem todos os
impostos, que os tributos ro-
caiam progreaRivarrente s6-
Hro a renda. .Rsfii mediria pr.s-sibililaria em primeiro lugar
que se vendesse mais hara-
to. K' de grande Importância
tumbém uma sua imediata
conseqüência: haveria ape-

nas uma entidade aurorada-

Uo-ra, necessitando dc menos
funcionários, fajonrfo ec-nno-
mia para o Estado, rernllien-
do os impostos com mais efi-
ciência u,' portanto, trazendo
beneficio para' o povo,

NKGESSAKIO O IMPOSTO

— Quero frisar, di.sse o sr.
Jaime Jlondos, (pie o imposto
ó necessário, mas nãu ,,niá
sendo aplicado em beneficio
(lo povo. O dinheiro arreca-
dado pelo go-vôrno só sm-ve
para em-her os cofres dc meia
dúzia rio ricaços, cuja for-
tuna. não sabe como nasceu.
0 povo devo estar atento a
isso, poi.-! os impostos de-
veriam ser aplicados em
pfu beneficio o nflo o são,
Estive há pouco no norte

Vimos, anteriormente, que
.•*-» trustes americanos da tJan
American e da T. A. O. A.
através da posse de ações, do-
minam diretamenito a Panair
rio Brasil, a Cruzeiro do Sul
* a Aorovlas, e, por meio de
lestas-de-ferro, dominam -is
demais companhias de avia-
çfto no Brasil exercendo um
controle absoluto sobre nossos
transportes aéreos. Toda a
política do imperialismo no
pais 6 realizada nu sentido da
liquidação tolal da nossa avia-
çfto comercial, e, para isso,
procura dificultar ao máximo
? renovação do material c
«lar uma sárlo dc outras di-

fictildades, no que é api-iodo !
I pelo governo de Vargas. Na I

ânsia do lucros máximos, os
trustes ianques de empresas
de aviação tudo fazem para i
eliminar seus concorrentes.
As empresas nacionais pro-
curam, através de concentra- |
ções, defender-se da ofensiva '
imperialistii. Em "19r>íi houve |
três importantes concentra-
ções com esta finalidade,

POLÍTICA antinacional

O governo, através do Ml-
nistério da Aeronáutica, sub.
venelonará em lflõ-l as linhas
internas, pioneiras n interna-
dona is mantidas por empró-

HOJE NA COFAP:

Novo Aumento do Àçú
Ji.ni reunião extraordinária

convocada peio sr. Hélio Ura-
ga, n plenário ria COFAP dr-
vet-à examinar hojo 0 j,0di-
Jo :1p aumenlo de preços pa-!•? o açúcar, e„, l,a;;es 

'd,,, 
rjr$

1,50 por r,nilo. Uma cr.mis-

car
ila

Últimas esportivas

NOVO TREINO
EM SANTIAGO

SANTIAGO no CHILE,
U (Especial pnrn IMPüf\:
"A POPULAR, -zezem.
>'*ra reuniu hoje seus mini-'*• '""'" W!«« um treino n,rxmmtn o exercício foi ,/„,mais movimentados o temiMH, r«ni- « vitória o-o ti>ke'••'"i por f. ri (|.

DETALHES

Os goleadores: Baltazar, vJuimho, ,-*,- r n,Wr As ;,;
8'"'<**' 9"« "inís íf .tohrmini.
mn no eolrtim f0ram Rol-tMar, Uaurr. ,<*/n,lta, ImR"h*ns e .lulinhr,

Ç<iadros: — azvl: Velu-do: Ujalma Santos, Mauro
iPiiilinro) e Santos; Bran-
dãoiinho e Bauer; Julinho,IhimhrHc, (DUli), Baliam*
rndi (Pinga) e Rodrigues

RRANÇO - Osvaldo (Ve-Indo,, Paulinho, Gerson * M-
fredo; Salvador e. Dequinhu;
Pltttetro (Mauro), Rubenil !
(Humberto,, hulio, Pinpa ciiaunnho.

OMSRYAÇÃO

A. ofensim qmiulo esteve
«om Julinho, nidi, Baltanar,
Px-f/a e RndrirjMcs foi mais

fãn de três conselheiro!
COFAP. dirigida peio S1%
Xiln Sevalho, já tem pronto
o parecer sobre o assunto,
cujas conclusões pnssivelmen-
ie favoráveis ao aumento não
foram reveladas nos jn-nals.
Há pouco menos dp Jl, dias
a COFAP concedeu um au-
mento provisório de .10 cen-
lavos, comprometendo-se nes-
ta ocasião com o í-epresen-
tanfe do Dcparlamento Na-
cional do Trabalho a apro-
var posteriormente o restan-
te proposto.

«EPlíltiEKANTES

sas nacionais. Para Isto, se-
gimdo «Conjuntura F^oúfimi-
ca» de janeiro filtimo, se-
rão destinados, respectlvamen
le :n,2 e 68,2 milhões de cru-
zeiros. Aparentemente, tal fa-
lo poderia demonstrar inte-
risse do governo em prote-
gpr aa empresas nacio-
nais. Entretanto, 10% des-
snu subvenções irão parar
justamente nas mãos das em.
presas dominadas pelo capl-
taJ imperialisla, Alem dlso,
o governo prossegue levantai»-
do obstáculos â livre impor-
taçfto de material sobrossa-
lente, submetido quo está aobtenção disse material, noPlano Aranha. Pios 22h apa-
relhos, aproximadamente em
uso., seis sao «Constataiion-,>
Ihgleses, treS t,c fabricar-üô
alemã e dois de fabricação
*»"¦'¦'¦- Os demais sflo, namaioria. DC-,1 e (.'.,)fi an|en.«-ano,-., a predominância ,tcaparelhos de fabricação ,,-,n-
que riifi.-uK-a ainda mal=manutenção e renovaçn> -i
material.

APARELHOS VELHOS
põem em perigo as

TRIPULAÇÕES

Rcunc-sc a Comisisao Permanente
da Assembléia de Donas de Casa
Hoje, às 16 horas, na sede da União Nacionaldos Servidores Públicos o início das fra^&os
preparatórios da passeata contra a carestiae pelo congelamento dos preces

surpre.'
da l,-i

a. asDe
horas

Setor de Divid,
COFAP informou
sa quo entrará hoj

últimas
le "nleni n
Ri Ção ria

à impren-
.. na ordem

do dia rio plenário o projeto
que tabela os jx-eços das'lie-
bidas de pequeno teor ai-
cooiico e refrigerantes. An-
teriormeiite a COFAP havia
informado que não ,Serja for-
mulado nenhum labelamento
e tal noticia foi dinilgada
pela l.\ll'l;l-:.VSA POPULAR.
Contudo, a própria comissão
não tem certeza do que a la-
"•In rie preços possa e»t-.'ar
em vigor. Principalmente por-
qne não haverá mais ten-po
paia sua publicação no Diá-
no Oficial,

TABEI, AMENTO PARA
(.'A li NE

_ Também na reunião dc h0-
Je à noite na COfAP deve-
rã ser apreciado 0 lahelahien-
to propr.sto ,,.,,.., M 

*0s
da carne verde. Aaedita-se
que cn0 lera sua vigência
mais uma vez proíelaila, per-
manec-endo a liberação dc- pre-
ços.

serviço ,1,, manutenção

^aparelhos 
é a garanli. \nsporte aéreo, No cn(l. .'''"'<"- "sse serviço é precan.vsmio. a maioria das empresas»o prrtprio aeroporto da ,-a-

P'<a! do país, para „ao falar
Z* ""'l'10'" -10 Poiii» rio r„,e oi* tem s,,(t mmml:pn
nstalada em barraefles ,.,i„.r

[°Ü;Jtm a iParelhagem ne-cessaria o e\-pondo 0 povoaias )ntemprí)*|e.q

A-1 Pistas e aeroportos sa].v-o.um o„ outro nos grandescenlros, as torres controlado-
™s de vôo, as estações derádio, os serviços de meteoro-lOfria, d" um mo(j0 g,,^ [)ft()contribuem para assegurar aoaoronatiln e aos passageirosserrui-ança absoluta, 

'como

conseqüência da polit,',-a f,0
guerra, os aviões militares a
Jato-propulsSo passaram a es-
colher -as rolas mais movi.
montadas para campo r|n a,,!n.
bacias. Os desastres aéreos,
conseqüência do péssimo mà-
teria] cm uso, têm deierml-
nado uma perda cada vez
maior de vidas humana», Pé
entre aeronautas, em 1952, o
número de vitimas elevou-se
de quase 1011',, em relnçfto a
lU-in, e os dados referentes a
1953 indicam mu aumento
muito maior. Nestes dados
comptitam-se apenas os aci-
dentes fatnis, não considoran.
do pousos forçados, as situa-
ções de emergência e as pa-nes freqüente

A comissão permanente
eleita pela assembléia d-e
donas de casa realizada sox-
ta-feira última na Associa-
«,-uo Brasileira de Imprensa
tra se reunir hoje, às 1.6 lio.
ras, na sede da União Na-
cional dos Servidores. 1'i'tbli-
cos Civis, ít Avenida Rjo
Branco, 277, Si,lu i.fic,
(Edifício S5o Borja). .Na
ocasião serão coidonadas
ns primeiras medidas prepa-ratórias da grande concoh-
tração e passeata contra a
carestia e pelo coiirtelamcn-
to de preços.

A comissão permanente
que Inclui entre outras or-
ganlzações, a Associação
das Donas do Casa, a As-
sociação Feminina dn Dis-
tnlo Federal, a Legião da
Bon Vontade, os clubes rios
RiUlio-ginastas, a Liga Fe
mlnlna de Combate ao CAn-
cer e a Associçaflo rir Se-
nhoras de Santa Teresa ini-

cia com a reunião o traba-
lho de colocar em práticaas decisões tomadas pelaassembléia de donas de
casa.

Também deverá entrar na
ordem do dia <h,r, trabalhos
11 P.c|i.'ii icãu ri,-, mesa-re-
donda com ., COFAP e or
ganizaçOes outras interessa-
das na questão de abasteci-
mento de preços, inclusive o
Sindjcnio do Comércio Va-
rejista de Gèn-sros Aümenti-
cios e o do comércio ataca-
dista.

CONVITE AS DONAS DE
CASA

Embora a leiiiiifio de ho-
jc objetive coordenar a pie-
paração da passeata contra
a carestia, a comissão p-*r-inanonte está convidando as
donas de casa e orca 11 i;'..-.-
(¦ne= femininas pira parti-riparem rins trabalhos, in-
clusive com o encaminha-
mento de sugestões e pro-postas.

(Io Brasil. E> triste ver 11
ítramie quantidade rie gene-ms qu* está apodrecendo poríalta de transportes.

DKSKNVOLVIMRNTO ECO-
NOMICO 1)0 TAIS

Afirmou ainda:
0 governo não possibilita

transporto para os gêneros"ão constrói estradas, não
tom navios frigoríficos. São
arrecadados Impostos allissi-
mos, mas 0 p0|0 nSó f-erebe
assistência hospitalar nem
educacional. Aliás, embora eu
nao seja comunista, o quemais admiro no Programa do
Partido Comunista é a aten-
ção dispensada a esses pro-blema.s que considero funda-
mentais.

R' evidente entretanto —
conclui —- que para sc con-
seguir a realização de obras
d" (no grande alcance {> ne-
cessário uni estado economi-

CANTEIRA SINDICAL
PERDIDA

Encontia-se em nossa rfi-
dtição uma carteira sinriic.Pí
dn operário .Tofío Marreto de
Souza, ninrmcdstii (especia-lidado serrador), de ntímeio

A carteira f..; encontrada
P«.r um- leito,. P se enconlra
a disposição do dnn0.

cairMintfl fort-?, • porlsso não
ae pode deixar d« concordar
com « Prog-rama. do Partido

Comunista ao defender n rj„.
sonvolvimento independer, u
da economia nacional

Getúlio Lança Fuzileiros
Contra os Portuários
Tentativa de intimidação dos trabalhadora rio
porto — Quinta-feira, assembléia na USP —
0 governo antioperário de Vargas transforma

a tropa em força de polícia
Mais uma vez Vargas Jau-

ca a tropa contra trabalha-
dores. O pretexto ainda dos-
ta vez, é evitar «agitações-
no Cais do Porto. A reali-
dado, porém, é que Getúlio
transformando o Corpo de
Fuzileiros Navais em força
de polícia, Investe contra os
portuários que exigem a re-
vis.ao do enquadramento eoutras reivindicações.

TENTATIVA
DE INTIMIDAÇÃO

Por diversas vezes, Var-
gas tem procurado dosar-
ticular os trabalhadores do
porto, como foi o caso do
decreto demagógico de con-
cessão do enquadramento,

abono do emergência, ctç
Esgotados iodos os rçcurr-r-s
demagógicos e manobras, o
governo antioperário de Ge-líillo lança mão de uma ar-ma típica dos governos fra-cos e em decadência; trans-forma a zona portuária em
praça de guerra. No entanto,
longe de se intimidarem, n-,
portuários revoltam-se mn-
tal e estão dispostos a prosse-tal e esião dispostos prow.giiir na luta pela conquista,
de suas reivindicações. QuIr.ta-feira. na sede da 1'niáodos Servidores do Pnrin, so.tá realizada uma assembléia
em que os portuários decidi-
rão qual medida tomarão
diante da ocupação militar
do porto.
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Agradece a Guatemala a
Solidariedade da U.N.S.P.

A l.'i\',8P, na pessoa do sou]>esi,'ente, sr- Licio Hauor(¦ocebou da embaixada daGuatemala, uma carta as.-i-nada pelo embaixador JnrpeLuis Ariola, exprimindo aRivitidao do governo jrimie-mnlteeo põt" iimA llotã fl|H-
frida pela entidade nacional
do funcionalismo á enibai.va-
'Ia dos Kstados Unidos pro-

leslanto contra a ação in-lervencionista do governoamericano nos rfenviis paísesdo continente, notadamente
na Guatemala.

A caria te--saltn o senti-
mer.to do independência do
povo jruntcmnllcco, disposto
a defender firmemente a so-
homília de se» pais contrans
ataques do imperialismo 1101-
to-nmerieano

Lavradores e Vereador
Presos Arbitrariamente

PR0TBHCr?i»LE„?LÊfíC1AS A ™'*C0 DEGRILEIROS NO RAMAL DE XEREM
1'oram presos, ontem, em

Dente à Associação dos I,.-,-
vradores Fluminense, no qui-lômetro -13 do Ramal dt Xe-rem, o vereador, de Caxias,
Dias Pio, um oficial de |uslf-ca, de nome Macelon, o vice-
presidente da ALP, lavrador
•Manuel .Jerõnimo, e o lesou-
reiro José Pureza da Silva.
Enquanto eram conduzidos
presos por soldados dn Poli-
cia Militar, sob as vistas de
inúmeros membros da Asso-

poi
pio-

»«*mm\i»^ es ''"m^des. inúmeros membros da Asso- ocupantes

'^"^"BBmmmTmmmmmmmÊm^^ >i i"-1---" até

I 
**»**á**mmmmmmMm-m, riiiM-M,,,,,^^ „,, miiwkrwilMlmmmÍLlm\ .''"^^^^ ^*J :'

eiaeão, o lavrador Mamiloniino fui esbordoadi
um tlo.s - tiras*, o ,|iR,
voeou indignados protestos

OS r"ATOS
us fatos assini se dosenro-

larani. No sábado último, foidada a reintegração de possea Associação dos Lavradores
Fluminenses. Juntamente com
membros õu diretoria', dois

oficiais de justiça comunica-
ram a decisão judicial «os
ocupantes .o cabo-jumeiito .•

Ksleij pediram um
piazo até ontem ao meio-dia

| l-iiiuo o prazo, deu-se a reinle-
^gritsào de posse; Qual não foi

surpresa dus

>KREÜ POR C
'OLÍCU E DO

ULPA DA
SAMDU

morte
solteiro,

rio operário
assassinado

hora dn urd
«•In. Apesar d0.s' vitima. Só ,\,

b«rbar»mr*nte a pauladaTern Caxl?, 
""

policia cheeo-i"¦•u:ito o maior rlescaso

«^..^oldado rie bor&clia.-SZâ0' nUaml"

Instrumento o ,iéhii mental 
"

que eom ru moravaeitrjvp r,.. Aroi,í/|„iH ,Por "litro lsrlfi, íae iw o eprr-i.r|o mill-.o ,Arm-,n<lo, fi „<íiru|fr -™o

cm
Luiz i|,i
liagrahtc

llOCh.l, f..|
e autuado,

d <•¦/.

fl-

Criança atròpeíadii
«.) garotu lsaúrlno, de ,„-,«nos ne Idade, filho ,|„ Alcviin-«Ire Aiiieni,, ,1,, Andrade, i„i c„.Ihlrlo pel„ niimlhhnn iiuniern<;;*¦[¦ ¦»¦ "a Av. (inn.es Frei,-,..t.«t(i Inleriiatln no lirs, ,..,,„íratura nn erfinie. o molerlsta

Esfaqueado num bar

{esto de desespero
sslA sofrentlo doslíio ijucr mais viver

ilega
nervos, qne

que

Apedrejado 110 nn-ria
Vumlerlel Jlatlnlimti (*uarlene l-_ htiiis. roeelinii uniu tlj„|n.

,/,'¦,"".,,arl' «* «""I li.tern.1,1., „„'"','¦ il>.'.li..(.li une o autor dnpedrada foi o menor Jorce Mim- 
'Z 

*n„r.n ¦rrir,, da .Melo, fl|l,„ ,|„ \,JZ, g s="5a de um
Mniileiro, (I pai ,|„ vi,h„;, f(|| 

*

Falsificava st>los

'Viftlmitiioiii;
«'o «Glnliu

li.ll. 
".." fÍM''«l «le

arrepir nr. cinturi,,

# O ilnllann l.uiRi
irTp *?*" tloM»ubiifê*r
i S***-'*; M pré
P «W-iroteça

&#%*¦¦. dn Impnsto' rir- ,-,„

Asaltado o operário
No qullftnwtru 1» ,i(, róiinvi.W*es dente Dutra, a IndiSH.T""?^ «;*"

^ í!i.,„ Vm> solteiro, o iib-

§ no h.,1,0, o qw ,rr1tou
i.«Ji*6es, que lhe tiraram a rou-

fratura nn erflnto, fn| Darci ir,tornado no Hn,pl'tal flX jcS-

Dois a.ssalios
Uniu HM«U(i(, .„ ,n,jri

;lominSn na' Si,"^"^lembro, o primeiro «I rfontíâ» Ca.,a «ald.mar, de pronreíade rie Otavm I.,'.,h„. ,[prTndê

l»«H.. ll.,rBm ,.„„,,,, Mw**

11 trtibálhador Helbcr E*er-imiides Prata, de W anos deIdade, casado, residente ná RuaAgostinho Burbaihi*; 159, emmelo a uma discussão, foi es-raqueacio por um Iregues rio<dar cio Costa». No Hps nai-a"'Tle foi removido, em estadograve, reeusóu-se a dar oxpn-capões A policia, dizendo nue«ela nada tinha a ver com o

Alberto Rúspásear, ne 6 ?tw* <loi mordido pelo cachorro dê % testaram

associados
móveis de-

as janelas, portas e
quebrados pelo cabo

0-pimento (Naureliclo Nicoiau
H Gonçalves;, todos 03 presen-
glcs protestaram. Antes, po-•áj-em, que se afastassem do
;5'"'¦-.I. uma patrulha de poli-

uli passa-
deu voz

aos lavradores Ala-
| 

miei Jei-òiiJmo o Pureza da Sil-'Ú v;l' 0s Presentes, .iiintamentc
| 

com o vereador üdonista Dias
f Pio e o oficial de justiça, p10.
I 

testaram e foram a. prétexW
^ disso nonduzidos ate a pre-

tenente,-í: 'i tenente afirmou que H]j

•| pi-qdados,
|| telhados

^ 
ciais, que ja. p,».

g in, .se aproximou •

pde prisão

PING & PONG'MARMELADA" MUSICAL
.107. melhores marcha, c os de/, melhores «ZrU do Sr„n7.| K «n l J Á 

"^ **
feito Dulcidio Cardoso, n júri constituído pe ^ Z, artXn f He T,fr J T^*f 

*° P'*
boas p?lfi o aplaudiu uma musica ruim, um a JrTJ,oS e i n, n S7rtnTZV** 

"

-cisada por ,iirs.rs^^i ;:;£;*" ^ <™«™ — «***u^rtFjpjz '^SiSrrs.a;é" ;,ivcr,ir•cnntarfto ^ü° -"-
AS MUSICAR SELECIONADAS«•i^^.-arjs,'* *» «

feio 011 tá doente?. m6' *l imÍH (l,? 'Sul11»». «Sac«-Rolha» o <Vocé ê
SAJlIRAS: «Abre AIhn< >l r-.wii,- c„

Ihor», «Couro dc Cato,, dl, ^ZZ ,£ T*' mV' 
M°'U SCn,,°"' "V >mh" *» ** M«'

o «Saudades ,1c Matigu^rH».^ "* * '" '"• íISao -"msso Ml,is». «%oe« para Sofn»

Hoje no JoãoCaei
tano o Baile cia
Rainha do Rádio

Hoje, no Teatro João
Caetano, realiza-se o VII
Baile do Rádio. Na opor-
Umidade, Angela Maria,
eleita «Rainha do Rádio
cie 1954», será festiva-
mente coroada. Uma co-
ròa de ouro, platina e bri-
lhantos ornará a cabeça
da simpática estrelinha daRádio Mayrink Veiga.
Os ingressos para o baile
podem ser encontrados
na sede da Associação
Brasileira de Rádio, na
Rua do Acre, 47, oitavo
andar.

Amanhã o Baile
do Cionista

Tent liijjuc (uiiiinliã, nn Ten-In. ,l(„i„ Caelnnn, ,1 tradicional1.. ile do ernnistn carnavalesco,viirlIlianlurAo n fesla s *il
Itoirfliijrela .Muliliiimitn, Itnlnliã(l(. (i.rniivul de 1951, a» nrinee-mis Angelllu .Marline/, „ ,\rti>l"i)1'iiis. além das ilemniri heldii-"es (|iie |inrli(.|pnni((i ,lo nniie-laciilnr ecrtnino promiividíi pe-In A( ('. llini, nrijiiesiras uni.murai, o cnnsaiíriulii li.iile docronlslu i»rimviile«C(. ale alialinrn dn madrugada,

A ABI e o carnaval
ço(!s d0 mrmml icst(} ervoro.anó.

«e''"emla X" 
AwM*"-'"""'»» I n*ln«i para fazer rolar san--J. p ;"zxl: ^tír*- ,;",:i ™--âoq,,e"s.

l-'«'- '«-«tf» -se .mu. iitier,.,„¦;-,„ Ú ,evQ el» nossa ledaeào para
vúSl 

'CÍ !h"*" .i—mtt™rr" ü« ¦"<¦'•-¦*. acreseenlou""''•Sn- iqne a oi-dcn de prisão foi da-
Mordido I'"1''' Pe'° ''orutaflo Ademar de1'"¦""-" 1 Almeida. Os membros da co-

por oul.ro lado, pro-
contra a prisão e

Observando a praxe .los unesftiuerowí, as dopenúênelas da
,',„,,' PwinanoçBftiü fechadasnos dias as de teverelroj J, 2 e.1 de março, por motivo dos /e-;-tojos earnnvaler.r:o? rJneerranriosuas at|vidaiios no sáu.ido, asn noras, aiimenle na nulnta-feira, ,i hora habitual, será rd-nlciado o expediente da Cis»rio iornallsta. O Salão i|e F.s-lin- ruti< .(jii.irA nnriualmcnle no«do roa iirlndo na nulnta-reli-n. o^ serviços rto restauran-

da ABI sorfto encerrailos n.>sne.iiot, aprts o .ilmneo, parasersm i-elnlelndos, normalmente
nn (]Ulntp.-fe!i'ii.

No Botafogo

sua própria ene
nm nonsut-esso
Dontòs.

à Rua
Lel*r)ii g exigem a libordad

lavradores,

I5riitali/,ii(la

i-íTori eu

ürulallzuda o nirrnilltla nu,um Cllberlo de fal, DáleuiaBuaventura Machado, dennla d,.três rllas desaparecida, deu »n-tTurla nn lirs, Depois de medi-rida. retirmi-se.. Apreser.lnr-lneriuimnses nn nisto, Inl raroensn, mns começou ij s.-ntlr dn.rw, voltando no H1'S.

Tentou suicídio

Queimou-se com
cal virgem

Pàllln,
doze i dos

% readoi

P xias.
foi

Imediata
já que o ve-

libertado em Ca-

O llnliifoifo du fijteliol r. He-..atas reali-sai-i, nu prnxímo «S-ratlo. dln Jl, , jc.t ir.rui.rl i Dai-lo .Ir- Carnaval, dedicado aos as-snriadns e suas famílias. Traie-fantasia -le luxo mi flgor, SoDominga, dia -'S. das )'i *is '«)

ih„0/„t.".' 
"erA *-tetu»«-» « n..ill..ée

alvC^a:'™"' •*•* " *"*•"*¦'¦•'>

No Olímpico Clube

Imiifü0 ,sondo l"-in""ios os tra-
dn \Xr?Âa '"'!"*»'"ntaeã.. ria â-de do oiymploo Club, nUe rS ,,.Iheu para tem-i du corrente am,

Z^ ?eraó--a..^àrS
«.ií sssffií,«,;
matinee infaitlo-juvenll, 0 £,mlngo, das 35 às as noras"

Baile da Candelária
.loào (netanii, o Imllò <in .%.ri» Candelária» 6 d,, «llíreni,".;

3SÍ8ÍWMÉÍSSI

(> .Minislen,. ,|„ 1'ruhalh... In-«I.st ria o Comércio. A noitada'->i dus mais alegras „ servti. d?«pausa» p,»r„ a„ agruras dlArlas«1 «bnrniili..». o «el Alonm ,11-riüiii ,.s seus siiditos, prnlhlnde
preconceitos o .terar-piías"™»"ermlium <lo salda «ipressaman-

|.r..il..ln „, iipHcacao do Es.talo „,In funelonílrlo PubMeo.o festejo surpreendeu n todo»peln niilmnçilo .•oininíe.

Homenagem a foliões
Aos foliões nue levantaram.Peta segunda vez coi iSutlva? c\torneie, de futebol a fantasia"os.dirigentes do oríeSo Portu-guês oferecem tío]e expressiva*mm «cm o torneio Wfro-

¦¦„, -,„ 'Ta Associação do?¦wipniaias Carnavalescos e sairam Vitm-losos os ntlétlcoa 
"

Does rio orleão Português.
fo-

sado,
Uuu

Güimãiiilndo lioelm, ,,
de JS anos, residente aPBoJatada, caiu e se nuetmo.rêquando Iralialhai.i com rai vir- %«em. A.« queimaduras nau ,|e •?'
I« e 2« tfraiu, l-;<t-| com o rosto íenfnlxnflo nn Hospital Gelullo á«arcas. g1

Vitimado

íS-
g pa e o deixaram «mcüWos.' n,
5Èí opertrtt. !.rKVi d- rWílr. fm,i•i

^«•UfJ» 
Eugenia do Souza Vlel-

íer ií!"1 ro1 '"«ta ao
M-MO n» 

P 
p,'riH , P,J|0 ve'c")0

Retiro .„, "? F!"rilü >,í Bom
n.otoit,.,, r,p,„„ An,„.

' '^--- "r rn***»-. f.Vmi -(•¦(! ,i „,,.."• »o prédio "» «lospitn
a-mw»».^....-... mntorisl-,, „p,„„ An|n. pa on j

A piirtugueso M.u-ln i
í*into, viúva, de :.v (,n.,:.,
radora em Madureira, li
sulcliiar-se, Ingerindo corn
No Hospital Carlos Chagas,

onde foi reinovldii, .,,,,

m/a
nm
ituu

(IVii,

conslriili
(.ula ,1(1

dn Silva, de ;-t5 «nos,
lesldenle em Citxlnsi .-)

so.e e Uãniláo sofreu
es pelo corpo quando' '.«" pocn, em face da
ua.

-^wmv^m-^mmw
«SiS

aKafflm{<»i,.'«».';->-.i* i;if..'ííiJtí|
niffi' 'ím-.-i ;•!¦ 7' ixi', #¦>* / m
H^SffigJlVUtílIMI.I.tí.i-V.Sjlyt.OÍ

Nori-nAuío
lavamos ao eOnliecimen-

to dns diretórios das socle-dades. clubes, ranchos, cor-, iliics. escola» de snmlui e de-- mais n-rrejiilncne» carnavo-
| jesens que. no se aproximar
i n reinado do Momo, DI-i'Hr'NS.\ t-orri.Au inlrinfSlli SlíCÍO. A Ofirjrti fiouciiiiipanlieiros , nUrinus C'ns-tro, li. Teixeira r .In»,- uon.rlque CiMilelro, puni coliieA-Ia im Inleliii dlspiii dnquèles(íue lenliiieiile animam i, enr.iiiirnl iiuloen. Assim sondo"..lleltanios une. tudo nnllelA-

rio e coiuiles roliillvos ii fes-Ins.. Imlitllins. ele., nejamenvliidn» pnrn o soollo .tiI ovo no Diierle... \ Kim (¦„,.lavo l.neorda, lü, „i,(rn,i„.
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0 SUCESSO ffC DIA
í
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De Wilson Batista e Bruno Gomes

6 noite de luar
Sevilha toda em riores

Que Don Juané1 ladrão'^1^.

n
Em Veneza por Inezfttatpu .sete mim (llieJo t

Çáràiuba. nuüci u""":' B°" ° :!ora•',3o
uma eüiiçfio

'¦"'«-« SfSS^
¦r™». 
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